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A proposta fio reorganização do Han 

co do Credito Real de 8. Paulo, nas li 
nlias traçadas pelos syndieos <la liquida 
çilo desse estabelecimento do credito, re-
íjecto a limorala hesitação <1ob seus illus-
tres autores, em fuco «Ias diffieuldades 
rcacB que oIfcrcee a sua remodelação. 

O descalabro desse banco apresenta-se 
aos espíritos que uttentaiu nestas coisas 
como umn expressão de inviabilidade do 
instituto de credito real neste pai/, de va-
lores incertos. E a não ser a just i com-
preliensão do inilludivel dever de ampa-
rar os consideráveis interesses ali com-
prometi dos, os syndieos do IIuk-o do 
Credito Heal de !S. 1'aulo teriam substi-
tuído essa ptoposla de resurgitneiilo por 
um roteiro de liquidação definitiva. 

A feição profundamente honc-ta e bem 
intencionada do projeeto honteni apre-
sentado ao sr. presidente do Estado, as-
signala-se na vida dos negócios republi-
canos como um facto quasi estranho e 
singular. A estruetura crystallina do pro. 
jecto, toda construída sobro o propósito 
de seryir á causa dos interesses legítimos 
atados á. caveira do Banco de Credito 
Red , afasta-se, ás léguas,da esp ria ca-
villação exploradora, cnracleridica de 
todos os negócios que o povo está acos-
tumado a vêr numa solicitação pre-
tcnciosa de garantias do Kstado. 

O decnhido e espatifado estabelecimen-
to de credito real que ora se pretende re-
compor, prestou, não ha duvida alguma, 
grande serviços a lavoura de S. 1'aulo. 
Nesse tempo, porém, se o valor territo-
rial era, como bo je é—c como sen em-
quanto fór incerto o valor da moe-
da—uma coisa instável e duvidosa, pai-
rava sobre a terra o olhar arguto do ca-
pital que nella enxergava a recompensa 
mais lucrativa. 

Ainda assim, o Banco de Credito Kcal 
de S. Paulo recorria a metido ora ao go: 
verno federal ora ao Thesouro do Esta-
do I De modo assim penoso caminhava 
também na capital da Republica o Banco 
de Credito Heal do Brasil. 

Xão se pôde attribuir essa vida custo-
sa c canibeteante dos dois estabelecimen-
tos nac-ionues de credito real neste pai/., 
á inépcia de seus condnctore-s nem li des-
valorização dos terrenos rumes. Antes 
desta, já esses institutos tremiam nos ali-
cerces, e tanto um como outro tiveram 
á frente de sua direcção dois espíritos di-
visão claríssima em coisas do banco e fi-
nnnça: o conselheiro Paula Mavrink, no 
Rio, e o conselheiro Duarte Rodrigues, 
em S. Paulo, 

A funeção do credito real c, portanto, 
coisa naufragada. 

Os honrados syndieos da liquidação do 
Banco de Credito Reat.de 8. Paulo, tanto 
se demonstram convencidos dessa veida" 
da irrecusável que só admittem a subsis-
tência do credito real, na roorgani/.ação 
do banco, como uma especic de embal-
samamento da carteira hypothccaria, cuja 
extineção propõem apressar com a justis. 
siina equiparação das dividas dos nni-
tuarios á redueção que solfre o valor cm 
que era estimado o aecrvo do banco. 

.Mas, de todo o projeeto apresentado 
por suas senhorias resulta a comprelien-
são nitida da efficacin do Credito Agríco-
la, para onde se encaminha todo o espi-
rito-! da proposta. 

Pena e (pie dessa directri/. se desgar 
vem os illustres syndieos para a preoc-
eupação de manterem no novo instituto 
o cancro do credito hypothccario, desvir-
tuando ainda toda a inspiração da reor-
ganização com o intromettimcnto do cre-
dito b.vpothccai io sobre a propriedade 
urbana. 

Pedem os honre.dos signatários do jiro. 
jecto um capital de mil contos de réis, 
além dos cinco mil destinados a aequisi-
çüo do acervo do Banco de Credito Renl 
E com esses mil contos pensam cm esta-
belecer o Credito Agrícola e exercita-lo! 
P-, ainda com o mesmo dinheiro, empres-
tarem sob livp >theca de prédios urbanos 
nccta capitei, em Santos e em Campinas 

Da rr.al demorada leitura que fizemos 
da integra do projeeto ao qual nos vimos 
referindo, chegado á noite á nossa mesa 
de trabalho, tiramos essas impressões. 

O tre.lito agrícola, que entra na nova 
denominarão escolhida para o resnrgido 
das cinza» do Banco dc Credito Real de 
B. Taido, n!lo prevalece, como devera, no 
pensamento dos dignos autores da pro-
posta. E o estabelecimento projectado, 
pftfcendo de tal foitío. já nasceria defor-
mado e incapaz de corresponder ás ne-
fjtifidadcs da sif nação actnal da larotirn 

E' essa a nossa opinião, (pie não apouea 

o grande merecimento e uhonra da lisura 
dos s.vndicos da liquidação do Banco de 
Credito Real de S. Paulo. 

E no nosso dizer e na discussão que nos 
vai merecer oassumpto, não pretendemos 
senão secundar o nobre e intelligente 
esforço, por suas scnlrorias nianifestudo 
de servir á causa da lavoura do São 
1 ' a u l o . 

Da Avenida 
Central 

10 dc Maio 

\ ,V. ',,J,t publicou hontem, cm franc z o porttiftuez, 
o primei, o ;utigo tio icu i l lu t rc colla1 orador Paul 
l .croj líeuitlieu. 

l.m finanças, como om tudo ninic, confcsro-inc dc 
uma i^nitraiici.i conmtoveilora, mas li COMI ioda a 
altcnçfto prosa «mu tjue o celebre economista deve 
ria dar o s-u parecer «obre as questões do cambio 
no lira.-il, e n:Io vi ali idéia alguma cjue já tiSo 
íos:-.e i xpcndií l i na imprensa brasileira pelos finan-
ceiros indigenas. 

Kcroy-Heaulictt limita «o, como ensinamento, a acon-
selhar nos ijue mantenhamos o equilíbrio «Io nos^o 
orçamento e re-trinjauios »>s empréstimos externos. 
( i mesmo tenho ouvido, desde que nie entendo, da 
bueca dos nrtb?os proprios patrícios. E\ no final 
de* contas, o mesmo vulfjarissimo conselho que os 
paes sempre- «leram aos fi lhos: — Não gastes mais do 
que ganhas, nem faças divida-, meu rapaz ! 

N o artigo ha deploráveis enganos, ' o mui-» grave, 
dos quacs é louvar a a lininistruçüo do «Ir. Campos 
Salles e dos seus immcdiatos successores, e reprovar 
a do dr. Rodrigues Alves, que aliás é -ucce^or 
immediato do dr. Campos Salles, — de modo que o 
leitor nilo sabe se l.eroy-lSeanlicn c ou nfío é pela 
administrarão actual. 

Isso prova que elle nilo está tílo bem informado 
d is nossas coisas como se dizia. 

Contam de* um homem de letras que, conft>'-ando 
sua inépcia cm questões cconomicas, accret-centou : 

— 1'! creiam, meus amigrs, que todos são como 
eu ; nilo ha no mundo quem entenda dc finanças ! 

— (>ra essa ! . . . por<|tte ? . . . 
— 1'orque cm toda a parte cilas viío mal. 
Isso é verdade ; raros süo os paizes onde o des-

equilíbrio entre a receita e a despesa não seja mo 
tivo «Ir graves npprehen-tíes. 

Nada sei da vida particular de I.eroy-Beoulieu, 
mas tenho observado que no Urasil os cscriptores 
mais dirlinguidos na discussão dc assumptos finan-
ceiros íã'>, por via dc regra, uns pobres diabos que 
não têm onde cahir mortos. K note-se que alguns 
foram ricos, e deixaram ir o dinheiro por agua 
baixo. 

Nunca me hei dc esquecer que um dellcs, meu 
velho camarada, um dia me procurou proposital 
mente para mostrar-me (que cacetada um plano 
financeiro de sua lavra, gr.«ças ao qual o Urasil po-
deria cm pouco tempo nadar em ouro, 

Esse financeiro, que projcctava cncannr o 1'actolu 
para a rua do Sacra.nento, acabou a spa entrevi-ta 
pedindo me dez mil réi* «Miipre^tados : não tinha dei 
xado um real cm casal 

Desde i«S6o, isto é, desde que comecei a compre-
hender vagamente as palavras que me entravam nos 
ouvidos, ouço dizer todos os dias que o 'Bra.i l a tá 
em vésperas de uma bancarrota, que o Urasil está 
perdido, cpie o Brasil está á beira de Vm abysrno. 

Durante vinte annos audei desassocegado, com os 
meus receios de ficar de um momento para outro 
corno o anjo sem patria, branca fada errante. De-
pois, convenci me de que o abysmo ainda não escan-
carava as lances. Annos depo i s assustaram-jiie com 
os effeitos do 13 de Ma io . . . <,>tial abysmo!- » . . qual 
l i n d a i . . . Ho j e c«lou persuadido de que o Uf f fv i l . se 
é pobre de dinheiro, sente nos musculos a seiVft do 
porvir, como lá disse o poeta. 

O que "prova que notas questões de economia 
publica são alinal os poétas que dão a nota mai » 
exacta. 

A. A . 

povoai «Inqiielln corporativo c o que é peor, 
udtillorando a intenção do legislador, que 
atido uma quavâa ri vi ca, tjuiz claramente alte-
rar a organização do serviço de policiamento, 
retirando dello a« praças da brigada policànl 
que nt<» então o fazian. 

K alem de.«Has inconveniências, ainda lis a 
aceresHcnlar-se o prejuízo para o serviço publi-
co, que roseiitcHe forçosamente do acerescim»: ; 
de serviço dado ás praças daquella corporaçio. 

ITontem eomj>areceu ao quartel da Luz gran-
de numero de praças para a instrucçuo mil»' 
tur o hoje irá novumcnte outro. 

Ora, no menos que o governo justificasse ca-
se neto, dizendo o que o leva a assim proce^ «rovcrito <i as aut •l,i<l;i'l' s 
.ler, pois H.tltemos que dentro da própria poJI- ^ ( j ( ) <JU(. H r , r o I h o , n 
ci t, existo quem eondemne esse net.o do govof-
no, e não nos consta que exista nenhum peri-
go para a patria ou para an instituições, que o 
obrigue a pôr cm armas todas as corporaçíT 
que compõem a força puhlica do Kstado. - * 

tt.-nNsníi :n iih sikih fnn.-.õ.s <1<t cônsul « « I T - s r , P l n . 
•ai/«-H IlaÍNo., ,,1-Ma «-;.|.ilal .. >r. A. V.vrron.^ ^ M V E E U E I O S 

f® li í 11 atirn.s h«. ie : 

(COMMISSÃO OROGRAPIIICA E CEOLOfíICA) 
Barometro a 0.° ás 
7 horas da manhã 701,0 mm. 
2 horas da tarde <)í>!>,7 nnn. 

horas da noite do hontein, 7«J0,H mm. 
Temperatura minima, 9o. 
Temperatura máxima ~'>°'2. 
Vento predominante até 2 hs. t. i!. 
Chuva em 24 horas, o. 
Tempo geral, claro. 

* • 

Iteali/.a-se hoje a segunda se.s.sfio d.i Câmara 
Municipal desta capital, no corrente me/. 

Na Camara dos D» puta•!«,* não se realizou 
hontem sessão por não haver numero legal. 

No Senado, a sevsão apenas eon t̂ JU da leitu. 
,a da acta e do expediente. 

O sr. arcediago Paula 1'udrigne^ comniunieou 
kjuella casa «Io Congresso a sua nomeação de 
governador do bispado. 

Foi a com missão de recurso* JmunieipaeM o 
recurso inter|>OMto por Oliveira A. Camargo, pro-
prietário do Tempo, de Faxina, do acto «Ia res 
peetiva Camara Municipal, que onerou eom n 
imposto de I.BOos a tvpographia daqnell;» fo 
lha. 

O sr. dr. Carlos Fíf.telle». seeretirrio da Agri-
cultura. acompanhado «to sr. Engeni.» l.«'-t'e\re, 
visitou honteni a Agencia Offiri-tl de Colonii 
ção e Trabalho. 

* 

Ouvimos dizer que o sr. dr. Washington 
Lt iz secretario da .fustiçn, vai apresentar ao 
governo um phtno de reforma daquella -# crc 
toaria. 

• * 

O sr. dr. fiustavo de Ood^y. secreta ré» d<> 
Interior, visitou hontem a e«e«»hi d > sex«» femi-
nino do 13' distrieto da capital* 

• 

Ck>n<!a nos que será nomeado «eerefari*» do 
Gymnnsso do E*ta*h», na vaga veriri» ad* e»»m a 
nomeação do dr. .lose Augusto t^uirino d »San-
t<")S j>ara o cargo de I ' taljellião dc farnpin»*, 
o dr. Ilento «»alvão da C"sta e Silva. 

.Apezar das continuas reclamaç.V^ appare( i. 
das na imprensa, insiste o govrrno *em milha 
rizar a fo fr la eíTfci, prejujiie%nd> « ^ i isso o 

Na sessão de hoje da Camara Municipal, eÉrçj 
tre outros, será discutido o projeeto dos *r|g 
Nicolau líarm I, dr. Cândido Mota e rrb\»iK> 
Azevedo declarando «le utilidade publica <»h pré-
dios e terrenos necessários para abertura d€f 
uma rua, de seis metros de largura, ligando "A-
rua Conselheiro Chrispiniano á travessa 
Grande Hotel. 

O Prefeito do Kio de Janeiro* foi intimaul^ 
por mandado «!o dr. Moura Carijó, juiz dos Fek 
tos d i l̂ azenda Municipal, a pagar no sr. Jonflp 
thas Va/, por sentença | ussada em julgado, a 
quantia de l<.'«S:()o().-UOO, e 1. cusou-se a esse pa-
gamento. 

l\»r isso foi feita pelo dr. Juvenal 1 'arada. 
uma representação ao Conselho Municipal. • 

* • 

"Kealisa-se hoje, á 1 hora da tarde, no salão 
tio Banco de S. Paulo, a assembléa geral de 
instailação da Campanhia Paulista de Seguros 
Marítimos e Terrestres. 

Ilontem, de accôrdo com as leis em vigor, 
foi depositada 11a Delegacia 1 iscai a quantia de 
200:(H)0$00(>. 

* * •» 

Distribue se hoje mais um numero tio A rara, 
que traz bóas paginas illusiradas tlt) htimoris-
mos e tnn texto muito variado. 

Continua a ensinar o jogo japonez do jiu-
jitaíi. 

f)s ahunnos do 4o anuo medi o da Universi-
dade de Coimbra, ultimo do curso, resolveram, 
como uma despedida ao seu passa í.» acadêmi-
co, creitr um fundo para a construi Ç4»> de uma 
Maternidade e fundação de umtí CtowtW<rw 
ainuincjttadoH, naquella citlade portuguezh. 

O dr. Xavier de Toledo, ministro e presiden-
te do Tribunal de Justiça, concedeu nova pro* 
visão de solicitador para a capital, ao sr. José 
IJenedicto dos Santos. 

Fez hontem exame no Tribunal de Justiça, 
sendo approvado, o sr. Manuel Claro de Moraes 
tJuerra, candidato ao offlcio de soli 'ita'lor nos 
inditorios da capital. 

* 

FIZ.10RANNAB 

Itixn-j 

'1'n br, or uni to lu ! 
Saliir 011 lli.tr... ICU o jir..'ileimt , 
Af»HÍiu tiionriliî Ava, hontftn, h. < 

so jjiibmetf <1» Contrai. 
Sahir! Aliatiilnuar «w nifiiH :iiiiií"-< S. Mn-

nutl, « o .lamirtríht», <'in p:M*lii-ut«ti-! Não, intii-
ca, jáuutití! 

l íco. tirarei.mini. 

1 :1 w i : s i a 1 0 
Como noa demais uimop, <> ('lub Ki 

<lo Maio, defita capitnl, nf;o deixará pje-
*ar dcHpcreehida a l̂ori<>Ba data da 
Ginaticipuçáo dos escravo» no Hrasil. 

Elle promove festejo para eommeino" 
r;.r essa data, festo jon que eonsturão d< 
ÍIHHSH em aeeào de ^rnçtej re/adu na e^ie-
ja dos líemedios ás H nas <1íi inaiiliã ; 
lit» 7 horas da noite, o <1í;!> • saliirá com 
o h u estandarte em pn-••••<it.i pela « ida-
de, onde eiunprimenl:iiá a imprens;). o 

er-ana-, de-
ijiois cio íjne k reeolliot 't a » salão S.-'in-
|fiy, ond< ds 8 horas da noito • r alisn-
dRá uma st Hsâosolenne, find-i a qual teia 
começo tnn sanni dançante. 

—E A senlíorita I-aeilia «l • ^ . 
A s ' t ibor i ta I".lisa M a q u e r , 

âius''- Luiz J"i;iquer, dt.q.-ui mÍ-, e 

Ul sr. dr. b o m i n g o s d e M. i;i 
t « d o l o t a d o , 

n n » ' «-1" A r i s t i d e s d e M e d ( iros, su 
legu lo d o IJexiga. 

0 sr. M a r i o Aebilh s Per » ira d e Barro* , b: 
chare lando em i » i r ( it >. 
HOSPEDES 71 VIAJANTES 

Segue pani a üuropa e A *I* 
rsr. Vftí<mtSrii A. j':irri-, nge::' '!«• 
outias publicações em j«si-1>:\ •• i« 
« —Kstá em S. Paulo «» sr. m:i.; 
[de A«fcis Blieno. 
CA3AI3EKTOS 

Hoalinaram-se na IV jmm ".h .. 
sr. Joíai F e r r e i r a <Io< Santos c om a 
fòugcnia d e O l i v e i r a L i m a , e do sr. 
Cintei c m a senhor i ta l**austa N ieac i >. 

Contrataram casamento nesta «ap i ta i o >r. 
João Lonsc ca c o m a senhor i t a . lul ieta O/. i 
Ülha <ío sr. m a j o r A r t h u r da :..- a 0/."i i- . . 
BOClEDADrS 

Hoje , ú rua Br igad ir.» M. ' -nnb», n. *!. <> cor 

.,0 seortitví d o dremio 7haniati'-n , • 
Ituiz de domòefi i vp rese i i t a rá , e m bene l ic io <!•-

V»jfreH sócia cs, o t irania A ('nr: do jur>>. to 
e a comed ia Jlor causa. d>- um tiarii 't>\ 

— H o j e , n a s é d e cio JÀcen Ks^iaUot real is • 
tuu baile tyjmmeniorativo tia re«-ivanisação i 
suciOtlude r ec rea t i va e ins t ruc l i va . 

O et ai, d na t.ofds, n o va e j.í < • 11 - '.! i d a 
soc iedade r ec rea t i va , faz reali.-ar boje, j>a 

ocial, á rua tio ( . ' ommerc io , 00, uma «!•• s ias 
at t rahenles noin!es t lançantes. 

•Cotn i i i emorando <» 7õ" unniversar i i í da />"/'" 
Am i zade e a inauguração d o re t ra to do O i : i o 
Mestra «Ia Maçonar i a dr . Lanro Sodré , no «l ia L'J 

coerente, ás 7 hó i ^ s d a no i te , haver . . . na s é d e 
ÉOcial, tini con-- -rto musica l e m bcnol ic io d o 
fÜ/7to fie (hjdmftifi .h n>, . 
y pr«»granuua des te f e s t i va l fo i o r gau i sado 
p f h ) p r o f e s so r Jirriesto Castajrnol i e a m a n h ã o 
publicaremos. 

i-x-vti e jire-

do N' 

annunt 

»r í nu 

juentof! do 
senhor i ta 
José Lu i z 

Na Escola de Pharmacia 

Fixação Ao cambio 
I ) /. O -Tni ll''! lio C';IHHtl : 
('.ilciilii-so cni IIks. 7,-)tM).(MMi o rvi-

<;o aiiiiual c iiuiorti/n^-A.> ilivH.i- l't 
d( rac.s e (lo.i Iv^tudo.". 

I''.stiii snmiiiii no c-mnl-i') d<' li! <•. |iii-
vnlcntt! n I I2.í*HH) foi i los ilc iV-i--. 
o inriil)Í0 lixufln a \\i jiciii-c. f.iino o ijlif-
lia a iimiiii- j.:irt«' dos rufoi hitdoi f il. c:i-
íi ;, Hfiiani |iii'ciíios lõOíilH» coiil<>- |.i.ra 
a c-miipia <lies Hjh. 7.")t«i.0(>0. o lira.-:l «i> 
iii.sto ti'1'ia tuna jicrda in.-cusiita dt-
.-IT.ÕtM) fontus di; n is j»n' imito, notan-
do .'•«• i|im a iii ixinm jmrtf ilos n>•*•>•>•> tm-
prcslinios foi (.ontraliidn a . ambio muito 
íiaiis cloviido (pio o do l . l i u l i . li i 
que por tonst ^miiU'a p< ida 11 •"•iomd f i a 
fiiornii'. i 

Veja si- ng iia o m vii-o iln nu dalha : 
ti*valor do« prodiiftos cxporl alo-í |«-

lo Uniíil 1111 I1MII, srifllllil» llllihi.i i/.i /.'. 
lnliil iii ili' l!Hl'i, ilo Minifh riu iln l 'n:i min, 
foi dc :itil.<íii7:l'4:!>'imm). ni oin > :in i-ani-
bio <lc "J7. 

Jv«ílit riitda prodii/.in nu moi dn pap< l 
ao cainliio mediu do mino, l i 11 
>-'t'J. I:Í7:L'!»:isihmi. 

I.in l!M)."> o valor do* prodnr tos i\pin 
tailos tli.voll-HC a i}ÍMi.H2lJ:."»1 1.<1HM| oiiid, 
ao int imo famliio do 27 d., proiliiziiiilo. 
tiitroianlo, i ni moeda papi I, :n> ramhin 
médio «Io amio. 15 fís4.x:;:;:,.«i.\<iNM>, 

< 'orno «o \v, ci-< proditi toii -lira.-il" iios 
angniíiitaram, de 1 íH»1 a IViiõ I0o|o 
solirf iw aiiijji.- exportado-, -< ja jx-ia 
(piantidadc. -« ja pelo iiiellior pr.-r-o ob-
tido. 

X o fiutRiito. Ti-cdn-rum r.|.i 
,1o <pie »-m J'.H»I, ou -rjaiu I7'i inil c«..n-
to< «Io réis dc prejni/o ! ! 

Mas o '|tte é i«to diante doJ :57.."»«*> 
contos <|in'. no di/cr do ./m »nl , o l.ra-íl 
perderia in- » i » « ta inf i i t f , por nnno, eom 
o « t t í v o dc juros o arn'.»i ti/4K;>»o de -na? 

A H i n t l t ; m i i Í K n ^ r > C H 
l̂ ssft falta dc sen-o <j11<> tem 1 -vado • 

Kovernfiv da Ue]iiiulie.i a fazer as niai- mi 
rm âií e e-tapafurdins conecssões, e em .... 
p îiila re-rindi Ias a tnntroca, tein en-tadn 
ao TIn -ouro, e, portanto, á Na<;ào, rins de 
dinheiro. As senteia;as judiciariam chovem 
contra o erário publico. 

Ainda ajíoru o sr. Carli -' Kbuitz-palui A 
iC., negocianUí-'lio liio de Janeiro, vão piM-
•|Hjr eijnlr.-i a I nião, na próxima aiúli ii'-;.i. 
<lo dr. juiz federal da 1» vara unia ai'e:in 
lfc>iudi íiiiiizai.ào ile |ii bn c daiimo- lio va-
lor dc p ira o ipie fui iuti 
Uitidn o dr. procttliidoi- du llcpublini. 

K í í l a a e e ã o é m n t i v a d a pi l o d f ^ p i U - l i o d o 
pt. m i n i - l r o d a K a z e i i d a , d e e l a r a i n l o a r l i i -
trar ia i i i . n t o r a d u i - o o c o n t r a t o J inua iTo e u 
t f c o? a l l l o l f s c o g o v e r n o , e m .'II d e d e z e n i -
b r o i | e l ' K U , pu ra a e x t r a c e i t o e v e n d a d a -
ã n i i w íu Hiaziiii-as existentes e m todo- o-
tierrí iios d e m a r i i i h a , pelo prazo d . lOauiio-, 
• Os ftutore- bascr.ratn o s u p"dido em 7> 

di» i i l i i - i i l ' n o par- •••'!• de 1I'.*.1\. i- j;:ri-
^OHKltllos, lio reeonheeiiiient • 1 <• -• -1111 ir ir... 
^cln Congresso Nacional, ijuc mandou re-
validar o contrato pelo arl. '.'', n VII, du 
dee. llõ:! de L".l i|e il. /ei,: l.r. i i le l'.HIJ , no 
paleeer d > C 'ii-iiltnr < ' 11 da lii pulilii a, 
• l'|e Vem | :o I!( lal' ..'io i li I ÍNT i , do miui-lr I 
ila Justiea. opinando tep-mo- autor. • «li 
jrcilo a reclamar perda- e daimi 

() i|iiao|i|iii i lini.ailo em d.nl - offiei-ie-
ila Itepartiç. o de l\slaii^lii-i * .miei reial. 

K advogado Ir -a • ali-.1 o ill'i-1 ie ,„| 
911I11 do for I.|. S. l-.eilo, dr. -11 iv< .tal hii" .l ' 

Peauenas noticias 

I I r - l i r n i i ü a ü o i m - s 
I''ibJii.aniiis lioje.livi i-.t- ]ilii)togiá]ibias 
produzindo o r-dilieio o n d e funi eiona a 
-ei.ln de I'liaimijeia : 11111 giii|.o de I011-
- : 011I10 dc alimuias' e 1110 dc aiiiiunos. 

lllocill, ; 
lidos 
cujo 

baixo | ublici 
.elo li nle íF. 
th ,na f ii . I 

1I10S o-
«Ir. Vi-
lliillllr, 

\--ini (anil 
di-i.ui-' is pi 
'•! u- tlodinl 
H-1* i -mliii -ii/n i - i i , r i . e pela gentil se-
nhorita líeali iz d.- Mir;inda Azevedo, rp.te 
escollieu o tlieina 1 mulhii mi 1 •um-ws, 
di-i-ur.-os esses |i|-onuti'.-tados na se.-rão 
realizada ante-b• >111. m p.na a 1 ntrega do 
ptvmio /Intui - (íi/hir- á m nlioritu l.eo-
nor Aguiar. 

Tambein publicamos os retrai» 
e da enboril.i líealriz de Mi ra i c 
vedi 1. 

- des 
Ia Av 

tll-ÇMl- do sr. dr. \"ictor < lo-bas 
dinho 

A (A)iigri gaeão da l>cola de Pbarnin-
eia deu-mo.1 honrosa ineiiinbciicia dc fa-
lar ( m seu nome nesta festa escolar. 

Aceeitoi eiim prazer esio encargo «pie 
me offen c:a op|iorlunidade de manifes-
lar mais uma vez e perante um auditório 
seleelo, a minha particular estima n dois 
amigos, uni dos ipiae- jii iallccido : lJrau-
lio (l.jiiies. o fim lador de.-i 1 Dseola, cu jo 
nome encarece o valor do ptciuio ipic <'• 
hoje foiiferid 1 a d. l.eoiior Aguiar e 
0 dr. Kmilio Iliba-, li-eal do governo da 
1 nião e do INlado, ipie abrindo mão dc 
parte de .seus vencimentos, iiiíiitiiiit o 
prêmio liraulio 1 loint 

'l ambi m ii 1 1 menor o hku jirazc-r 
tendo eus -fO de feliciliir, em nome da 
('ongreti.-ie.to, a ex alunilut d. Lconor 
Aguiar, poppte todos os alunilios que 
IfMiram a lí-cola dc ehiirmacia, di-tin-
giiindo -e 11.1- sua- provas íinaes, fazem jus 
a minha particular estima e consideração. 

A idéia do dr. Kmilio Jtibas, instituin-
i • Mraulio 1 iome-. alem c!e 
foi exlreinnniento f i l iz. l'or 
ari jação a recebeu com esjie-
. Nos s. ii- intuitos estava lia 

•j 1 de estimular, por todos 

O pie; 
generosa, 
-•-o, a Co 
•ial ngn 1 

os meios possíveis, entre o.- a/L.TinvS. a 
a]iplicai;ão aos 1 udos. visto uaBUi, as.-.im 
procedendo e 11111 fui resultado üuscgllio-
do, cila teria oceasião não .-ó du ftfe orgn-
IIsai* dos benefícios prodigalizai' 3 pelo 
ensino, como do renonto alean^aJu. 

A Congregação procura zelar «iüHi mui» 
Io carinho a reputação do hoüüsia e do. 
dieada <pte tem merecido eta nove íiii ' 
nos dc esforços 6Íiiniltimeo3 o de uabat 
llios inec.--\intcs, o não podeivlodo,-,il(.-logo( 

por escas.-c/. ib' re nreo-, institui; jjreinioa 
aos aliinmos apjilicados e dLstinetos, <'1-1 
I 1 si) poderia receber com jubi!'j ;l feliz 
idéia do dr. Kmilio Jíibas. 

f » seu prazer foi mais inttOSO ninda 
porr|tte o pi inteiro prêmio e^aubtlecido-
vem trazer ao no-^o espirito a recorda-
ção das homenagens devida* a Branlio 
< ioiin s, e--e nome saudoso qw» 11 Con-
gregação uma com ternura e qut- a mo-
cidade desta i-Iscola idolatra. 

Fundando a Kscola de PLarmacia, 
Hraulio Gomes den provas dc ser um / 

espirito vidente, superior -e perspicaz, 
desses que conseguem pcrcebw na sois 
na tenebrosa do futuro a tiílha iuininosa 
do progresso, 

Todos mis que desde o inicio o cercá-
mos, todos que o auxiliámos ua anlui» 
mpre.-a de levantar do nada este tem-
1I0 de -ciência, estavalnos convencidos 
Ia sua nece-sidade nesta terra, mas nin-
fitem iierecbeii. tão claramente coma elle, 

que a Kscola de 1'harmacia de M. 1'aulo 
-cria chamada a dar mais algumas pro-
li- r.es nobres as moças brasileiras. 

Km nossa -essã > inaugural, Bniulio Go-
mes teve casa previsão e a muitos du u«M 
o scji assert > pareceu unia utopia. 

Nós bem sabíamos que as sc-rüiora.- de 
hoje não se conformam mais eom o papel 
secui.d irio que por tanto tempo tiveram 
11a esphera da intellcetualidade, m is csta.-> 

vamos longe dc suppõf que fos-o ião a.C-
centuada a sede de coiihcciujcn*os eiifífc 
as moças do nosso meio s ifio-l. 

A grande fre.[U. n. ia dellx.s <• urni das 

• - T l J I 

_4 
li !: 

eiliai; 10 1 
Strvi. o -
de. o iii -
Vedo. 

- I ií/.i : 
.1 il|i 11 .1 
mttoniov. 

- -\o II 
tarde, reali/.i: -
nduiul 
r.iiçvinpb 

a.Io I, j. d,, 
a varíola oa 
., da- I I .1-
- initario dr. 

• ri 1. *. 1 
llíreel 
i horas 

I 

oa lar 
1 Azo 

1 .- >| 1 

para 
uma 1 1 opre-a d< 

eoiidiie. at, i|e mercadorias 
Io cnrreiilc, a I Lora d: 
1 unia reunião ilm liacha 

m I »ir> iio par i a 1 - .lha d > pa 
e orador da turma. 

/'«o» 

d. 

— l'nr iniciativa do l'niho S -i,i'isln 
Hxlirno,i> dr. \11tonio ficcamlo, ilir i-tor do 

nl», tara aiiianhá. ás J 1 l i o r a s da tar 
ti-. 11 1 > dão Sl imva v, 11111:1 <• ilifer. 11 cia 

. re II tbclil.-l l'nl»Ji:il*nt il>l/ii .< hinri/n 
I* ' 'lUm /l ' ' ' ' rilll'\ 

—!*i\ii convidado- todo- os idumiio- e 
altimiia- do • oii-crvat/irio llramatico . 
Mn-ical de S. l'imío para uma reunião a 
realizar se ni-e- r-tnl» I. eim. nto. • ii i 11 i 1 ly... 
tU ile maio, a 1 hora da i irde, alim de 
tratarem de int. iv—•• cone. ment' - a ela—1 

—eoiiimmiicam ie.- 1- -r- ferreira 1 o.-
ta A Avellar. e-tal» l< 1 í.lo- com ca-a d> 
ewuiiii--."».— e eonsiçnai.ôi— »le n»fi- .- u• -
ros ilo pniz, 11 rua do lí-nn lê tiro. t'<T>. ipn , 
i» l i l a entrada do - i o dr. Antônio t ot rim. 
BW-.K1 a 111*111.1 a -cr IVfr< ira e.w:a. A>> I 
Isr \ Comp 

— Ilontem, realizou -e mai- uma ã B H H H i P H M I 
S<'> os.Vrtlorizitdores ih /»i/n I «e li mbra-lifci dir-etoría da A—>1 iae e. lt- 1 i.-fic- tiT» 

riam desta comparação para cppóf ao- jl»Toli ss,,r;,,|,, ful.n. o. 
que qnereni valorÍ2ar a pr. «dueção nat|pr| f»r-ent<- oito iUrt-ctor. -, foi ipprova l t a 
nal pçlo IIIIÍC». ic í io natntal e i t y í a t o j T * * ' ' ' a nlt'P'a s.—•»•>. 

('oTier.lf f^jii f di- er-o* auxili'- ••••'. li 

• • 

•mkl- - Wiy-4. 

x & k y 1 

i'nhoril/1- Lfoihn- .\ymai t LtaUti Mirafta AjtwUt 

,„»• 
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feiçflos características ilti Escola ilc 1'liar-
macia do 8. Paulo. 

A bôu fortuna vciiiuiiidu mostrar quuu 
ia razOo iiwHistiii nu liutdudor da Esmln 
m i sou1» vntieinio*. 

A primeira vez que mjui se eonferc 
um prêmio escolar este roeáe nas mãos dc 
uma alunina, d. I.oonor Aguiar, que 
para nós, porsnnilieu ho je a corporação 
dos ahiiiinos. 

Dryondo escolher uma tlioe ] ara 
meu ili-i iirso, o u homenagem in.« i-piri 
to davividento do liruillio ( iuliu.- i olil 
homenagem a d. Koonor Aguiar pro 
i orarei ontreter-vos sobre uma das faces 
d i problema do feminismo : I mídlt 
l (f-, ijlfQItt.s' Ml/n 11011'S. 

A historia mostra como as mulheres 
devem ter direito.- iguais, mi. pelo lueiio 
<|Ui>ci iguai - aos homens. Elias puderam 
conduzir, c(>iii bravura, exercites ao eam 
pi) dn v ctoria. como .loaima d Are. subir 
ao patibulo com a altivez de Maria An 
i midía. I". -o dias podiam alírontar ati' 
a morto, porque não poderiam ter o lie 
r"i«iiio de lutar pela vida, como os ho-
mens-, ('in iodos os ramos da aciividadc 
liumana ? 

Item razão icvoThcroignc de Mcrieourt 
d. declarar, lia Convenção líranecza,qiK\ 
se as mulheres ti ni d direito de subir ao 
i adaíalso, deviam t-uubem ter o de subir 
:i Iribunii. 

No cntaiite. o (pie fez a soeiedade de 
i ufrora ? ( - ou óbices do toda a ordem 
ao legit imo desejo de emanciparão fe-
miniun. 

A histiiia ainda glorifieou laiercciii. a 
c-posa f/el e Cornelin, a mãe vonturosa, 
cuja ventura con-isliu em rojo (ar um 
ihrono offerecido por Ptolnmcu pura d 
dicar toda a sua solicitude nu educação 
dc seus filhos, fazendo dolles cidadãos 
dos mais prestantos da antiga Itoiuu. 
Mas hoje, apesar de Iodas as senhoras se-
k oi Lucrooias o ('ornelias, não conseguem 
mais atravessar os luimbraes da itniuur-
t alijado. 

(«raças ao christiaiiismo, a virtude tor-
« ua pm«i olltic im,i| iiltCliftt^ílO (">liU'»i-

olia, sem outro prêmio a não ser o dn 
trunquillidado da própria ooiiscieneia. 

Demais, o u todoo os (entpos e apesar 
dos embaraços antepostos pelos homens, 
dominadores do todas as gerações, algu-
mas mulheres privi legiadas conseguiram, 
por seu merecimento, demonstrar o valor 
irai d » seu sexo. 

He a galeria das mulheres colchrcs c 
monor do (pio a dos homens, o brilho 
los Seus Coitos em prol da humanidade 

não (' menos scintiManto. 
Effeminadus pela educação. mais ain 

• l i do que ]H'lo sexo, varonis na intelli-
genc ;a u nus dotos moraes, as mulheies 
í conheci raio que lhes era preciso dis 
I dar aus homens as partilhas d i gloria, 
atd mosmo na csphera quo mais os di-
gniliea :—a t -phera intelloetual. C"ii.-
oias do seu v igor , de sua t nacidinlo e a 
iioiit. s respeitos mesmo de sua saperio-
i: lado, cilas sentiram que podiam ao 
c ros cr o « predicados do cult ivo infollc-
eriutl lis u s qualidades de c-posa- ca-
rmhosas e do mães solicitas. 

lisUivn reservado a um pa.>: a . .mi . a-
no, os listados Unidos, >i >loria de a. rir 
as portas do suas l nivorsidades á- mu-
lheres. Lá, como na Inglaterra, a ouu-
quista estava facilitada pela Índole do 
povo, p lo respeito que os ungiu s ixõe.-
dispeusam as mulheres e pela liberdade 

lhes concedem. 
Não obstante, mosmo ló a victoria não 

lei conseguida sem luota.- ou-arniçadas. 
A carreira intelloetual que m a k cedo 

as mulheres procuraram foi a medicina, 
e a. pr meirn mulher que conseguiu ma-
iricular-so em uma Cuivcr- idade ano ri-
c.ina fo i Miss lilackwcll, em 1*17. 

EUn teve do bater primeiramente ás 
p .rtas de doze escolas (pie lhe no.uarani 
o direito do matricula, sondo por tini a 
na pretenção acolhida pela l'ac ' ' ' 

de (.íenebra, t nt \ o v a ^ ' o i l<. hoje 
•ia com a 1 'niversidade de Svracii 
mesma cidade. 

Miss Ulackwoll doutorou-se cm 
Depois dc formada passon dois 

na liuropa, ac'om[iauhan<lo ns " 
J. 'Udrcs e da Matornidado d 

poição sobre todos os clientes que se tra-
tassem com professores da lCscola. 

l 'm cordão sanitario moral circundou 
aqiiellc templo da scioncia o de luclas, e 
a Mscola teria do^appareeido se não fosso 
a tenacidade do suas d ree(o:as. 

K' (pie ninguém vi noe a mulher quan-
do cila está disposta a lucla e sobretudo 
(pumdo tem, como neste ca-o. a ra/. aulo 
seu lado. 

Xeste iulerim, as irmã- IMackwell ro-
gK -sa\am da latropa, acompanhadas do 
Mim /akrewask, epie I rniinara naipti lia 
óptica os estudos ínedicos em l!i rlim, o 
as Ires proINsionaes fundaiiiin cm Nova 
Voik, cm IKí*4. uma polvcliuica, sob o 
nonic de .\cir-)\n/i luiiiimirii. 

Apesar dos estorvo- eivados por cerla 
parle da pojiulai,ão,a l'oly( linica de Nova-
Voi'k iirogrediu. Médicos de nomeada, 
como Smitii, Wood, l'arkcr prestaram-llie 
ipoio d( idido e coiunr-o eflie iz. Cm 

hospital foi em seguida atinexadu :i l'o-
lyeliuiea o mais tarde, em Ihiíõ, um <-o| 
legio nie.lii o veio completar a obra d 
propaganda das irmã lüackwi I!. 

\ escola feminista do l'liiladeb>hia le-
vava n u ist i l v ida arrastada. S.-aipro 
tenazmente iiersoguida o não di-pondo 
h- recursos para a nianuteiiçã i de um 

hospital destinado ao estudo das clinicas, 
-ua d i r e t o ra tinha obtido para a.-aluin-
s a permissão de freqüentar um outro 

hospital, o /Uotl i i i Ahifliouxr, quando 
um gracejo de mau gosto \\ io di inons-
trar até onde podiam chegar as ho-tili 
lados, e. como oonsequencia, veio provo 

car uma rcaevão energiea o salutar para 
a eau.-.i feminist i. A s moças tinham para 
seu uso particular lima sala de espera. 
Pois bem, quando um cort j dia cilas 
aguardavam a chegada do p r o f o - v r . al 
:uoin, mal ins[iiradi>, teve a perversa 

idéia de introduzir na sala um homem 
uja nudez não era velada nem mesmo 

pelo Dftnfa iliii[iliti)io ihi )iluiiil<t<iii. 

X perturbação d o primeiro momento 
seguiu-se u indignação. As m iç.is aban-
tonaram aquelle lioS]iital e trataram do 

otiicr recursos para l'undaç5o cie um hos-
pit-al próprio. 

A «»u««( iinliK .;< toiiiidlo svmpathica 
:i muniticencia daipiella 

nunca fal -a. esi|Ueee- a 

tias nervo:o* para todos os médicos dos 
paizes civilizados. l 'm desses trabalhos 
mereceu mesmo o prêmio < iodard', quo 
II.o foi conferido em |HK<! pela Acaueuii» 
de Modicina. 

Assim como Mine. Dcjerine, l.vdia l!a 
hinowicli o nina baetoriologista de. lypu-
tacâo nuindial. 

1'àilre l i " ' , cm IsSlf, a l''sooliv do Me-
dicina do i i io dc Janeiro contava ihia 
aliininas o niuit.is piitrieias nossas,' alli 
como na liahia. no l í io ( iral ido do Sul. 
tem i 'iiipiistado diplomas, (pie têHVhón 
rado n.i \ida pratica. 

V i K -ila de Cbarmaeia de S. 1'à'úlo a 
feição caiact ri. :iea e a grande e o n c w e n 
cia do moças. 

N e -1 • oi o a unos i 'sei lar.s t emov í l do 
matriculado: 17^1 aluio:,o-, doí 'tíjaç-
."!(•!' d - si xo fomiiiino. ji 

Seria fistidioso,narrar os progresíns d > 
femin: m i scientiticó no- outros palzl''s. 

< > qile ,-.- p.i-s ai llellos (', ufotilfin iii'< 
Itiinli', o (pi se ob-ervoii lios Kstwios 
l ilido:-, f i o 1 I >li I. loirri phase de (ippn»ição 

! I 
tenaz a 
segunda em 
enchem a o-' •• >!1. 

I tirei s íinoiitü 
(Ia Sui -;l o llUllll 
quo o do ra| azo 
proli- - . s il 11 ei lei 
(plt idas por t nl 
feminina o com 
scielleia. 

(Juanto 
mulher pi 
cm ipitsi 
I 'inlandia, 
tudo- f u i . 
landis, <•;<•. 

Nos 
gado pode 

Ui-. ipaçao ( 
! I-

ta lolllIicr, c Unia 
( aniaiu v idoria o 

.pi 

i • 
rat 
a 

gr.aol 

nas l'nivoi'SÍda"d 
• 111 oç:;s ('• liiaRjlV.(|i 
pie ipiasi l o jas a 
- e iao agorae^ran 
pari • a activivké!-

iMíra t briMi 

lis nutras (irofis-iVs hlit-jwius, a 
de aeíualinenl" ser adxf^ndo 
todo-: os p li/es, e jii o ^ na 
Suc-ia, Noruega, Franç^ £ 
os. Canadá, lirasil. Novfc 

ií t 

'.lios ( indo: 
pleitear até 

iaulbor'adv. 

ISoto. 
que as niuihoiYS sempro pWfí-ri 
medicina entre as prolissôt; 

Nupueina. 
lo rdMK 
rc | W f 

. a 
na <_'ôrl 

i- • oliiarnios para um passado r 
vemos 
rum a 
rae-, mas. nu s:no naquetla época, em ipu-
não exi.-iiam tilulos acadêmicos que (les-
sem o direito de '•>••• 
Ias foram contraii 
lo.S ] l< -J.K ll.«. A a' 
lhe embaraços. 
S:'ilta < ienoveva 
• !•• Kotiona-vn, por 

oxoreer a profissil i í ,cl 
atlas e porsoguida§ 1"' 
mesmo a religião ore ai 
lào o prWr• dc 
excomioungou < 'lá'rt's.-

1'hiinniriiii — Sriihr.rihis 
.7—7nphonia Une*; -i 

Lfopoldiitrt iíarlifu; li — lilvim IhmivgUM 

>s>»JI!f*El" 

/—Maria Jjiihn dc Azeredo S iin/mt" : 

Itrnl ..< íi/.iik» Aií • io , 
— Hrmiei (linliiidiirI 

phárníiK-eutica d. I.eonor Aguiar pelo 
brilho <•( iii (p 'e si ube fazer jtis ao prê-
mio Uranlio ( íomes. 

|'\o,.o votos para que v. exa. que soube 
corre-ponder f i o dignamente aos intuitos 
do le i idadordesta l '-cola, v. exa. (pie deu 
opportunidailc a < o:i negação de glorili-
c:'r a (-(.irporação dos seus aluamos na 

i s. i uísiga também 
rnar uma ivali ítalo o 

llier brasileira, (pie ati ; nas rub|-as pagi 
nas da historia militar, vè. p 'y^òües, <> suu 
nome registrado por feufpMíer< >!<*»*., 
Sim !... Não será cxehisivn»wsiiri acção— 
sem par lio mundo de mae de laluilia e 
modelo de virtudes, nem mesmo da en-
oarnação da ]ihilnntropia. (pio preoecil]ia-
se com ofTmales alheios num altruísmo 
sublime. 

Todas nos devemos collaborar no culto 
o apcrfoiçamenl i sei- ntitioo, trazi ndo 
civilização, o rc-ultudo dos nos-os ("-til-
do-, das nossas invc.-tigaçõos o do- nos-
sos labores ! 

(^uo horizonte vasto o bello, se descor-
tina a nossa vis.a intellfotual ! 

( 'uanlas descobertas transcendentes, 
r ' o r e m o s 1 igrar, estudando o analysan-
10 agi ! s preeios .--sinios para deb liai-

los, (pie tanto alTIigem a humanidade. 
11 no mundo dos infinitamente pequenos, 
eoin a vantagem (pie temos ,1,- mais pa-

. urpre: 
--- .- liliel' 

scrinur.açãii dc germens 
ntó agora ignoradf 

- para a cultura de vae.-ina.-
u : rum curat ivo. I'onpie 

(pio aipii (.-".:i, não 
- (io.-- bí-uenajriti 

jras loiros V 
ipiero abufuv da, lií ncvvoten-

cto, do accordo com o dr. scerelario d» 
l''azenHa e com a^ eomniissõcs do linan-
çiis das duas casas do fongresso do i;.. 
tudo. 

O projeclo apresentado pelos "synd! •• 
('• o seguinte : 

Com a denominação de Jjaiito th < • . 
(lilrl lljlillillliriniu Afiricnltl dl Stin /V"''( 
(ou outra (pio mais eonvenha) scr.i i n-
tituida uma sociedade mionyum de.-tin; ! 

a emprestar sobre piimoira hypotbo' . il» 
propriedade- ruraes e urbanas; esta- -i-
inenie nesta capital, Santos o Cano m-
(ou como melhor dispuzeram " - estatuto.-) 
nos m 'Ides das leis vigentes (e d (pie 
se o mbinar), espociahiienle para i • 
por cessão todo o activo, foens o dir 
do Manco de Credito l íeal de S. 
em liquidação forçada, mediante o 
do ti mo mil tonUm rri-, (pio 
em letras bypotbeearias de sua cno--.. 

'••r de et tu mil ri'/.-, cada uma, jtu 
ao ar.no, o amortização, p r .-

nunca superior a cinco 

do vai 
do 7 

ib riio 
Vital i:. o 

ouvis, pretendo 
> onthusi;\-nio 

apena-
alegria 

i .M .dfarei (pio. 
mo I loforine. ligu 
sua distineta espo-
não deixariMlo lua-
por li r o seu des 

fatal aecidonte, 
para co l imiar a surprebe idi r-
redos, nos licou a illuslre viuva 

(pie sempre foi a sua mais as.-idua e in 
lolligente oollaboradora. 

'^uo o ititliiiiii da scioncia, nos iI!11111i-
ne o nos animo, a procurara verdade 
em prol da 1'aíria o da huinaiiidade 
Snlvo ! . 

em pr.izi. 
t i anuos. 

A emissão das "iti/iOD letras- (das i 
i*as), cütrogiK aos p utadoi-is d lot -
(lj> ( '\tmeto líaneo, rc preseiila onc. ivO c > 
novo ostabeli imonto, em (-iii[iroslini"-> 
hypotheenrios exist intcs c pelas nltim n 
avaliações. 

O ISanco ili \vrá (.-unhem (•niprcsPtr-.-o)^ 1 
penhor agrícola dc fruetos peiidi-nti .-
lo safras futuras, com prazo íuaxini' 

Ires uiinos. 

Sua sede o lóro 
circuin- eripção 

S. Paulo. 

sela' 
litro 

lio 
a a 

•ta cnpii 
> l-.stado 

t.) capilal do llaiico Será dc 'mil 

h ríix (podendo ser niigmentai 
(piai, melado seni realizado parti no aet-i 
da siibseripção o parte por chamada-, o 
servira de base para novos emprcstim • 
eniitliudo loiras ale o doeirplo, o a outia 
UK-tude . i i ri pre-i alada | or tinto mil 
acções do valor de lon^ono, (pie serâ-i 
distribiiidas aos poiladores das nova- I-• 

ade 
fundi 

sa, ( n 

1*411. 
sumos 

nucas dc 
1'aris 

Uma irmã do Miss lílaokwell, (pio lhe 
| lete.ndcu seguir o exemplo, ja não .foi 
acolhida pela Faculdade de tioiiebra. So 
i i accoita ( i i i hioágo o isto mesmo por 
uai anuo. Todav ia conseguiu a cust i 
p-iS" r [itira n lai iversidado di Clevdaii í l 
'•hio), ondi hc formou também. 

Terminado o curso imitou o procedi-
iu nto de sua irmã e foi aperfeiçoar os 
-i u estud s na Muropa com o profos.-or 
>onpson, de Kdiiiburgo, dc ipn-m foi di-
eipula muito illustre. 

A terceira senhora ani(-reoana que 
pr.ilcndeu formar-se em medicina foi Mi--. 
I fnnt. Tai j ibom cila teve de esperar Ires 
anil os p ira si r recebida pela Cnivcr idu-
iò: dc Jlanvaid. ( infolizinonte não clu 
gou ao tini do curso por causa (io uma 
intriga acadêmica. (> preconceito da raç i 
d ininante no- listados t'ni< Tos veill Ira-
/. r o protexío para a sua exelu-ào Trcs 
horriois do côr ( uma moça, também de 
còr, protend ralu matricular se uu l iar 

>s brancos piot-siaram 
contiM (-.-o a inaLama 

' I. Os aiuiiim 
i Tcrantemcnte 

raças o ap ro v 
p:ua pi-"i. - lar 

os 

•liaram a 
também • 
o f r . c n 

•I-Mlllli 

inpr. ia - r.stail 
msto caso, jirir» 

ss i íunt , (pio IV 

s I ' 
• l iou 

unia lei «Io Ml 
f a a preteução. 

•ti rm 1í<4x, pc.rian. t inha-c fundado a 
[ ' l imeira Kscola XcrJica para miiflien-^, 
( io (Joston — .1 timiorfi Mt Hnd S.-li.,,,/. 

E t i teve vida preenria o cm 1*74 foi 
» 1 « rvidíl pela Cn i vd - i dade dc IV>s!on. 
' f n " i r - , r r l n maior inl'( licidade do j>ro-
Lknia feminista, <• homo-opatha. 

' Cm 18."»0 fundou se nu I 'hi ' adio 11 i;, 
t i a ergui ido c-ollcgio tu- dieo para mtilbt-
138. Ksta csc-ola eon-cgiiiu implant r--i 
era basca mnis sólidas, ape-ar «1.-. opp -i 
<5o tenaa que soffrcu. A soc-k-da-le «li 
JfJíiiadclphia f irobiHu Irrminaiiti ni nf( 
toê UKsíicOS da cidade que ( li-ii-,í--( m 
f m «?CoIa íetniuista, lançando a su-

Ahjnti-

lilttlfj 'Ir th i 

do cscandalo. M. 1'icrce 
dollares para a obra, o ( 
o mais completo suecos 

M ss Zakrow.-Ua fundou ainda em 
ton um hos|iital Ingb z | ara ínulbcivs o 
crianças o uma outra americana rica. 
adiniriid ira do sou talento, fez doação 
de t "Ia a fortuna ã nova instituição. 

A obra feminista ores ia e pro-pi-rava 
a olhos vistos nos listados fn i dos . Mm 
iMiõ, as niullioros fundatam um Ic.-pi-
tai em t 'hieago ; cm I • 
São 1'rancisco ; ( t-ni 
outro cm Mineapolis. 

A - victorias siteces.-iv 
tran.-pondo as portas i 
riorc-, indicam que olho: 
por muitas companheiras 
por sua voz enchendo as 

A - uiiiversidadt s ( ur 
piiize- americanos tivi 
passo ;i propaganda, 
de síiiheira-

A primeira mulle r que 
teve o titulo de I). titoi ( n 
mine. M ideleine Uri—i, (pn 
se em l*7."i, mereceu l i a nota 
, i f i i l lii)i. 

Desde moça cila sentia grand 
nação para a carroiia mi dica. Casada, 
COII • goill do marido licença para cs(u 
dar. '!• -,(• grandes difliculades a vencer 
a d- o (•'11"-'i do bacharelado, mas a im-

jn-mtriz Kagcnia Aii imon a o ituxilkiu-n 
a pr -i giiir no sou intento. K-Éando uu-

nt" o imperador, foi cila quem ampa-
rou o ri quer i iwuto dc matricula de mino. 
l i o - perante o totisclbo de ministros. 
Depoi- do diplomada mme . Un s 1'im-

inii errihr cm Paris, inslituição 
je propriedade da As-i-teiK-in 

• con-f-rvn o nome 

trás, na proporção i 
letras. 

Io uniu aoçao (Mia 

• li 
qil" (• 
Public. 

O prazo para os (niprostimos será 
Kl, lf>, 21) o .">(» amios, o o.- juros de 
!» o(o ao anuo. 1'againi-nto em prestações 
seuiestraos vencidas, oomposlas d'- jun .--, 
amortisação, e coiuioissão do I ojo pai 
as despesas do administração, do m «I•> 
a ficar extineta a divida no prazo do con-
trato. 

As letras que não for m i(-clamadas c 
as que o Itauco receber em pagatuenl-
antioipados. serão empregadas cm nov-
em(aestimcs. 

<> governo do Kstndo de S, Paulo g 
rantiiii os juros dessas letras até no n.. 
xiino de th: mil imito* th rri-i. 

*> im-.-iuo governo subscreverá o 
moro de noções (pio lor pn-ciso 
completar o capital com que 

nu 

P 
com que o J>alie 

tom de coini-çar a iuncoionar. (lodond 
r dessas noções, depeds, d l consír 

va Jii-, como lhe ( o m icr. 

loa Mmiieipat e qu 
d( sua fundadora. 

Km lv.i(i, dhi foi incumbida jk-I» go-
verno franecz de i - luda r i i aSn j s - ao func-
e.-• rof nto das tri-fht-* c a 

O C.\'lilplo dc lume líres foi seguido 
j or nrútíis senhora-, Mine. I b lina » í a W 
r; li ( nquistoii não só o diploma de 
[ liarmaceuticn como o dc medico. 

Mme. Dcjerine, mulher o co|!ega d' 
I oft -- r que lhe dou o nome. por seu.1 

bimimcros trabalho!», doutrina cm moles 

ompre to iiüí-rnm ja a si-
tuação. |'or ( l oquan fo cllns se iJliis.j-tm. 
Amanhã dias se assoí iariio e a furf.a rc-
ultaiite da união das bitolle, tua('« do 

mundo fará com que dias eonsipi in » 
imaiK ipação (pio ;i rotina do jiassado não 
lhes {K-rniittiu. 

Vou terminar. Antes, porém, preciso 
licitar em meu nome e no da Conju-

gação da Ks (ila dc 1'harmacia a ijbi t.c 

1 

dirootorofl, i 
iicoionistns, 
ml, o um di 
listado, q u t 

O subsidi 
ino a distril 
ííko, princip 
bre o excefl 
uos aeoioiiis 

0 novo I 
liypotbe.urii 
direitos, oul 
mutuários, I 
vos prazos c 
rospondonte» 

I adquir ido e s 
niiiiuiirios, o 
jaigttiuonto < 

O fundo ( 
i fer constituii 
i d i divida jil 

«ponsabilicl 
nuuualmonle 

Dos lucros 

de tiradas to» 
pm/ioii a pag 
o fundo do r 
rilo ile 10 (./( 

NOT 
gom a 
cons t ru i 
siiburbii 
ti/, ição 
tos de I 

vastaoiiNs 
Vara 

•l i do relati 

.l i l iquidação 

Uenl do S. 1 
kotóo culculi 

não so pod ia 
1 ai.-nos do tiO 

d reduziu 

rando-se uiud 
úiecarins t ig 
ipie nada ( 
de multas c( 
noiu o capii 

te.ais tv. •Sf.'i:.' 
p a r a custeio, 
ftizondas cust 

tuva dericit l 
iando-se aiudi 

uiperior a rs. 

Não adinir: 
Jieos deliuitiv 

i a dos colo 

» io em dia 

.o i safra, cul( 
rylois de cale, 

aetivo livji 
d i líaneo, mti 
»•(!'• . ealouladi 
s u j e i t o li Ü ' ! 
io 'llior hypotl 
d - deduzir HO 
(hi/.irá esse a-
explieaudo-so 
II "(„ que ene 
no n t o nu (ira 

,Por melhor 
""lauto, (sla nfc 

' ) - ' "{ i ; niugt 
1 mais do (|U0 li 

1 te, paru a s ,1'az 
IÍHI1CO. 

Ao [iiisso q 
rie laelo, q u e s 

todo ( i d a soiiii 
r 7-v, pagando i 
dc* 7 I>|D de ju 
ti-lores desses 
.W$.V.;.V por lç 
dom não podei 
(ie ei iii mi/ rèis 

Além dessas 

(hi a do rccebe 
leressados, ao 
lí.uico, do vali 
porção do uma 
só llu-s diminui 
bibiurú tambor 
berações das as 
iiistas que íica 

— Tara o pare 
vantagem, o th 
wiivHÇão do ine 
nosso Kstttdo, i 
(•(•i,i inovitaveh 

A segunda é 
b.Vi parte da la 
com referencia 
tixtincto, como 
jdiaso 0111 qilo ' 
iigri d ia . 

A terceira ('• 

ii funoeionarios 
(Kibros, usylos i 
iiinnarando u m 
rollocados e m 1 
fc n a promessa 
Habilidade do gi 

Pelo eoutrut 
l!M);í, entre o gi 
iaa de estatutoi 

do mesmo i 
extraordinária ) 
ldiada para esr 
fle'o estadual d 
fc pionte no liai 
ía pela lei n. H 

e moditii 
e-Jinjilotada cm i 
julho, ainda do 
'Io Estado a ton 
ceão e negócios 

A quarta é su 
por outro mene 

(» líaneo que 
raniia dc juros 
pitid realizado, 
trato de 18 de 
fiado pelo de 1 
ct-ri da lei do 
«gosto de 1HW 
tornar-se cffecti 
trato (191»), ek 
8o Kstado a rh 
desuno que seja 
a.wo.MnQooo, 

lios recebidos, c 
f«ntia referida, 
*m:i03$lr,0. 
'^JfcU^ao passe 

tetras, 

mim 
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dirertoros, sondo doiH tirado* d entre oh 
l nccionistns, por eloiçllo da nssenibleiu ge-

,nl « um de noineHÇãn do prosidenlo do 
listado, que será o presidente do Hanco, 

1 O subsidio dos diroctori s seni, confor 
me a distribuição dos serviços, oin parto 

1 iíki», principalmente por porcentagem so 
1 lire o exconso «Io d iv idendo que couber 
^ uos acoiüiiiüas 

O novo Hanco, dc posso dos conl latos 
hypotlie 'arioa do «Credito iteah o mui* 
direitos, enlr.iril em necórdo com seus 
mutuários, fa iendo- lhes concessões de no 
vo^ prazos o rcducções nas dividas, cor-
respondentes no val «r pelo i|iuil tenha 

'adquir ido es!®', de inodo a fueilitur aos 
mutuários, ou nos quo os substituam, o 
pitgamonto do seus débitos. 

O fundo de roserva do liunco deverá 
I f f r eonstituido, eft'tctivame.ute, com títulos 
! d i divida publica geral ou estadual, sob 
responsabilidade crucial < ios liseucs, que. 
Hiniuiilincnte, verificarão sua existência. 

|)os lucros líquidos do Banco (depois 
de tiradas todas as despesas e o v.dor do 
eiu/iou a pa^ar) se deduzirão 1 í> "p» para 
o f iwdo do reserva, e o dividendo na ra-
zão de lOi./uiio anuo. 

N O T A — S e r i a do grande vanta-
gem a creação do uma seoçSo de 
construtivo du prédios e colônias 
suburbanas, nos moldes da amov-
tiz ição estabelecida para os contra-
tos de liypothecns. 

v*.ntaoi;Ks da i,iouii>av'!o puopokta : 
Para os portadores tlc letras 

.! i do relatório dos svudicos provisorios 
il i Itquidiiçiio forçada do Hanco de Credito 
Real do S. Paulo , se vê <|iie do activo, 

f
ln>i'io calculado em rs. J'/.:ilf):7SH$f).'/í, 

iiáo t-o podia deixar de dedu/ir nunca 
lucnos do <iü "lo do depreciação, o que 
i, reduzia rs. Ii$7.ftfi, ponde-
rmdo-so ainda que, nas dividas bypo-
Uiccarias f iguravam m. ii.<)'.)£•A:ii%l'M> 

que nada expr imiam por se constituir 
lio multas contratuaes u juros, ( juando 
neiii o eapit«l poderia ser apurado, o 
ícais rs. Hl.~i::ts-J$!i1>i, por adiantamento 
p.ira custeio, quando a maior parlo d.is 
i'ti/.eni|;is custeadas pelo Ranço apresen-
ta v.i ilrricit na apuração das safras, os-
itmilo-so ainda com u m a divida a colonos 
uiperior a rs. 7i)0:i)00$000. 

\i\o aiimira, pois, quo boje, os syu-
Jieos deliuitivos, tendo pago Ioda a '.i-
riila dos colonos e estando com o i i iv 
lei i em dia o na expectativa da proxi 
,<i i safra, calculada em trc.ti;ulu.s mil ar-

j ./>• de café, fazendo dar o justo valor 
activo Iivjiotlicenrio e ás propriedades 

i! • líanco, e<te não tenha attingid», com a 
h'i! • calculada, senão a rs. i;.i;:J:J-.rt/ .')$.)»'>, 

s:i|i ito á lii,uidação forçada, onde, na 
in llior iiypothose, não se poderá deixar 
il • deduzir itO °(„, no mínimo, o que re-
(l-ízini esse activo a rs. }.i;.1õ:-1~>:~>?í71 O, 

explieando-so assim a cotação de IJ a 
I I "[„ quo oncoi^ram as letras, presente-
ia«:utc na praea 

, l 'or melhor que seja a liquidação, por-
"uinto, esta não podorú dar mais de a 

' i ; í i inguem offereco compra por 
\ anis do quo ness x proporção, actualmen 

[ 1 te, paraus /azendus de ca fé em poder do 
li.lllCO. 

Ao |iasso que, rccebsudo a nova ao 
ei • lintc, que se quor constituir, o aetivo 
tudo pela somina do rim o »iil ronlos tlc 

t tv, pagando em letras com a garantia 
d.' 7 <>[D de juros, virão a receber os por-
tadores desses títulos nada menos do réis 

:f;$:;:j:i por letra, pois títulos dessa or-
dem não podem ser reputados em menos 
nu rem mi! íris cada um, ou ao par. 

A l ém dessas vantagens, aecresiicrá ain-
ihi dc rccebereui mais, os ulludidos in-
leress idos, (tnções inhi/rinlris d j novo 
li ineo, do valor de nm mil réis, na pro-
porefio de uma para dez letras, o que não 
kó llu'- diminuirá o prejuízo, como os hu-
biiúará também a t uuar parto nus deli-
berações das assembléias, como accionis-
nistas qlic ficarão sendo. 

1 or íies 

í ! 

renfo» conl os iln r,-is annuaes, ní ío passará 
j a m a i s do uma garant ia apenas nomina l , 
quo nunca poderá v i r a tornar se elTeeti-
va, c o m a admi i i i s t i ação o nas condições 
eni que terá tle funcc ionur o n o v o Hanco 
a lém de ser m u i t o menos d o quo já i 
g o v e r n o pron ie l l e i i pe la lei n. de |M 
do n o v e m b r o do I DO.i, quo sii não su tor 
nou e l i o e t i va por ser imposs íve l , na oc 
casião, o acco rdo unanime dós j ior tado 
res do letras. 

U m banco d e credi to que t omo por 
base i le suas operações apenas metade, o 
e m certos casos dois terços, q u a n d o mui-
to, do v lor d o iminovc l , /• rs/icruilniciih 

u sua trndu, t e n d o etn visla todas as du-
prec iações possíve is , a l ém da garant ia mo-
ral do mutuár io , sua ser iedade e honesti-
dade. nunca da rá pre ju í zo e será sempre 
um aux i l i a r poderoso da agr icultura e da 
industr ia c m gera l , man t endo seus títu-
los bem cotados « um fundo d e re. erva 
rcrihulrirn. 

OFFICIAES 
N « L ' i ' t > l a r l u « I o l i i t c r i o r 

Foram cunceiliilus hh pc^ninlt-H lician;:ii ; 
De :i HIP/.1!", » il. A(í«r Camtiila l-lurus • Ca-

ilha, uiljuntii iii» Kriipu («cotur ilu làl»i»;-itaiíe : 
it" .'10 «tia», it Francisco do Salte» 1'ra.lu, ili-

rcctor ilu |fl'H|io tíHc.olar de Araras ; 
le 00 iIímh, a il. Fiancinca ilo Alcântara Ma 

deim, a l jnnt » tio Kriijii) rseolur ito (Jaiiiin. 

O ur. Kcrrctario ilu Interior iliriiíin aon his. 
vereailoruM ita ('amara Municipal ile .)ari.lino}/n-
li» o seguinte nffleio : 

«Km ri!H|KiHtu ao ofHcio il«* 7 ilu corronte, «lo 
intemlente desaa Caniara, üeclarn-vuM, allui «I • 
fazerdes coiiNtar aijiiolla funccionario que, na 
fórnia do art. 25 da lei n. 10, de l."l dc novem-
bro «le liWI, Hi'imenie os cli'il'jrt'H do nmnieipio, 
com oh re«]nii«itos legnes, po.lein ser eleitos ve-
reailores. > 

«.V IHrccloria «Io ,Serviço Sanitário —foi o 
d«'.«paclio «pio teve o ofllcio da Catliara Munici-
pal de Santo Antônio da Hi\t Visla, cimimuni 
cando «pie o enrandeiru .Mai lililiu Caetano exer-
ce a medicina naijnelle mimicipio. 

— Vum o ijnrrriin rio Ksliiiln—A primeira 
vantagem, o de incalculável valor, é a da 
salvação do instituto de credito real em 
n"s-o lOstado, <1110 dc outra forma pere-
cem inevitavelmente. 

A xMjunrla é auxi l iar efíicnzmento uma 
lièa parte da lavoura paulista, não tanto 
com referencia aos mutuários do Banco 
nxtineto, como principalmeiite pela nova 
paaso em que entrara o credito rural e 
iigrivola. 

A ferreira é evitar enormes prejuízos 
n funceionarios públicos, oi-pbams, viuvas 

' l'"bres, asylos ile beneficência r outros, 
Hiiiimrando uma parto de seus baveres 

1 i'o!locados em letras hypotlie al ias s o b a 
le na promessa dc fiscalização c respon-
Hubilidade do governo. 

Pelo contrato de de março «le 
1!M);5, entre o governo e i> Hanco, refor-
ma de estatutos que so li o seguiu, de 
2K do mesmo mez, cm assembléia geral 
extraordinária préviamonto convocada c 
ldiada para esse Um, iipproTação por de-
tre+o estadoal «le i>l, com entrega con-
di' |itente ao Hanco da quant ia autoriza-
Sn pela lei u. M14, de .'fl «le outubro de 
11*01. c modificação da administração 
Sõmpictada cm assembléia geral de 15 dc 
julho, ainda dc l!K).t, pasmou o governo 
do lotado a tomar parte netiva nu dire-
c«,ão c negocios do Hanco. 

A quarta é substituir u m ônus' maior 
por outro menor. 

Hanco que se extingue goza «la ga-
rantia dc juros «le 7 o p sobre o seu ca-
pital realizado, para sua famhu ãi> (con-
trato do 18 de outubro do lHS l , ref«»r 
Kiado pelo de 1 - d c dezembro de 1H«f.» 
f t-ri da lei do 1-^todo n. Mio, de 'J* de 
«gosto de 1KÍW) gnrautia w s a que, a 
jornar-se cffettiva, afé ao terufo do con 
irato (191»), ek-vwrt a rt-pon=al.ilida«lc 
Bo Kstado a rfin r,.r,:>n.i„:;Xi:,o, a qual, 
mesmo que í e d U J ! i ( i a n eomma de 
^ o . o o o t o o o , sa ldo da conta de atixi 
nos recebidos, c o m o adiantamento da ga 
m t i a re f e r ida , a inda íicará sendo de 

' í , a « 8o q n e a ga rant ia ê o * ro>t 
• • « t f fetras, at«: ao maxíiqo de 

Requerimento* ch^pm-lisuJo» : 
I»e .Tofio ltolim Brinollu, pedirnlo pagamento 

«Jc vonciniontuM a quo ho jui^a com <Uieit«» 
«Indeferido» ; 

de Francisco Pedro da Silvn, professor inter-
médio do ^rupo escolar de fc>. Si mão, petiindo 
pagamento de hciih vencimentos pela tubella 
antiga—1 indeferido* ; 

do eonego Júlio Marcondes do Araujo e .Sil-
va, petiindo entrega de documentos que juntou 
do requerimento em que reclamava au^mento 
da q uirta | arte <ie seus vencimento»—-«Sim, me-
di uni e recibo* ; 

de Maria Isabel Machado de Mello e Kululia 
Ortiz da Silva- «Sim» ; 

de Uohertó Miller, representando contra o 
acto da ('amara <!•; Tbitinga qun lhe tuibra im-
posto «Ití transito de carroças vindas do Mnttn 
«Selle a r-rjtreHentai/ão» ; 

de Martins ('osta t̂ , ('., como prorurad.)rrrs <!• 
Ivluardo (í-.»açalves «I* Oliveira, pedindo resti-
tiii(;ão de quantia pa^a pela p»*nsã<> do um d«*-
mente do l(ospi<-io — «Provem a <jualid«ide de 
f,r «curadores»; 

da d. Agar Candida Flores dn Cunha, adjun-
ta do grupo escolar da Liberdade, pedindo Jl 
mezes de licenra para tratar-se— Sim ; 

do nr. Francisco do Sullea Piwlo, (iircetor do 
grupo escolar «le Araras, pedindo 30 dias de li 
cença para tratar-se—<Sinr; 

de d. Franeisca d<? Ali-antara Madein, adjun-
ta do grupo escolar do (.'armo, pedindo (>0 dias 
df He.enea para tratar-se—«Sim»; 

dos srs. João Antonio de Camargo Neves. 
Jgnacio Xavier Hueno, Francisco Ferreira ( ío 
mes e (íabriclla Gomes da Silva, pedindo ma-
tricula de filhos nos grupo» escolares de Heléiu 
do Descalvado, Hul da tié, Jundiahy e llotuea-
tú— Aos directores dos respectivos grupos es-
colares, para attender, havendo vagas^; 

do sr. Flisiarío Bonilh.i. professor da l11 es-
cola de Matto Grosso de Matatnes, solicitando re-
moção para a do bairro do Tatn, em Limeita— 
«Requeira na ópoea iegnl>; 

do sr. José,Martins, piofessor complementa-
ristft, solicitando inseripção em concurso—s ins-
ere va-se»; 

do »r. Antonio Martins, professor do bairro 
Ilha Grande, município dc Santa Cruz do Rio 
Pardo, solicitando pagamento d»* vencimentos- • 
«Diriju-se á secretaria da Fazenda»; 

do sr. Joaquim Moreira Ooelhn Filho, profe»-
sor do bairro estação Américo lírasiltense, em 
Araraqtiara, solicitando pagamento de venci-
mento— -Mesmo despacho»; 

do sr. Carlos da liocha Siqueira Camargo, 
professor substituto da escola cie Palmeiras, fa-
zendo idêntico pedido — Selle regularmente a 
petição». 

l i iN| iC€* to r l » G e r a ! « l o I í I I n I u u 

O sr. inspector geral do Knsino r -inetteu ao 
sr. secretario do Interior um requerimento do 
inspector escolar sr. Miguel Carneiro Júnior « o 
licitando 45 dias do licença. 

rerncttendo mais H pacotos de sertuu anti ujibi-
dico—*Ao sr. secretario'-. 

Do sr. prefeito municipal coiumunit anclo que 
Gallileii l»el lliauco, proprietário de um dono 
sito de aparas de papel limpo, ú rua Asdmbal 
Nascimento, 04, anm-.vou no seu negocio um d 
posito de trupos, pelo que foi intimado a, dentro 
do prazo de 18 horas, remover do Io ai o re 
ferido deposito de trapos, sob pena de ser cas-
sada a licença para o deposito de aparas —«An 
inspector sanitario do díHtricto>. 

Do sr. chefe da Cominissão Sauitarin dc? San-
to», pedindo a remessa de um pulverizador h 
vapor para substituir o existente iiaqiiella « ida 
de quo está imprestável — *Ao sr. director do 
Desinfet torio Central». 

í ) dir.ic(or do Serviço Sanitario oftieiou ao sr. 
secretario do Interior, cominuniCDudo cjue em 
data de (» do corrente, f«>i exonerado, n |.< lido, 
ilo Jogar de servente em commisnão desta re-
partiçAo o mr. llciiniicto Uelphino de Campos e 
nomeando para subsíbui-lo o s;-. José Ualsamo 
<jue começou a trabalhar naquella data. 

Ao mesmo sr secretario do Interior, c> dire* 
etor «Ifi Serviço Sanitario offlciou pedindo au-
torização para despender a quantia de 1 
com os concerto» que s? tornam necessários no 
Instituto Bacteriológico. 

K e e r e t a r l a « I a J u s t i ç a 
O sr. secretario da Justiça uccusou ao conl-

uiando geral da Força Publica o recebimento 
do balancete da lunda de musica, eorrespon-
dente ao mez de março, pelo qual se wriíica 
um saldo de devendo ser recrolhida ao 
Thesouro a quantia de 2<M)$000, 

Foram exoneradas as scguintjs autoridades 
policiaes : 

Ityrapuan—O subdelegado, sr. Germano Fer-
reira .Vobre. 

(-otia O 2° supplente do delegado, sr. João 
Adriano Camargo. 

Haut Anna rios Olhos d Água -Os 1°, ií" e 3» 
supplente» do sulslelegado, sr. Pedro C. de Al-
varenga, Arthur Garcia Prado e Ilydio Pereira 
da Silva. 

Nomeações : 
C o t i a — e 3° supplente» do delegado, ew. 

Manuel P. Sn e João José Pedrosa. 
SanfAnna dos Olhos d'Agua—Io , 2o e .'Io sup« 

plentes do suhdelegido, oh srs. Ilydio Pereira 
da Silva, Joaquim Lucas Oliveira e J o i j M. dos 
Reis. 

O sr. secretario ria Justiça concedeu as se-
guintes licenças : 

De 30 dias, ao bacharel Oswaldo Marques 
Pinto, promotor publico dc? Faxina ; 

de 00 dias, ao sr. Bernardo de Oliveira Bran-
dão, distribuidor, contador e partidor de Casa 
Branca , 

de íli) dias, ao bacharel Laíayette Saües, pro-
motor publico de Bragança. 

A seu pedid" t foi exonerado do caigo do pro-
motor publico ne Ytú, o bacharel Augu-t » Sa-
raiva. 

Foi accc it i a d -sistencia que o sr. Álvaro Pe-
reira de (Queiroz apresentou da serventia vitali-
ria do ofiicio do Registro Geral de llypothccas, 
le Faxina. 

Para exercer interinamente o eai-go dcT pro-
tii tor publico d.» Belém d.» I)esc.»lvad«»t for no-
ncado o bacharel Ângelo Tourinio Bittencourt. 

Foi transmittida ao mesmo sr. secretario do 
interior mna petição em que a professora d. 
Adelaide Martins de Sousa Mattos, requer pro-
vimento interino na I a escola da cidade de São 
José do Rio Preto. 

Com as devidas informações o sr. inspector 
geral do Ensino enviou ao sr. secretario d«> In-
terior os pedidos de remoção dos srs. Adriano 
Pinto, da escola do bairro fio Paraíso, em São 
Manuel do Paraíso, para a do Taboão, em Par-
nahyba, Pio Telles Peixoto, da estação Flias 
Fausto, em Monte-Mór, para u da Villa do Par 
nahyba. 

O sr. inspector geral do Ensino também pro-
poz a remoção do professor Francisco de No-
vaes Mourão, da escola de Campo Largo de So-
rocaba para a do bairro de Cachoeira, nesta ca-
pital. 

Para reger as escolas abaixo mencionadas, o 
sr. inspector geral do Knsino, também propoz 
ao governo os seguintes professores: 

I>. Luiza Nery cio 8onsa, para mixta da Ivs 
tação de Itaicy, eni Indaiatuba; 

d. Acacia de Paula Ferreira para a rnixta do 
Pinhal, ein .Santa Isabel; 

sr. Alfredo Guedes Lopes, para a do Itapeva, 
em Jacarehy. 

Existem vagas de adjuntos nos grupos esco-
lares de Casa Branca, São João da Boa Vista, 
Sertãozinho e Ribeirão Preto. 

Officio despachado: 
l io sr. Júlio Pinto Marcondes Pestana, dire-

ctor <lc» grupo escolar /V. Fl(nuinio f*e**a, de 
(Juaratinguettí, sobre suspensão de funeciona-
mento cie aula»—«Ho icite approvação do sr. se-
cretario do Interior.» 

I l i r e e t o r i a <l(t S e r v l ç ® H o n i t n r i o 

(>fficioH despachado*: 
I>o sr. «lirector da Secção I>ernographo Sani-

tária, renieítencfo a prestação de contas da ver-
ba dc* 50$0>W e pedindo novo adiantamento 
S-dicite-se o credito «• novo a*liantamento 

I*> sr. director do Instituto Sc-rurolherapteo, 
remeth ndo a prestação de contas da verba de 

do mez de março ultimo— -olicitc se 
o credito . 

í>o sr. prefeito mnn'r< ipal, remettendo a re-
lação d »s alvarás expedido» n«»s dias 8 e í» do 
corrente— Aos srs. in-p; tores sanitários das 
firenrnscripí.õ^s ; 

lh> sr. director do Laboratork» »le Analyses 
feitas de I a H do ccurwite — . \ o sr. «erretario*. 

I>o mesmo, fazendo um pedido fie drogas — 
«Ao director do Laí^ratwio Ptt.trmaceníico . 

sr. director du in^titoto Seromthcr >pko. 

A cadeia publica de Pai 
vai sei reforma fa. 

do •ahy 

O juiz de Direito de Ribeirão Bonito vai in-
formar o officio do esrrivão do Jury daquella 
comarca sobre o pagamento pela eolleetoria lo-
cal, da 'quota destinada ao pagamento de des-
pesas daquelle tribunal. • 

O sr. secretario da Justiça clefi-rin o reque-
rimento do sr. João !». Arreda, referente ao 
»oncurso realizado para provimento do ofiicio 
de escrivão de paz dc S. Carlos do Pinhal. 

O ofncio.de escrivão dc paz de Capão Bonito 
do Paranapnnciua vai sor posto em concurso, 

O Diário O/Jicial vai publicar o edital a es-
se respeito. 

Foram nomeados promotores públicos interi-
no» de S. Antonio da Cachoeira e Faxiiiu os 
srs, bacharel Joaquim A. Fereira e Major João 
Baptista de Sousa Gurgel. 

O sr. procurador geral cio Estado vai infor-
mar i» requerimento ein que o bacharel Antonio 
Amador Bueno de Godoy, promotor publico de 
Mogy das Cruzes, pede pe:*mi aào para entrar 
em gozo de licença. 

O 21 tabellião de Sarapuhy vai ser posto em 
concurso, visto não ter tomado posse daquelle 
cargo,-no prazo legal, o sr. I>ario Chavas, re-
inovido d.» Itii, para aquella localidade por de-
creto de 13 de junho dc l!M»õ. 

Vai ser excluído da força policial o soldado 
do corpo de cavallaria Pedro G. Filho. 

Pagamentos requisitados : 
De 21!>$780. A Lif/ht and P»rrr, de 1!7$.-0). 

a Laemmert & í ia. ; de 41."$')'.)•), a Antonio /u-
rfo; dc l.MÍicX», a Pedro M. Mello; de277*O0O, 
a M. R. Araujo e Gl$OOQ,nZachari:is de Góes. 

S e e r e t u r l u <!a A ^ r i e i i l t i i r a 

(> governo vai despender a quanti t de 
13:»>2H$720, con» a construcç.ão de ima ponte so-
bre o rio Tietê, em Porto Feliz. 

O dr. Rogério de Paula Arairfio está encarre-
gado «Ia execução das obras d< s repares da ca-
deia publica do Batataes. 

( ) sr. ('arlos Ranzetti está i o-mnl.-icl > da cons-
trucção de um prédio onde deve funceionar ,o 
posto policial de Santo Antonio «Ia Boa Vi>ta. 

Pagamentos requisitado» : 
!>•• '2i:tHH>$f)1»J, Estrada de Ferro do Guaru 

já; de ±84õ$It50, ã Companhia Meehanica e Im-
portadora; de 11.1!)!.S440, a Zerrenner Biílow Si 
C.. de i»:»-»4Í>.<»;«M>, a Trajan # Medeiros; de f>7« 
aos Irmãos Falchi; de 173$00í), a Francisco 
Amaro; de a Cardoso Filho & ( ' . <1«-
2!)0^0ÍH», u Luiz Goltieri; de a José 
Costa; de iMOliOOO, a R. Lticibello & Irmão; de 
15;l$í>80, a Heriberto Siciliaiio, de *342*72*i, a 
Friunlaao Lúcio; de 808S012, a Mazzetti (iiovan-
ni; de 5'W$B(X», a Pictro Antonio; de a 
('. Ângelo; de ol l$. ' ) l l , a Francesco Giuseppe; 
de MrJ$4U'K a Mori Mnriano; do 321 $*>:>. a « do 
Hat tu: de 40497*11, a Victurello France»co; de 

a Moreno Htxarex; de SfMMOífO, a Kpi 
phauio Moreira; de a J. Duarte No-
vaes. 

Adiantamentos 
de a Heriberto Siciliano. 
Créditos : 
l>e n,, dr. Alfredo Ma ia e de 

*>;8879í>17, ao dr. Lindolpho Frc ita-». 

P r e f o l t i i r a M m a i « * i p a l 
Foi assignado, em data de hontem, a escrip" 

tura cie permuta do próprio municipal, onde 
fnncciona o Cf ingresso, e que foi avaliado em 
250:000$, com o terreno estadoal onde existiu o 
theatro S. José, com a condição do entrar o 
Estado com l7»MJ0O$, excessr> do valor darjuelle 
próprio municipal sobre o estadual, avaliado ern 
8 o W f t , nos termos da l»i estadoal n. ^73. de 
12 de dezembro de l!KK> e municipal n. S87. de 
30 de novembro do mesmo anno. 

— Foi expedido titulo de aecre-> imo nos ven-
cimento» d-> 1" es« riptnrario do Thesouro Mu 
ni' ipal. B» ned«cto de Mmeida líamos, por ter 
completado P» annos de effectivo exercício, 
nos termos da lei n. 7*1. de 11 de outubro de 
P">4. 

— Aritorizou-se a Direct' ria de OV»ra?« a fies 
pender até a quantia de l:7*íf*SoS7 eom o recai-
çamento da rna- Lonronço c rneco, e 1279 com 
a <ti!,«*tirniçáo das folhas de zinco qtie servem 
de taparneifto no mercado cie tripas. 

Concederam se Jft dias de liccnç - e 10 dias 
«lo férias no auxiliar technrco da DírectorKi de 
Obras Arthur Saboya, para tratamento da saú-

de de pessoa de sua família, no* t< unos 
lei li. tíl\ de 30 de He|.'inbro de I90Ó. 

Ágradceru se a i sr. tenente-coronel José 
dro d • Oliveira a coiumutdcac/fio de haver 
sumido interinamente o eommundo geral 
Força Publica. 

Mamlou se pagar : 
1.7*»0;t, a Benedicto Franco de <)livc?irn, por 

si e eoiiei represcnlauti; dc sua mulher <1. Fs 
çolustica «le Oliveira, comn ituleuiuizaçiío pela 
perda «le terreno que soffreu cf»iii <» recuo fio 
seu prédio na rua da IMa Visla, n. 12, junto 
ao theatro S't,tl'Atina, de aecôrdo com u Jei n. 
BUõ, fl< 7 fio ' oriente mez; 

02I$7ô0, ii S c iedade Prolec.tora dos Animac-s, 
de subvf-nçà'> correspondente ao mez lindo e 
porcentagem sobre hs multas jecolhida» ric> 
mesn.fi mez ao Tbe.-oiiro Muni» ipal, 

cl2*l"j>, a Charles Pcrson, pela m»mtagem de 
uma serra circular para. preparo fio» paralhdi-
pipe.dos de macieira d'.*Htinad'»s a<t N iariucto fio 
t 'há; 

150$, a Bcrtolino Antoni >, pela iliuminação 
do bairro fie Agua Branca, em abril do corren-
te anuo; 

1 h a José Bibeiro, pela iliuminação da 
fregueria do cm abril tio corrente anuo; 

8'J$Í)00, a .lo-ío Stauzioui, em restituição, que 
nugou em duplicata cio imposto «h» s-ju estabe-
lecirm-iito commercial. 

'Requerimentos «lespaeliad- s : 
Dc Pedn) I ortamaii", Bernardo Pinto Xavier. 

Fe.licio Marco Antonio e Alexandre Fernandes 
Barro», aobre (tonstrucção; d. (íuilhermina Pie-
dade, José \Ives Ribeiro e João Miiao, pedin-
do approvação de planta — «A Directoiiu de 
Obras, para os clcvidos fins»; 

de Carlos Tinco e Reichert Irmãos, sobre 
imposto; Antonio Carlos Moreira, Santo Falbo, 
João Marotto e Sabino Stclla, pcjdinflo licença 
para quitanda; Luiz Ce-ar do Amaral Gama, 
pedindo pagamento de juros; -João Papai», pe-
dindo approvação fie leireiro; <iina Baroncini, 
pedindo licença para uma fabrica de salames 
— »8itn»; 

de Núncio de Neo, poditiflo alvará cie trans-
Icrericia—• • «Sim, em termos*; 

dc- Zanotta & I.orenzi, sobre imposto --Man-
tenho o lançamento»; 

de .José (.'. (iaif ia, Eutimio Gentile, Felice 
Natale, Caíharina Forrayolo, Raphael Luchesi, 
Vicente Quaranta, Vieentn Braga e L íiz. Del 
Nero, «obre imposto; José Molinari e Leopoldo 
Annunciato, p olindo revogação do acto que '-as-
sou as suas cartas «le cocheiro, e João ('a» hi 
giane. pedindo relevamento de multa «Indefe-
rido . 

Acham-se approvada» na Directoria < •l̂ ra.-», 
no lar-., «lu S:-. n. í». »s plantas a|»resentadas 
pelos sry. José Maria l.ernanUfv, 1-ViHi.fucn 
Agostinho Arruda, Francisco dos Santos e Pa-
laride Martini. 

Deve cfcnparecer na mesma repartição, para 
esclarecimentf;». o »r. Abbade Luiz. 

D e l e g a c i a F l s e u l 
Ac> collector «Io (.'ampiiia» foram devolvidos 

c»s procets -s do infracção flf» regulamento d«»s 
impostos de consumo, instaurados c mtra Nor-
berto Machado e l.lias Cac;amba. 

Foi ' re.imdtido, para informar, ao collector 
dc Mogy-mirim. o requerimento em que o agen-
te fio Correio daquella cidade, Evaristo Pio da 
Costa, pe 'e r» pagamento da c|uautia fie 175$, 
cie alugueis da casa em que funci i na a respe-
ctiva a-íen- ia »• relativos aos mrtzes de junho a 
dezembro de 1 JUI. 

Ao sr. ministro fia Fazenda foi remettido o 
officio em que a Secretaria fio Interior solicita 
isenç. o fie direitos para os objcclos encomme;:-
dados na Europa, flestinados aos gabinetes «ie i 
botanim. getulesia, astronomia, physica indus-
trial c miueralf.tgia da Escola Polyteciiniea de 

Paulo. 
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m e z fo i cn l rcyn- - p-] t \'t* iuil -_'i d e --.miTi.-i ao 
1'i.iu-o . Io C uimi T. i-i r l i i '1-H'riu i'.' IV.alu. 
po r i-inita l i o Bati l i Ki-pul i l i ra •• il > a j M o i !o 
t .\ -r -i' i'1 

Dct-lal 
si. 11: í• ilí-1 r 
rr.-orsi i*i-: i 

- i-riMitr, a qoitii: a .Ir .TH)D"K > hI. 

JI IO, |t 

l . o l f r i i i M n a r l » i m o . 4 
T-n i l i l i i l utniinliil n |iiii/,<» n i í i f ra ln rt 

eiitii-iaiiliín d • LoUtíhh NiidijitucM jmra <-n-
Irar «uni a rota ila Hrjítuida 
im z dr Aliri l liara os entrou 
Ki ilrral. 

C o l l c c t o r l a ( l l i N c r r n K<-||ra 
l'i>l- lli f-li-lo (l« llojli fui i-X'lllr|-H(Ju u ir. 

A'1-io A v i i i n o iIr f ju i i oy do iiir^u ilr rui-
I ' c to r iir rriiiliu) friJi-rni M - m Hrria Ntigra. 

O l í r u s l l l i » r x l r r i o r 
Kui iiuiiirailo o rorutirl 'l'ruiiij<i<wi<ky <lr 

Al inci i la j.frríj a Juiíar i lr aildii lo nu Ic^ik/h ó 
Imisili-iian <ir l.oiplri.-s, Kinnu « lUrrne. 

N i - - a (jintlidnrii- 8. h. rcprriíeiiUirá o 
lira-^il na ruii fri i uria intrriiHcioiial ila Cruz 
Vi rinrllia a rwilizar m; no dia 12 dc Junho. 

f t coronrl Almeida | artira |«ira h Kuropa 
na p i o í i n i a (jiiarla-feira. 

Hi i|t i - t* i i i i » T r l l t i i m i l l < ' u i l « r n l 
Kui hoje iionir.id i o sr. dr. A m a r o Ca 

v.demiti para p r renrh f r a vaga (pii: .-<• ilitu 
lio Si iprrtno Tribunal Ki-dcrnl rum a apo-
srntadoria do ^r João l íarl jalho. 

.>1» l i i I r » t l i v á " 
A Ktiurnii;ào drhta capital iiromovi» 

ainanliã uma nianitr-tarão ao grnrr .d 
m r , da Kon.sri'», couiinaudantr d•> J 

militar. 
Os inanifrstaiitrs 1'ur-lhe-ão prc-n i t 

m imo . 
ll<»M|»i(.:i l ala l>.- ia11mi<-l i « 

A Ord « ! y ila lVuitr i ic ia ai'ri*Í!ou 
iprcsciitado j:rh»s peritos li iliir.n 
ivaliarem os prejuizo- s o f l r i ' r o n 
In ça di.' ei ti hospital. 

K.-trn prrito< avaliaram r.sses |,t,'joizo.-
ciii o20 contos. 

A r ir l i - i tura conrorri»iá com niai,- c -u i 
üilo.s cm virtude d-- an-órdo u-it-j. 

l ' ' * i l I l <M* l » i e i i t o 
Kal lc í í i t hoje o general Ciiulm Matto», 

mii i iandantc do 1" bataünei de infantaria. 
O enterro realiünr-.-e a juiiauiiã, rts -i lio-

ms da tanle. 
I » f o i i K r c H s o l , i i ia \m<>rf< 'Mi i<> 

f » < i l v l e x n i l i M <l<> i i r i i n i l 
Serão coavidados os srs A.s.sis K-.isil, 

Joiiipiini .Murtiulio, Joaipiim Xilhuco, Rosa 
e Silva, ( iastâo da Cunha * Uuy Kuroosa 
para fazi-rcm part- da ripiv-sintarab do 
Mra^il ao C(m«r.'s.s,, Pan Am» r i ' ano. 

K- i i ("liunii-s;to <l>: del ira- los a^irá soo 
a prrsidcnria do sr. l iarão do ií o Êran -o. 

f o n j i r c w í o -S i i a - i o i i i i l 
l'<nu'ir>i- A .sessão dr hoje ilpriins cons-

tou ila leitura do expediente. 
Não houve numero pura viMaçõrs. 
Sr-.ndo Na - ' --ao de hojo, entrou e m 

ili-eiis.-áo o pareci r da rormnissão verifirn-
dor.i d' po.i-Tr- s,,!,r.i as e l e i r õ o em ( iovaz , 
opinanilo pelo rrcoi i lcc i ine i i to d • sr. (íein-
ral Braz Al-rante-. d a-tissão f icou adiada. 

O sr. Rii-a e Sil\a leu o -i-u etn se-
|i'irado sol1 ri• a- ei- !•, ;r,tii/'."!as aipli, 
opi: ando p Ia sua a.;iiui. " '. i - to ' cotu » 
houv " fraudes". 

S X T S R i o H 

para 
l l e r 

• dis-

laudo 
para 

( S o r v i « , o e s p e c i a l d o • C o n i m e r c r i o ' " ) 

F R A N Ç A 
C A R IS , 11 

M i i r f e i l e u m i i i i i l l l . » ( i i 
O nihi l ista Ka l z , de 21 umid » , fo i h o j e 

v ict inia dc uma bom ha f|ur o m e s m o ti-
n i . t p r epa rado para rchentar no hote l 
W n d õ m e . 

D i i e l l i ) a r c v v l r c r 
F i cou sem icsult i ido o duc l i o n rcvo l -

vor píini o i|iiitl j i l iaviatn esco lh ido tes-
tv luuithas os srs M i l l e v o y e <• N. nilli-s. 

I N G L A T E E E A 
L O N D l í K S , 11 

l u j ; l : i t ( ' i ' i ' u <> T n r < | i i i i i 
O prazo conced ido a Tup|uiu. no ult i 

env i ou a Ing la te r ra , sobre u 
'I'ubnh, no K j í yp to , e xp i r a a 

( le d ou i i n go paru Bcgunda-

inil, II.>11 

OS MORTOS 

tlo|e, 
( ' um 

as I 
|s. 

I* 

r.illeceu uor! :i ca pilai. ••ptUan-l ' 
ieltl, o nr _'- ,1'ia .1" d - a p M , i -i- \l 
Uridén1, i jho contnva !'2 uunos de i 

— Fíi l lreeu l imitem, a* ~ '• me 
da noite, a sra. d Afaria d - t anno 
eoncell/H, lll.il do sr. Kllgell.o lie 
rrllos. 

O enterro rraii.-
t nlr, al i indo d-i 

j'al|i - erani mui 
Na l'ranen o 

hliado do sr. Arnaidi. 
<iir> ctor do i iyniiiiisi i 

— Flldl e t lie t i r; 
loS, fiillO do l)C'.'0CÍ..U<l 
srea. 

0 t-llti ITO SíTa l loje 
i lrvei ido sahir o feretr 
Ir», ti. i*i. 

— Km Taiihatr, a «n 
1 1'enna de Miranda, «-.-po 

A. < í. dr Souza l'i mia. 
— Km Bragança, d Atina 

Moraes, r .pn-a do tenente 
priano dr Morai-. 

— Kui l í iheiràozinho, o sr. Jo-i 
df. Sai>t'Aiiiia, o nn-niiio l,aur>, 
sr. Manuel (•. do Na.«ciiii'-nto; o 

se hon-
•a indre 
ia' le-. 
a lioras 
d " \'as-
V a s c n-

ii'.i- d l 

ipita 
Jos 

: e I i ltee_' l. r i-
• liivrira I» ;r e-tto, 
< 'atnpilKis. 

d o inrii i i io i ar-
A l i i vdo da Fon-

l I, 
.1; 

>ra 
•lia ( 

d. M: 

i. i tardr. 
alvão Une-

ria Anir-
o ma jo r 

( \ priaie 
Friuici. i, 

( andid 
l i lho-il . 
-r. Joã 

Custodio Fi lho o d. Ir ide l 'o let l i , e.-pofa do 
sr. Auto l5or<;i. 

— N o ICio, o sr. Anton io Vicente M uli ira, 
d. Maria Phi lomcna Coll in de Vann.n i lios, 
d. Maria fzahel (lautas de t'u.-tro, o fune-
c-ionariò d o eorreio e mu-a o muito conle 
cido sr. João da Silva líraga. 

M I S S A S 
Hoje , As 9 horas da rnmliã, - t i reza-la 

nina missa dr 7'' dia em inteiiv.io do -r. 
dr. l ! jnaeio I*< « ira da Hocha. 

— Ho je , As -S horas da m-tnhã. ser;i erlr-
I ada no Santuário do Saarad > • . i-arfo dr 
Jesus í m i » missa dr 7 " dia p - t a lma da 
»ra. d.1 1'rania de M a c do. 

Aos srs. assignantes 
A>'iso a-'s srs. fisviffpanh ihis hf-alfla-

rles servida- prlas Unha Soro<"l")"i '/"' 
seguia hoje no serriço foliei. >> --e 
linha ri sr. Va issiiH» '!> ">•>. uniu, ret>r> • 
xenhip ' » dn Comine r c i o na :;na. wttn-

gado de rtrehtr a ^ignahirus 
f - Ü K N E Í ^ r K DF. Vl l . f .FX( r-TK. 

.'• , Krec te r-fitlttrtt. 

lll 
<|iK-.-1 i(» de 
uieia no i te 
fe ira. 

('.e-;o o t íover i io do sul tão (|Ufira mau 
ter-se in f l ex í ve l , a esquadra ing lezu d o 
M e d i t e r r a e c o e actua l inente n o por to d o 
r i r cu , leceheri i o rdem para t ipir imuic-
diair iont ' ' c o m onerg ia . 

0 aultão rc3clvc-36 a rssponder ao 
u h i m a í u m ' 

Corre como rerto (pie ii sultão da Tur-
• jiiia, (leantr da ftttit'idr enérgica assumida 
pelo governo inglez, ve se obr igado a dar 
unia rati.-fa e lo a Inglaterra. 

R Ú S S I A 
- n r i i G o , i í 

l ' ( i i i s i i l i ' a ! i i ! i n l I n l i - t : » 
I)escoliiiii-ge urpii uma firande oonspi-

ração niliilista contra os jrtã j-du pu s W la -
ditnir c IJorv.s. 

f i r e v e 
Os operiirios de Lodz contimuim em 

jt. v . Ti tu havido freipiente- encontros 
sangrentos entre os paredistas e as tropas. 

I u n i r<-H|i i » » t i t >•<> « l i M f i i r M o 
•l<> c z a r 

Os democratas preparam uma resposta 
ao discurso do throno, profer ido ( j i iando 
se abriu o Karlainneto russo. 

Assegura-se que nessa resposta se tra-
tará espeeialnient»! da iimnistia aos pri-
sioneiri s políticos e da necessidade que 
lia etn ser concedida a l iberdade u todos 
os cidadãos. 

Ksso trabalho está sendo feito com cui-
dado r espera-se, ]>ela disposição em f|ue 
se oel.a o czar, qtie f i le seja reecLido com 
sympatbfa por Nicoluu II. 

<1 c i i n s c l l i o « l o I i i i|i4-ri<> 

C> czar abr iu l i o j e o conselho do Im-
pério. 

Sua. majestade leu o edil > nomeando o 
sr. So l -k i ( a r a presidente f io m o i n o con-
sclbo. f os srs. \\ bit te e Opueh im para 
men i br"-1. 

A a ! i c r » a m i ! a l l u m n . í ' . » n l < ' i i -
« m i K - n t w i > r ( » l « i # i « l o 

I'i'»diTZÍM g ' rn l cooti utariyrito a inaugu-
ração da iHtma. 

K" crença «jiie o r r i i m r n r .nstitBetoiial 
( - ta firruado, com grande surj.r, sa |«ara o-
ri accifinarios (|iif ( -jH-ravam qne o fs ir n í o 
eomj i re" -sc a sMe«nkfctd. da ahi r'.um do-
trabalhos. 

O di-cTtrs-o pronunei-,d-. por S i c " ! tu II 
esfn Ff-niln eon-idrrado eooo> a co re i en iM-
.ã' j (iu r scí-ionari-roo. 

I T A X i I A 

R O M A , I I 

A g rèv i geral - A a i tua f i s do rolno 
Crias minlstorial 

1'eiora a situação eni todo o reino. 
Varias cidades adhereii i a grèV" geral. 0.1 

operários têm assumido uma attit ide hos-
til tios encontros (pie Hconteoo l e rem cotn 
forças. 

As noticias chegadas das províncias fa-
zem prever uma parede geral e com con-
sen ií' neias desastrosas. 

Km Mologna, deram se varias desordens, 
em virtudes das quaes foram effeotuadiiH 
pura mais de duzeutas prisões. 

Km Nápoles, l ambem se declarou a greve 
geral. 

Os operários f izeram uma reunião para 
protestarem contra o (pie se passou etn 
Turim. 

Naquella cidade não tra fegam mais o-
/rum iiíii/s. 

Nesta capital t ambém houve uin-i rer, 
nião de operários. 

Os negociantes f echam as suas porta-
coin receio de sercti) v ict imas de ipial pie;' 
ataque. 

Com exei(|iç'iio do Aranti .' c do /''//";/' 
Humano, nenhum outro jornal foi ptr>li 
cado. 

Trata-se aqui de um mov imen to eontia-
rio por meios pacilicoH ã greve, procurando 
conwitfuir dos operários a volta ao tra 
bali.o 

A .-essão dc hoje do 1'arliuncnto foi ex 
tl°a<>l'diuari'imeiit • agilifda. Teinr-se qui s0 

de tuna crise ministerial. 

<>r ' 'V )> t e i - i i t l i i m l n '.* V o l t n i . « » 
I i - n l m l l i » 

A gr-'ve ee-sotl cm 11 ilogua e euiitinúii 
apenas em Nápoles r nesta • apitiil. 

H E S P A N E A 

M A D R I D , 11 

O c t i N t i l l l c i i l n il<» pt*l A f A i i l H ' » o iim 
a i i u r c h l n t i i M 

A polteia prol uia aeUvuiueule os uiiar-
chisla- -lomicil iados no reino e está tratan 
d i d- i iupedir a entrada de esfrangei io-
por oeçasiàn do casamento do rei A úniso 
X111. tara o f im de ev i tar um possível a t 
(••irado • i, !r:i o soberano. 

A L L E M A N H A , 
Ü F . K I . I M , 11 

-\ i ] i i i ' M ( A o A i u l o - t u r c a 

I>i/.»-m <|11 o governo a l leui io e í t i inie-
ressuilo na qurst to de Tabah e, por is-o, 
procura evitar a arrão da Inglaterra, inci-
tando uma política favoráve l aos d-s igne.s 
dos dois paizes litigantos. 

M l n l N t r o t i n o t l l i r a s P i i l i l i « i t « i 

f ) i m p e r a d o r f i u i l b e r t n e II n o m e o u n 
sr. I5i ' " itenbach paru o c a r g o du min is t ro 
das Obras Publ icas . 

T U R Q U I A 

( ' O N S T A N T I N ( ) I ' K A , I I 

A i | i i c s ( á o «mi l l l u I i l j f c l í i t " l - r i t 

A Turquia pediu á Inglaterra prorogaç' nj 
do prazo concedido ao ultiiwitum que rroebeii 
para dar uma satisfacção sobr- a questão 
de Tabah. 

E S T A D O S - U N I D O S 

X O V A - Y O H K , I I 

A -Hi l i iafà» n o Punan i á 

O sr. Kl ihu ltoot parece que esta dispos-
to a intervir nos negocios internos do Pana-
má, para impedi r u m » revolução. 

Empréstimo do l l a l l l 

O governo do Hait i projecta lançar um 
niprrst imo nesta cidade, dando c o m o 

rantia as rendas do suas alfandegas. 

A R G E N T I N A 

l i C E N O S A I K K S , 11 ^ f 

M i n i s t r o • ! » I l u l i v i n 

O sr. A l eo r t a , p r e s i d en t e da l í e p u b l i o i 
recebeu h o j e o sr. V i l l a z ou , m in i s t ro dt-
Bo l í v ia e q u e aqu i se acha a negoc io i 
dos l imi tes d o seu pai/, c o m o P e r i i . 

I lai i<|i i<*(<* < i i | i l o m a f i « - u 

O m in i s t r o ch i l eno n o Brasi l , sr. I l e -
via l í i qu ie l ine , d e p a s s a g e m para o B i o , 
o f f e r eeeu nesta capit id u m banque t e aos 
seus collegtts aqu i res identes. 

Ass i s t i ram a esse b a n q u e t e os srs. dr. 
Ass i s Brasi l e Fe l i x B o c a y u v a . 

B O L Í V I A 

L A P A Z , 11 «i 

I h - N i n e n l l d o 
P i «mente-se q u o o g o v e r n o fe i i l ia in-

tenção de const ru i r u m a estrada d c fer-
ro entre P o r t o Suarez e Santa Cruz , c o m 
v io lação du Soberan ia d o P a r a g u a y . 

C H I L E 

S A N T I A ' 10, I I 

l ' n * » i < l e i i f i u « I a I t i - f i n l i l i i n 

O sr San fucn t c s f o i e s co lh ido p tes iden-
te da l í epub l i ca na p r i m e i r a v o t a ç ã o da 
convenção . 

Fo ram levantadas , p o r é m , a l g u m a s di-
ve rgenc ias e , por esse m o t i v o , procedeu-se 
:i n o v a e le ição , v e n c e m lo , então , o sr. 
La z cano . 

P A N A M A 

P A N A M A I I 

l i i < I Í K i i n < - » o p o r n m n i n i t n 
« I o n r , l t o o t 

T i tn causado s, r j a indignação ã frf>pu'a-
e:r> <l< -tn cidade a nota que o sr. Kl i lnt 
1'oot, secretario do governo dos K'tados-
I nidos, d i zendo que tara oecnpar o territó-
rio pi l«s forças norte ai ir-re anas, ra «o se 

are a m a revolução ou agitação anti 
>f/f H.l.rp. 

O |mvo rcrlatiia contra ' - - a pretensa vou 
V> governo dos Ksfj'l<,> ( nidos. 

( S E R V I Ç O DA H A V A S ) 
I N G L A T E R R A 

I . O N D B K S , 10 

« l l i l l » « o l i r e I » f i t a ) r i i c c A d 
K m Rcgnnda discussão, f o i « [ « j . r o v a d i 

[ ' Ia c a m a r a dos c o m m u n s o \nll s>Ajte 

instru ' -ç «o . - •*" • 
V o t a r a m a f a v o r 41U deputadoa • eoar 

t ra ^>4 . - m 

' — M i -



EL 

l I 
« ' r 

4 

O d M l M e a m r n l o d * D u r l M i a 

; E ' destituído do todo o fundamento n 
noticia corrente de quo o destacamento 
coloniul de Du rban liuvia sido destroçado 
Completamente pelos indígenas. 

I i i l t l a t o r r u o T u r q u i a 

0 enibaixiulor inglez on» Constuntino-
jilrt, o sr. H. O ' < ' onoor insisto cm 4110 o 
governo turco satisfaça o ultimai um d o 
governo inglez. 

Aque l l e d ip lomata r e j e i t ou mais u m a 
proposta de conc i l iação f e i t a pelo sultão, 
sobro a ques tão de T a b a h . 

HE8PANHA, 
MADRI O, 11 

C i t K i i u i o n t o <l<> r t ' 1 A f T o i m o . F t ' » l n » 
e m r e g u i i j o 

N a s i lhas Baleares se rea l i zarão impo -
nentes f e s t e j o s e m e o n u n e m o i a ç ã o d o ca-
samento d o rei A f f o u s o X I I I c o m a 
pr inceza E n a de B a t t e m b e r g . 

N o v a t r a m i t a d ' n ( i i n 
P o r Orenso passou t iunbeni unia t rom-

ba d'af>ua q u e occas ionou grandes pre-
ju ízos ás co lhe i tas . 

C A D I Z . l l 

V n | > u r « l l l i a < le F r a n ç a » 

O n o v o v a p o r lllui tle França, q u e se 
dest ina a Buenos -A ires, chegou 11 este 
por to . 

. E S T A D O S U N I D O S 

W A S H I N G T O N , 11 
A d o u t r i n a t i o M o n r ü e o o 

1 ' a n n m á 
0 sr. E l i h u Roo t , sec re tar io de Es tado , 

d i r i g iu unia carta a o pres idente d o l ' a -
j ianui d i z endo que só r.o caso d e desor-
dens, p o r occasif io das ele ições, é q u e o 
exerc i to a m e r i c a n o in t e rv i rá , para impe -
d i r a parulysução dos obras d o cana l in-
tcr-oceanico. 

A s e le ições ett f lo m a r c a d a s para j u n h o , 
e, s egundo consta, está p reparada para 
essa occas ião u m a r e vo lução , cu jo in tu i to 
6 t irar d o g o v e r n o o pres idente A m a d o r . 
, P a r e c e q i j o o dese jo do s Estados Un i -

dos é i m p e d i r que essa r evo lução se de-
c lare . 

I T A L I A 

N Á P O L E S , 11 
( i r è v o g e r a l 

,«. ,-e c j jeral acaba d c ser t a m b é m 
j'1'ijlv niiw'a n- sta c idade . 

0 : p ircdisfris conservam-se , p o r é m , 
ca lmos. 

R< » M A 11 

A « f i v o u n I t a l l a 
V i : iii ;n a o t rabalho os operár ios gre-

v i !• s d( M i lão e Bo lonha . 
Nesta apua i , p o r é m , e em P e r r o r e . 

continria .1 j á-ede, s em que , todav ia , h a j a 
c o n f l i - o u qua lquer pe r tu rbação da 
o rd » jn . 

O r .' .6 mantêm-se ca lmos . 

T U R Q U I A 

C O N S T A N T I N O P O L A , 11 

F n l l u c l m e n t o r e p e n t i n o 
Fa l i r . i -npentiuameute, e m pa lac io , 

c g e n I A f i e d i n P a c h á . 

MARROCOS 
M P I . L A 11. 

C ' o i i v ^ < M i c i i e l a M d a g u e r r a « I v l l 
Re jun ura. ide misçr ia c m g rando par te 

d o imp! i po r causa da g u e r r a c i v i l q u e 
alastra * • ' . . iMnente. 

" e m i g r a m para a A r g é l i a . 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d c J u s t i ç a 

DISTRIBUIÇÃO Dl? AUTOS E M 11 BK MAIO 
DE 1906 

C U T O M O DO ESCRIVÃO MARQUES 

Recurso crime 
N. 2094. Itaporanga—A .Tustiça—.Tose Alexan-

dre Filho c outro. Ao sr. Tliomaz Alves. 
Appellaçfíes eivei» 

N. 3C60. Franca—A Jugtiça—Bertlioldo Ven-
tura (le Mello. A o sr. Tliomaz Alves. 

N. 3659. Santa Cruz das Palmeiras—A Justi-
ça—Antônio Guerreiro. Ao dr. Campos Pereira. 

Carta testemunharei 
N. 162. Capital—A Fazenda do Estado—Wii-

Uaut KardiiiK. Ao sr. Thomaü Alves. 
Agejraoos 

N. 4553. Santos—llr. Francisco dc Salles (la 
Silva Braga, Manoel da Silva Mattos Santos c 
Augusto Tape. Ao sr. Tliomaz Alves. 

N. 4552. Espirito Santo do Pinhal—D. Maria 
José Ribeiro e João Kusebio líil.eiro. Ao sr. 
Campos Pereira. 

JSinbarj/o 
N. 4510. Pnntos—Joaquim Peilro dos Santos 

£ dr. Espiridiío Eloy dc Barros Pinicntcl Filho 
$ outros—os mesmos acima. A o sr. Canuto Sa-
raiva. 

CARTOMO no ESCRIVÃO GONÇALVES 
Recurso eleitoral 

N. G003. Caçapava—Olympio Moreira dc Mat-
tos e outros—a Camara Municipal. Ao sr. Cu-
nha Canto. 

Recurso crime 
K. 2095. Lorena—A Justiça e Manoel Albino 

dos Santos. Ao sr. Cunha Canto. 

AppellaçBes crimes 
N. 3661. Jalni—A Justiça c Manoel domes 

de Oliveira. Ao sr. Cunha Canto. 
N. 36«2. Pirassunnnga — A Justiça e João 

£toppa. Ao sr. Almeida e Silva. 
Aggravos 

N. 46Õ1. Capital—A ffonso Desidcria e João 
Bucnn. Ao sr. Juvenal Malheiros. 

N. 4554. Santos—José da Silveira Mello e 
outro; Conceição A C. Ao sr. Cunha Canto. 

lAppelIaçflo eieel 
N. 4717. S. Pedro—I.uiz Zagatto e Jorge 

Kiihn. Ao sr. Augusto Delgado. 
Kmhargns 

y . 4497. Sorocaba -Mareollino Ferraz de Al-
ineida o outro; Joaquim Moreira Claro. Ao sr. 
França. 

X. 4301. Dcscalvado—Tlr. A maneio Guilherme 
de Oliveira Penteado e d. Marinha Teixeira de 
Carvalho. Ao sr. Pinheiro Lima. 

N. .1963. Capital—Vietor Xothman e o inter-
dicto .Martinho Bnrchard. Ao sr. Brito Bastos, 

F ó r u m 
O sr. ilr. juiz da 2" vara julgou «xlincta a 

acção penal proposta contra Angnsto índio de 
Siqueira denunciado como incurso nas penas do 
art. 267 do Codigo Penal e que fallceeu no Kio 
de Janeiro, Bcando também improcedente a de-
nuncia offerecida contra d. Anna Mad» lia, do-
Bnnciad.i como incursa nas penas do srt. 279 do 
Codigo Penal e co-Té no mesmo processo. 

A compenhfa « i ferrnr io ' exhíbio a quantia 
0009000 e a «Previdente» a impfjrtaneia de 

para pagamento do seguro <jgfi<io pelo 

O »r. dr. juiz da i " vaia iw.ieUaa nos effeitos 
rngulaiea a appollaçilo interposta nos autos de 
aeçiio orí! ' "" ihi quo I nivea Piccrul A C. movem 
contra Vcdova Curadclll A I i«H. 

O sr. dr. juiz da segunda vara eivei poz on> 
prova a aeçiio de imuciuçKo do obras novas em 
quo é uiu tor Jofio Ptiglícti e réo Antonio Muini. 

O sr. dr. Pedro Arbues Júnior appellou da 
sentença do Jnry que condeinnou os seus e.ons-
titulntes lleruieiieglldo Bogoni o Cyrlllu llnrbu-
to a de/.escis me/.es do prisão. 

Allni do resolver sobre uni requerimento do 
credor dr. Alvnvo tluimarães, na falleuvia de 
.losi1 .lorgo Abeilclauiur & Fillio, o sr. dr. juiz 
da segunda vara mandou ouvir a respeito o dr. 
curador ilscul dus nutssns fallidas. 

Foi designada a primeira audiência do sr. dr. 
juiz da quarta vara crimina! para ter logar a 
inquirição das testemunhas que devem depOr 
no processo crhuo instaurado contra José Au-
gusto dos Santos, denunciado como incurso nus 
penas do artigo 330, § 1.", do Codigo Penal. 

Inicia se hoje ou utmmhB, no meio-diu, o sunv 
inario de culpa em quo 11 auetora a Justiça pu-
blica o réo João Canelo, Incurso nas penas do 
artigo 303 do Codigo Punal. 

Acompanhará o sutumario, 11a qualidade du 
advogado do réo, o dr. Francisco Aurélio 
Filho. 

Realizou se iionlem a avaliação dos bens )ic-
nhorados 11a execução hyphlliecnria que lla-
plitiol Cainpi movo contra o dr. José Rodrigues 
buurto Ribas. 

Os inimcveis foram avaliados em 17:OOlW. 

]'iearain houteiu encerrados os summarios 
crimes instaurados contra Manuel Jeronyino, 
incurso nas penas do artigo e Manuel 
Martins do Rego n Manuel Rodrigues da Silva, 
incursos nas penas dos artigos 303 e 304 do 
Codigo Penal. 

Ficou tamkcrn encerrado o sumitiario de cul-
pa instaurado contra Calixto .luaqulm, incurso 
lias penas do artigo 304 do Codigo Penal. 

O sr. Xorborto Jorge, direetor do Vira Cniz, 
por seu advogado dr. José Piedade, apresentou 
queixa ao dr. juiz do direito da 3" vara desta 
capital contra Joaquim Dias da Cuulut Barbosa 
o Vicente Felizola, por crime de injurias, por 
terem os querellados, depondo como testemu-
nhas em uma acção eivei que corre pelo juUo 
da 2" vara, lho imputado faetos offensivos li 
sua honra e renntiif5o 

O respectivo processo, que corre pelo cartó-
rio do õ « officio, foi com vista ao dr. promotu» 
publico. 

A Compaidiia «Progresso», por sou preresen-
tante, e.xhibiu em juizo a imi>ortanciade 1K:03<'$ 
do seguro do prédio sito ladeira de São J080, 
onde eram estabelecidos Jorge Abdalla it Filho, 
isto nos autos do accflrdo dow mesmos. 

O juiz da 2" vara concedeu alvará do autori-
zação ao leiloeiro Quirino do Canto, para este 
vender em leilão os bens da massa fallida dc 
José Flaceo. 

Igual autorização foi concedida ao mesmo lei-
loeiro para vender os bens tia massa fallida de 
Kicola Coníorti. 

Terá Jogar hoje, :ís 2 horas da tarde, a inquè 
rição ilc testemunhas 11a acção ordinária quo 
Francisco ( ínllati move a Conzorcio tio l'abri-
canti Italiani. 

I O e I I I ) c o n t o s 

A OPI.MÃO UA MlOMOTOIUA 

O sr. dr. Sebastião Lobo, 2 " promotor auxi-
liar, apresentou unte-hontem o seu parecer 110 
processo dos srs. ( jui lbornit: Turk Júnior e 
Uuilhernie üook. Nesse parecer, o orgam da 
Justiça publica opinou pela pronuncia dos 
denunciados. 

Os autos fo ram ú conclusão do sr.-dr. (.lo-
dov Sobrinho, juiz da 8" vara criminal. 

Cabo aqui unia observação aos nossos col-
legus do Acanti.', alim rle orienta-los sobre 
a inarelia <los processos crimes 110 Brasil. 

O promotor publico não pediu, 110 sou 
parecer, a condumnação, nem podia faze-lo, 
porque não era occasião para tal. A pro-
nuncia, 110 nosso direito, não significa que 
o réo pronunciado seja criminoso, mas, uni-
camente, 4110 lia lios autos indícios vulio-
mentes do criminalidade. 

E, para a condemnaçâo, estabelece o Co-
digo Penal, 110 art. 117, quo (.nenhuma pre-
sumpção, por mais vel iemente quo seja, 
dará logcr a imposição de pena» . 

Assim sendo, o dr. 2" promotor publico 
não podia pedir, como não pediu, ua sua 
promoção, a condemnaçâo dos denunciados. 

Para a justiça, em facn do direito, etn-
quanlo 110 j n r y não ficar provado que os srs. 
Gui lherme Turk Júnior e Gui lherme Hook 
sejam criminosos, elles são considerados 
homens sobro os quacs pesa apenas uma 
accusnção. 

K ' 110 libello, depois dc passar em julgado 
o despacho do pronuncia, que a promotoria 
publica, propondo-sc a provar os itens que 
apresenta, termina pedindo a condem-
naçâo. 

•lá vêem, pois, oscollegas ilo Acauli ! que 
andaram mui to errados 11a sua local, que 
destoa em absoluto dos princípios quo a 
folha sustenta. E não ó a primeira vez que, 
tratando desse processo, o Auant i ! , sem um 
mot ivo justificado, manifesta a niaxima 11111 
vontude contra dois moços v ict imas do uma 
infrenc perseguição. 

J n r y 

Presidente : dr. Clcinentino d » ( k m 
Promotor : dr. Svlvio de Campos, 
Escrivão: major Dias Batalha. 
Foi l iontem subinettido a julgamento o 

réo N i lo Malias, accusado d e crime de de-
f loramento 11a pi ssôa da menor Cândido 
dos Santos. 

Formaram o conselho de sentença os srs.: 
capitão Jayme Cosar Marcondes de Brito, 
Kaphacl Fortunato de Oliveira, Josú Ja-
cvutho I l ibeiro, Ignacio de Mendonça 
1'chòa, major Arthnr Osorio, José Maria 
do Valle F i lho, tlr. All)uquer<|u<t Pinheiro, 
dr. Veriano Pereira, João Cândido de Car-
valho, Francisco dc Siqueira Garcia, A f -
1'onso JMariano íagnndt s e Arthur Pe-
reira. 

Produziu a accusação c omo parte auxi-
liar fia justiça publica o sr. dr. Fernandes 
Coelho, tendo sido a cadeira da defesa oc 
ciipeda peLj sr. tlr. Brasilio Machado. 

Os « I c b n j s estiveram interessantes, pois 
tanto o advogado da defesa corno da aecu-
sação chamam sempre ao tribunal do jn ry 
nina enorme massa de espectadores. 

O réo foi absolvido por unanimidade de 
votos. 

C i r c o A m o r 1011 n o 
A companhia quo trabalha 110 Binz com o 

Circo Americana dará boje tnais um <lo st 
apreciados espcetaculos, 110 qual scrã represenj 
tilda uma d« suas inala chistosas pantoiuimas 

l * r n v n < l o T o i i r o í » 

Chegaram liontem ao redondel da )'iissageiii 
Parllcular as rezes que tciu de ser corridas na 
tourada tlu amauliil. 

São todas do uma grande bravura o do ex-
cellentu pinta. 

Se o tempo fõr bom, a festa artística de Ade-
lino ltaposo será 11 todos os respeitos cheia dc 
brilho, porque além de se esperar quo o gado 
saia cumpridor, lia o episódio do cumello, varias 
surprezas e 11111a paiitoinima interessantíssima. 

Tem sido cnurniu a procura do bilhetes. 

S P O R T 
T I R F 

0 sr. F i rmino Alves, conhecido turfman 
cariooii, adquiriu para a sua coudelariu a 
égua argentina JWemhwna, castanha, tres 
Riiuos, iliba de A in iantho e Agncs I l i lda . 

PtrcuAouqa é irmã própria dos parelhci-
ros tieneral Plunjer, llniiiii e Abcrdeen c 
paterna do cnicl; da turma dc dons annos 
Melgarvo c de Magnética, Minuit e Dansante. 

lista égua quo veiu enriquecer o tmj 
carioca foi importada pelo incunçavel im-
portador sr. Carlos Coutinho, 

D ' 0 raiz de l iontem extrahimos as se-
guintes notiçiuH sobre o turf argent ino: 

Foi o seguinte o resultado da reunião dc 
!'» tio corrente, no l l ippodron io Nacional, 
tia qual fez parte o clássico Coinlcsxa• 

Prêmio Ave. — 1.2U0 metros. — Prêmio, 
2.UKI 1 lesos. ; 

Km 1" Blondinettp, zsina, tres anpos, ."> 
kilos, por Progresso e Fatiuiza, do Htud 
Pretender; joekcy, Uanion Sanehez em 2" 
Floreneia; em o " A11 

Sem collocação, 
Meeting, Xovel l i , Si 1 naco, l.a Toscit, Fati 
11111, .Migraine e Fresia. 

Tempo, "."> segundos. 
Canho jior meio corpo. ' 
P r êm io h irin<).—1.1< Kl metros.—Pdra ani-

tnaes dc dons annos,sem v i c to r ia -d ' r e i i i i o 
3.<XK) pesos. j 

F m 1' Alsina, alazâ, dous annos, .'|4 kiloi 
l.a Pista I I , «lo Stud Franco; 

Vil . 'II"ii 1 v í i i " 

una ti 'Áustria, j 
Ve i íezolai ia, lv-i uanlo, 

Olga Bobo o Maria T.ydia Fonseca (tnnranh) 
o At lmvde Pinto (mttrr).—Traiu Azai: l.ye 
Bncno 'do Camargo e Uranca Gluliodori 
Inarih). Plácida Sampaio, Alcina Buono dc 
Camargo, Flora Mel lo lfiirretto e Deborah 
Guimarães (foneaiih) e Noeinia Guimarães 
( ce r f r ) . ' , „ 

17o sr. dr. Carlos Ainoneo de Sampaio 
Viimna, cm 1101110 «la conimissão, recebe-
mos uin convite para assistir a esta festa 
d«' beneficência. 

Factos 
Diversos 

; cm Sttlvo em :t", 

Ta-

ARTES E DIVERSÕES 

por Wagrain ' 
jockey ltamon Sandey 
Sincera. 

Sem collocação, Granadina, ( 'urino, 
pioca e Cápsula. 

Tempo, (11 4(5 segundos, 
( ianho jior meio pescoço, 
Prêmio H inale.— l.WXI metros. — Prêmio , 

2.21 Kl pesos. 
Km 1' logar, Thatnes, ganio, tres annos. 

Iií 111* kilos, por Picquet e Epccucn, «lo 
Htud Los Incas; jockey 0. Sanianiego; cm 
2', Tres de I.inea, e em :>', Jacintha. 

Sem collocação, Palomin, Pcrcndongi 
Lady .Marv, ( iranito, Miss Merry, Piu tolo, 
Valíenie, Mcphisto, Barato o .Miss Mantova. 

Tempo, 102 4[õ. 
( ianho por jiescoço. 
Prêmio Condena. —- 1.2IM) met ros .— Para 

animaes d ; dous annos. — Prêmio, 5.(J0:i 
pesos. 

K m 1' logar Nazareno, castanho, dous 
annos, S I kilos, por l.e Samaritain e Mou-
risca do Stud IJorrego; jockey KamOn San-
ehez ; e:n 2", Index , e cm :t", (.'hiripa. 

Sem collocação, Chinchorro, Balsamo, 
Chocl-Choel e Altanera. 

Tempo, 74 l j õ . 
Ganho por meio peseoço. 
Prêmio Saint-Laivrence.— 1. ÍX) metros. 

2..VO pesos. 
K111 1' logar, Bolando, alazão, tres annos, 

58 kilos, por Cainors e I íoxelane ; em 
Ohé, e cm ;>', Don Ignacio. 

Não colloeados, Palafox, Bobin, Ailair, 
Brasidas, Aragon, Nene , ( ' in ib«u» Simpar, 
Aldeano, Kalucho e Valvula. 

Tempo , 101 segundos e 1(5 
<ianho por cabeça. 
Premi ' » liziuche—1.400 m e t r o s — 

2.000 jiesos. 
K m 1', Vasquito, zaino, tres annos, 50 ki-

los, por Valero o Dido , do Htud f.os f a rdos , 
jockey ( ' . Bustos ; em 2', Clara, cm ;>', Fa-
vonian. 

Não eollocttilos, Balaplan, alali, Pachiin, 
OinpVi, Oriunda, Fonsagrada, Oberon e 
Ayn i . 

Tempo, 87 segundos e 2|5. 
( ianho por dois corpos. 
Prêmio Manzanareu —2.000 metros — Prê-

mio, 3.00U pesos. 
K m lp , Grau Capitan, castanho, quatro 

annos, 4S kilos, p y Napoleon e Coronaeion, 
do Stud M011 B v v e ; jockey K. Saavedra ; 
em 2', Apuro, e cin H- Tala. 

Não colloeados, Alteres, General Urqtiiza, 
Divisa e (.'arralanquen. 

Tempo , 142 .segundos e !!|5. 
Oiinho por corpo c meio. 
-—I)a corrida de <> do. corrente, lio hyp-

jiodronio de Palermo, fez parte o jcjfii-tico 
Oiitnmiiu, cm 2.1 KKj metros, para animac» do 
qualquer idade, com os prêmios de '10.000 
jiesos o objecto do urto ao vcncçdor, em 
que se achavam inseriptos oito animaes, en-
tre os quacs o iracl; Peluyo, Gay, S imon, 
Neliulosa, Primavera, 'J'iple, etc.» 

, 1 _ 
barldo na Camisa » » Pan. 

de S. Joio, eoqulna d * rn« 

•aro <Mjido pelí 
a o l « % s i t » i 
L í b e r T W l a r -

N a n t ' A n n a 
Xo cspectacnlo tlc hontem 4a u i | » M 0 

burg dc c inem.-rt iírapho foram «| i mifailt 41 
versas vi-tas novas, entre as quacs * intltolada 
/ / « « 'te m» que eau?o:i «er.saçSo aos ts-
pcctsdorc.'". 

-Hoje, novo espoctaenlo, devendo 911 txM 
bkhM novas vistas. 

R n l A o m d n t v a y 
Fíealisa-se, s 4 de junho proximo fritnrl, aas 

se salão, nm concerto cm favor da Assot iaçSo 
P. do Professorado Publico de f». Paulo. 

K mais uma iniciativa do professor Chiaffa-
relli. 

N o Jornal Ao Cim.inrrcio encontramos a se-
guinte noticia: 

«Chegaram a Huenos Aires, ern excejlen-
tes cotnlições, os dois reproduetores Va l tPOr 
<• Pictt riiiaritzhurg. Os dois animaes produ-
ziram a melhor impressão entre os criudo-
r s argentinos, «pie em grande numero fo-
ram assistir ao desembarque. 

J'rtit Mmutn, o po ldro de li annos, f i lho 
ile F ly ing Fox que acompanhava s dois 
eavallos, chegou também em inaguifi ' ,o es-
tado. Kste poldro perti nee no sr. 1'nzué, 
que o fará c o m r nas [listas de Buenos Aires. 

Segundo noticia a Saciou, foi adquirido 
p c l « I laras O j o de A g u a a égua Juréa, ipju 
tem corrido nesta capital e pertence ao Stud 
Independência. 

Juréri deve ser excel lente reprodnetora. 
pois nllia ao sangue de Bend Or pelo lado 
pr. o i leSaint-Siinon pelo latlo materno. 

r o w i . n o 

Club de Hcífatus «.V. Vauln > 
Conforme temos noticiado, realisa-se no 

domingo próximo, na antiga chacara da 
Floresta, uma attrahente festa sportiva em 
beneficio das victimas do A/iniilaban, pro-
mov ido pelo symnathico Club de lieaatas 
0. Pau lo ' é 

O prograinn.a è nngn i f i co , cor.stnndo de 
diversos torneios spor!ivo3 e á noite de uma 
feerica festa veneziana. 

Até hontera achavam se completos os »c 
gnintes parcos : 

Corrida* nr.fi.— Srs. Canditlo Corte •, Raul 
Guimarães, Carlos Fonte--, A . Bastos, José 
Pinto Mottn c J :sé dc Moura. 

Qenfír.wm'* riãiers: Pedro Mottn, Lu iz 
Barbfisa da Silveira, A lb ino Barbosa, José 
Bubiãn, AUolpho Wfclliseh, Raul A l v f J o s é 
de Monra, Theodoro Pinto, CancÜdoi Cortes 
e Delfiuo Piza. 

ftonketbali.— Tcam rermtU». — Sotas: Ma 
• hilde fhiuer e M. \j nn dr- M.wira Sempòr i 
(tini*,., Clara V . ( ' ' i l iba, Zaira Duarte Num??, 

E N T R E E S T R E L L A S 
ConOanças da um Totó— Pnoa outra oopo — 

8 a n í n e - D « s i n » i o - T o t ó d « v a « t a d o r - U m 
proprietário desolado — Am lndal-

ya&eiftB de ama autoridade 
amavel. 

O festejado pocltt da Via Lartea, celebrou 
em versos impeeeavcis a ventura o lym-
pica de conversar com cstrcllas. 

N ã o sabemos se Bilac, ao compor o seu 
soneto maravilhoso, pensava cm «cstrcllas-
de café-coneerto, mas se assim foi, o poeta 
teria perdido a sua doce illnsão, so houvesse 
tido a desventura do encontrar-se liontem na 
Pensão Pupino, ã rua Formosa, á hora do 
jantar das, ditas. 

Parece que jã ha tempos existia birra 
(cilas também' tein birra...) «Ia parte «la 
sii/iioriiiu L i nu Lorenza, ilineiisc italiana, para 

mi iiiailenioittelle Andrée Xavier , i•Iniuleiim 
(joiiunue. 

l i on tem, porém, um f a d o extraordinário 
e de summa gravidade veiu complicar a si-
tuação e "determinar um rompimento es-
candaloso nas relações já tensos «Ias duas 
«cstrcllas >. 

Mad muisellc Xav ie r tem um Tolti. O T o t ó 
de inadeuioinelle Xav ier é um bichinho con-
fiado c irreverente. 

Ora, To tó não contente com andar sobre 
as cadeiras e ensurdeccr os inquilinos da pen-
são com os seus latidos dc cauiclic assanha-
do, estragou um i"<i iioóda siijnorina Bina, 
fazendo um desaforo muito coinnium nas 
crianças de braço. 

A xiijnorina, ã vista de tanta irreverência 
sentiu roncar-lhe nas veias o seu ardente 
sangue toseano e cahiu dc injurias á dona 
de Totó . 

As «eslrel las» estavam li mesa e o jantar 
foi momentaneamente interrompido, pois o 
sangue «la siynorina não lhe permittiu con 
ter-se ã vista la iliadanaisetle ter-se esqueci-
do de que os copos não são armas de com ba-
te, e ter fe i to «lellcs esse uso contra cila. 

Mais pratica, a xii/iiorina arnuiu-se de co-
ragem e de unia faca e tentou mostrar à 
«estrellna adversaria 'que cisa urina é a que 
s e n e para as lutas, mesmo entre - estrelas.•>. 

Signoriua, furiosa e esguc Iclliada, liuiça-
se sobre a sua adversaria brandindo a arma 
homicida. O golpe ia caliir certeiro e tre-
mendo sobro o seio de ninileiiioi.setlc Xavier , 
mas nesse instante, numa revelação impe-
tuosa de coragem, inadeinoiacllc j eannc Pel-
tier,também cstrella e chanteuse e.rri•ufrique, 
interpõe-se entre as silas collegas em 
fúria. 

A vitla de mwh noiscUe Xav ier foi salva, 
irias «Io braço de wiirí- wiísW/c PePinr escor-
ria rubro e quente lio dc sangue. 

Mademoisellc Peltier, cumprida sua missão 
salvudora, cahiu num desmaio. 

A scena passou-se rápida e violenta e, á 
vista do sangue de niiidciiaiisc'le Pellier, ns 
«estrcllass tomadas de pavor entraram a gritar 
chamando por soceorroo eliamando a policia. 

O barulho ameaçava pór em acção os 
ronilantes da rua, mas por felicidade, na 
Pensão Pepino, achava-seM )iean'm providen-
cial e super-amnvel de uni subdelegado de 
policia, que, solicito, correu para as «estrel-
ías» enloiupiecidas e cheio de bondado- tudo 
acalmou, pedindo-lhes prudência e calma. 

\ esse tempo, To tó maluco com o baru-
lho das cstrcllas^ saltava, ladrava e pulava 
sobre a mesa, pondo cm cacos tudo que all i 
estava. 

A acção da auetoridade foi excellente para 
tudo abafar. A s «estre l lua» retiraram-se 
acompanhadas do compassivo e policial pro-
fessor de prudência e na sala tle jantar só 
ficou o proprietário a olhar com tristeza a 
levastiw;ão de Totó, causa minuscula e úni-

ca de toda aquella tragédia. 
l " m representante da imprensa conseguiu 

ver inailcniòiMille Peltier no seu leito de sof-
frimenUi. A «estrella , muiUApallida e fr ia, 
contava íi auetoridade a causa remota do 
todo aquellc sarilho. Não reproduziremos a 
historia quo o nosso collega n is referiu. 

Ai i irmou-nos, porém, o nosso collega cu 
rioso, que no quarto du «estrella* como no 
gabinete de um profundo pensador, como 
garantia sisuda de altas cogitações philoso-
jihicas e artísticas, liguravani muna pequena 
bibüotheea, estylo ricn.r regime, as seguin-
tes obras : Zaira, de Voltairo; Fios Kancto 
mm, Yiacãono llrasil, do dr. Ado lpho Pinto; 
uma eolleceão ricamente encadernada do 
Arara, A Jiazão contra a Fé, «Io nosso col-
lega Benjamin Mota ; A Arte Social, do «Ir. 
Antonio 1'icenrolo, e alguns exemplares dc 
dous dos nossos collegas vespertinos. 

Apesar da intervenção pacilicadora do 
ubdeleg.ido amável, nflirunm iiuidrnwisellt 
'eltier jque irá hoje dar queixa á policia, 

reinicrentlo o respei.livo corpo de «Iclicto. 

A t r o p e K n m e n t o 

Hon t e in , pela manhã, a carroça n. 
4!M)»i du Antarct ica , quando dcsciu a rua 
F l o r cnc i o tle Abreu , atropel lou a l icsjia-
ul iohi Do lores Garc ia , que f icou f e r ida 
l i o pé esquerdo. 

A v i c t ima fo i examinada na Po l i c i a 
Central j ielo med i co Jegista sr. dr. X u -
v ie r de Barros. 

C a c l i a ç n e x a d r e z 

Eduardo Cognarcu, ital iano, m o r a d o r 
rua L u i z Barbosa, achou ho j e o d ia 

f r ; o e procurou esquentar-se no calor da 
yiifla, e, para isso, d ir ig iu se uo bo t equ im 
ma is p r óx imo , a f im de rhn)mr, o chupou 
tanto que o ca lor não se manteve unica-
men te nas par t 'S d o corpo, chegou a 
cabeça, o que deu e m resultado tornal-o 
tão va lente a ponte de com uma faca , 
tentar a gg r ed i r a sua própria c o m p a n h e -

p ie não conseguiu dev ido a inter-

I A P O L I C I A f 

Os gatuuos, ante- l io i i tcni , á noi te , fizo-
r a m u m a visita ao p r éd i o n. f»7 du la-
deira da Tubat iuguera , res idenc ia d o sr. 
A r n a l d o A u g u s t o T r inche i r a , l e v a n d o o 
quo al l i hav ia do me lho r 

O sr. A r n a l d o uiuda tovo o t raba lho 
de ir ú de legac ia da 2 " o i rcumscr ipç f to 
dar que i xa a respect iva auetor idade , sr. 
dr. T h c o p h i l o Nonrcgn . 

M u l t a 

A • Soc iedade 1 'rotectora dos A n i m a e s 
mu l t ou hontein, ein o conductor do 
c am i nhão n. 2 i l l , p o r innltrutnr ou ani-
maes co in cast igo excess ivo . 

A mu l ta fo i arrecadada po l a Inspeeto-
ria do Viaçtto. 

A b i esld uma mu l ta q u e d e v i a ser ap-
pl icada todos os dias, po is todos os dius 
vêem-so cspcctaculos os m a i s bavluuos, 
dado p o r eocheiros dcshuinanos . • E Isso 
cm quas i todas as ruas da c idade . 

C r i m e e m < i l i i a < a f i a r á 
Nu f a zenda d o dr . P l í n i o P r a d o , e m 

( lua tapará , mun i c í p i o de R i b e i r ã o Pre to , 
o camarada Urins D ias v i b r o u « l i v emt f j 
facadas eui seu i rmão Sa turn ino Dias , de-
pois d o u m a a l tercação «pio t i v e ram. 

Sa turn ino l icou e m estudo g rav í ss imo , 
parecendo inev i táve l a sua mor t e . . 

À s s a s s i u l o d e u m d . J u a n 
K m H. J o n < | i i n n 

Nu povoução de S. J o a q u i m , í iuniici-
pio d e i í i b c i r ão P re to , passou-so o se 
gu in t e fac to : 

Sa turn ino Monte i ro , casado e pue dc 
tres f i lhos , v e n d o q u e não e r a corrcspon 
«l ido 110 a f f e c t o que d e d i c a v a á un ia f o r 
tuosii moça , í í l l ia do João I/.uias, concc 
beu o p l ano d e ir ú cusa «leste, il uoite, c 
v io lenta- la. 

D e s imples pensamen to para a execu-
ção d o seu dese jo best ial , nada ínodciou. 
Na no i t e de '2 para il d o corrente , Satur-
n ino f o i ti res idencia d e Izuius e chegou a 
ret irar a l guns t i jo l los da parede , <|uuud0, 
present ido pe lo « lono da eusa, que jú scis-
n iava dos p lanos d o audax conquis tador , 
teve apenas t e m p o pa ra da r a l guns pas 
sos atrás e cambalear e eul i ir m o r t o c o m 
um t i ro certeiro, pa r t ido dc dent ro . 

Principio de incendia 
l i o n t e m , ás Ü horas e 2 0 minutos da 

tarde, f o i av isada a sucção d 'Ocs t c d e que 
grossos rolos do f u m o sub iam da casa 
n. 48 da rua Mur t im Franc i sco . 

A v i s a d a «pie fo i aque l la secçilo, m inu-
tos depo is al l i co iuparccou, sob o com-
m a n d o d o seu co innnuidaute , corone l 
Ne i v a . 

N ã o t eve a des temida secçi lo do fuuc-
cionar, po i s q u e a baldes d 'ngua f o i aba-
f ado o f o g o . 

D o caso t omou c o n h e c i m e n t o o dr. 
Pere i ra Le i te , 'J" d e l e gado aux i l i a r , «pie 
se a chava de dia na Centra l . 

"tft 

N o m a r 
1110, 1 1 
Knt radas : 
Saturno, tle Pernambuco; Manaus, de .Santo»; 

lie 1'mherto, «le Jliienos-Aires; Gonçalves Dias, 
tle Manaus. 

Sabidas : 
1'rinz Waltlcmar, para Hamburgo; Porta Ale-

tjre, para \'iet«irin; tèastern Prince, para Nova-
York, e lli Unlbcrto, para «íenova. 

Vapores da llamlnir;/ Siidamcrikauibche a sa 
liir de .Santos para Hamburgo : 

.SMa Paulo, ilia '-Í.I do corrente; Santos, «lia li; 
Tucmnan, dia 13, o Snn Xieolas, «lia 'SI de ju-
nho, 

SANTOS, I l 
Kntradas: 
11o I lavre e escalas; o vapor francez Campi-

nas, cotii ."»'J dius «!e viugem, carga vários í:ene 
ros, 1072 touçliolus, consignado a .1. A. Rour|iiet. 

Do Kio de Janeiro, o vajior nueional Gloria, 
LU horas do viagem, carga vários gêneros, 'J53 
toneladas, consignado a .1. Santos. 

l)e 1'iuiiie e escalas, o vapor austríaco Tibor, 
com 57 dias «lo via^eni, carga vario» gêneros, 
1II7S toneladas, consignado a llouibauer (.'. 

Sabidas: 
Para 1'aranaguA, com vários geueros, o vapor 

uAcioual Gloria. 
Para Bahia Blanca, em lastro, o vapor fran-

cey. Campinas. 
Para Nova York, com café, o vapor bel^a Ca-

moens. 
Para o Kio de Janeiro, com vários geueros, o 

vapor nacional Planeta. 

INFOBMiÇèeS 
• U A f t a i Q l O 

K enperlor «le dia o major C.raça Mártir?, 
Ajudaute geral, n ulferes Abilio, 
O corpo de cavallaria dunV 1 oflli ial para nj 

dante ile dia u forva paru acompanhar pres^» 
ao Formn. 

0 1» batalhão dará n gnarnlçlto, os i 
ctivos ofllciaoa e "1 «iiilenauva» para a .Sen 
do Cominando Ceral, 

Os demais corpos darão o serviço «l i 
lume. 

Xccarií no jardim «lo palácio a l 1 se , " . 
AliiHiiuense do dlil, o sargento Harht.s.i i -
1'nlfoniie, 4o, jitira os ofllciaes e S", . , 

praças. 

M A T A D O U R O 
1'omni liontem abatidos no niatinl inr j. 

cipal I7l> bovinos, 711 suínos, J7 ovinos . ; i j 
tellos. 

l'orani Inutilizados: 
2(1 pulmões, 0 ligado o 0 intestinos d-, 

de bovinos, 11 piilmOcs, 4 fígados, (I ir . ,, 
delgado de suinon e 1 ren por tuberculose. 

Tisla a carne abatida houtem foi niarer n 
o carimbo do niatadouin que traz como . 
ma uma Lyra. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A S O S R A X A . 

T O R I O S P O P U L A R E S P A R A T U B t l i -
GULOSOS. 
Dar&o consultas hoje, 0, no Dlxpens.ii'. • 

('leniente Ferreiro, lí rim Libero liadat.'., n : 
«Ias II horas ao meio «lia, o tlr. Tito de S , 
meio dia A 1 lioru, o tlr. Antônio de (!kii'| , t 

Bailes; do 1 hora ás '2, o tlr. Cláudio de K .i; 
das horas ás .'t, o dr. I.llii: Itibeiro, e das V. , 
rus-iis 4, o tlr. Monteiro Vianmi. 

Os exames bactcrcoseojiicos scriU) feio n loi h 
os tlius uteis «Ias ;i ás 1 horas, pelo dr. M i 
teim Ylunna. 

• A W T A C A S A 

Miippa do movimento do hospital, no dia !ll 
«le maio : 

F.xisliam cm tratamento, fiSíl; entraram. -Jl; 
«ahlruni, lõ; fallcccram 2, existem eiu. tratai.i' , 
to, MS. 

Foram dadas ls!J consultas, sendo fy\ di i, e 
dicina, 31 «le-cirurgia, 38 do gynecologia, .riL' 
ophtalmologiii. e — de oto-rliino-lnringobgiu. 

Foram upplicados fia pequenos curatii.. „ 
feitas li operações, sendo 3 dc alta cirurgia c 
de pequena cirurgia. 

A Pharniaela do Hospital aviou "HS rc.-e . < 
sendo JtHI para o serviço interno, 1H2 para . 
serviço externo, — para o Hospital «los I ,t 
ros, - - paro ti Asylo de Mendicidade e | .:•, 
a Casa dos Kxpostos. 

A O E V C I A O r P X C I A L DE C O L O N I E A Ç Í O 
E T R A B A L H O 
Procuras: 
1111 iireteiulentes procuram: 
lilHI faniiliari de colonos. 
31 familias de apanhadores «le café, 
tili pcssôas para serviço a salario. 
«iffcrtas: 
•12 alqueires de terra com alguiiiiis bt-i.'••'• 

rias, perto tia estação «In lioa Fsperanç.t 
32 pessoas para serviço «lo terra e la, 
17 empregados para administração de íar.u i 
23 empregados para o commercio. 
II empregados pura serviço doméstico. 
3 carroceiros. 
2ó artistas. 
2 iiiacliinistas com pratica «le beneflci.u • 
1 agrimensor agrário e icootechnieo. 
1 camarada para armazein. 
1 inoleiro. 
Contratos : 
Foram conlraladas hoje 21 familias de c j ' .: 

2 familias «In apanhadores de café. 
Vapores esperados : 
Km ln do maio, o vapor < Poitoti", com sor 

iiiimlgrautcs. 
Km 18 de maio, o vapor ypravia», com !;n 

inimigriintcs. 
Km 19 dc maio, o vapor < Cri «amais , com Ii0'l 

iininigrantes. 
lo11 21 de maio, o vapor <('ly«len,com 12 \'j 

migrantes. 
Kntradas: 
Kntraram hoje 17 immigrouteg : 
Nncleos coioniacs : 
Acceitam-so procuras para apanhadores dei a 

do Xucleo Campos Hallcs. para a zona <1. "I 
nlia Mogyana, e «r Núcleo Colonial Jorge I 
riçli, para a zona Paulista. 

Já temos grande numero de offcrta f: d" j • 
sõiis localisadas uiiipielles Núcleos. 

L O T E R I A S 
Itesnmo geral dos prêmios du 111" — 1 

teria tia Capital Federal, extrahida houlci 
12:000$ A ÕOUS 

apita 
fi itJtlos nu 

MI. 

•1177. 
1107(1. 
«343. 

12:000?00tl 
1:000$000 

Associações 
CEXTno SOI IAMSTA P.l I I.1STAXO 

São convidados todos os socios n eoinparec.ji-
á assembléia geral que se realizará hoje, ás 7 
e meia horas da noite, na sédc social, largo Jo 
Palácio, 7, para tratar «la seguinte 

Ordem ilu dia 
1. Acta antecedente. 
2. ('onferencia /.V tlr Maio, 
3. Propaganda.no» bairros. 
4. Admissão tle novos socios. 
õ. Varias. 

«iKi ro KKCKKATIVO AII)A 
Com este titulo, tendo a sua s/de na rua 21 

lie Abril, n. 32, constituiu-se nesta capital um 
novo grupo, cuja directoria ticuii assim orgmii 
zjida : 

Presidente, «iino Giordani ; secretario, Cario 
spinella ; tbesourciro, (luido Tritoli ; mestre de 
sala, Antonio Moschella ; fiscal, Uiustino Delia 
Fina. 

r.MÃo nos KMeiiEiiAnos n iRmaiios 
Km assembléia realizada no dia 10, 

presença dc 112 socios, foi eleito o 

I 

ritFMtos dk 200$ 

2252 3334 23122 
riu:Mio8 ub 100$ 

180 18«l 3233 782C »0»i0 ItiOrfl 17204 I-
22214 2885? 

CIIKMIOS DK flO$ 
0338 70.1-1 7811 10117 18029 14H47 t5t'<» I 

22092 2ti05« 

AnyioxiMAÇÕES 

com 
seguinte 

B476 e «478 . . . 1004000 
1 uni» e 11071 . . . 305000 
8312 e 8344 . . . 20$<J00 

DEZENAS 

«171 a «180 . . . 30$000 
110IÍI a 11070 . . . 101000 
8341 a 8350 . . . ÍOÇOOO 

CEXTEXAS 

«101 a «500 . . . 10$000 

FIKACS 
os números terminados em 77 I • Todos 

10$000. 
Todos os números termidados em 70 tom l i . 
Todos os números terminadas em 7tôm: ; í . 
Telcgranima recebido pelo agente gorai, sr 

Jnlio Antunes de Abreu. 

Kis o resultado 
da hontein : 

la Loteria Ksperança extr.. 

vençfto de pessoas mnigas q u e o ohsta-
ratn de l evar a e f f e i to a sua tentativa. 

í ban indo » o conhec imento d o fac to o 
pol ic ial de ronda, este printleu-o, condu-
zindo-o e m « e g u i d a a presença da auetori-
dade local, o sr. snbdelegado 'Ia 3 » dele-
gacia da 3" rr i fTjniscr i ix jáo. 

A<|iiclla auetor idade fez lavrar o com-
patente auto de multa por nso do n tma 
prohibid. i e mandou trancalwir o pobre 
amante de Raceho no x i l indro oi .de, a es-
tas hora- d e v e estar e m dolce Jar nitnte e 
boa r>az. 

Raphael 
Alfredo 

conselho administrativo : 
Oaetano Marchcse, Krnesto Arcnri, 

'•'astaldi dei Koccilli, Alfredo iinsso, 
Cochi e Maxiano í iaccioni. 

ORK3HO I»A ESCOLA l jE I O.WHIERI to 
Realiza se, no proximo domingo, ás 7 1[2 lio' 

ras da noite, no sais» nobre da Kserila de Com-
mercio, uma sessão solenne deste grêmio para 
com memorar a .lata 13 de .Maio, e na tiuál fará 
uma palestra o sr. II . Ilorlin. k, dissertamlo so 
bre o ensibo commeriial . 

Assistirão a essa solennidade os srs. leutee 
o sr. coronel Lacerda Franco. 

Í-EXTBO A. O.N/K DK AGOSTO 
Hoje, sessão, á 1 hora tarde. 

Vida operaria 
I EIIEE tç.VO OrERARTA DE S. Pa Ir.o 

Sío convidados os membros .lesta f ederação 
a reunirem-se todas as noites para tratar de 
aestimptos importantes e urgente»: 

AOS TRABALHADORES RM MADETRA 
filo conrida-los os operário* carpinteira», mar 

fineirus, iustrsdores, torneiros, etc, para nma 
reunião geral da classe, que terá logar domin 
go, 13 do corrente, ás i horas da tarde á tra-
vessa da Sé, n. I , st.brado, para tratar de as-
snmptoe importantes e tomar conhecimento 'da* 
decwíles do Primeiro C«ngre-:so Operário r:«rio 
nal « m i l e u o , * 

M- iMufuat i inn • 

PRÊMIOS r>K 20:000$ A 1:000$ 

20:000$0» 
8:000$00»> 
2 000$0 » 
1.00C«*r 

13800 . 
130 . . 

31«04 . , 
071s:! . 

:.oo$ 

1101 

2 r i lEMtos DE 

17306 Ó3304 
8 PBEMIOH 1IE 200$ 

1522!» -JÕI7Õ 27338 U B O U 
18870 59322 

1 1 PRÊMIOS DE 100$ 
2041 Í.-K.2 I.I7IS 20747 >3210 2598S Côltl U M 

37775 ;I87«0 4202U 54674 õ«404 ."09"' 1 
AprroxrMAÇõn 

1379Ü c 13801 . , 200$ 
12!» c 131 . . # 100$ 

31603 e 31«0B . , • 100$ 
57182 e 57181 . . 50$ 

DEZENA» 
137$ 1 * I.;s00 . . 

* 

oo$ . 

121 a 131» . , 20* 
31601 a 31610 . . f 20$ 
57181 a 57190 . . • 90$ 

• CEXTE.1A* 

13701 a 13*»» . . # 6$ 
101 a 200 , . • &» 

SI«o l a 3 I M » . . V 4) 
07101 » 57200 . . • 4$ 

nsAEs 

Tolos o* nnrneros terminado* 033 00 tfJ) 

term'a*da* em 0 « í » 
4$000. 

To<los oe nnmero» 
2$000. 

Fxeeptoando se os terminado* eni 00. 
Telegramma recebido polo* »r». Amar,' > W 

drigoes do* áaut.j* k C , acento* «orae*. 

' - - - - - - -



• e s 

'raça Murtlflí. 1 

b i l l o . ^ 
«jfn. lal para n j> 

inpnnhar pruH„» 

dçiln, 01 T 

para a fcStiu'^, ;l 

U r v l f o <b rA^i 

n 1 " a c c ç ' ,. 
i B a r b o s » . . s. iva, 

0 K", . . 

maliidntr 
OVlllos (I J 1 , 

M í a m d r ! i . ' 
loS, 0 il. - „ 
ubiTcnhue. 
foi inarin i u 

ra* como c 

n o s b a : c a . 
I B A TUBti f . . 

Dispc iM. i l ! • l 
I) l l adaró , n : 
. Tlto de S , 
lio dc (,'aii'i ,( 
landlo dc H ' .i; 
Jciro, o das i. 

crilo feitos loi s 
p e l o dr. V i 

í p l l a l , l io l i I I ) 

!); en t raram. 21, 
;ui c m t ratam. : , . 

e n d o / l i dc i 
•ecologia, 52 
> l a r ingo l igiii. 
,ioh cnra t i i i . « 
•l ia c i rurg ia r •_ 

j u 38R recc : ' . ,< 
rno , 182 par.i . 
pitai doa I ,i 
' idade e | nu 

O L O N I Z A Ç l O 

s café. 
ario. 

l imas l>cti>f"i 
p p a r a n ç a . 
r r a e l a . 
Mjão d e f a w : ; 
|rcio. 
o m e s t l r o . 

bene f i c i a r • 
m i c o . 

i l i a s d e c j f - r 
i l e . 

l i ton» , c o m sm 

i v i a » , c o m !'.|i 

Inais , c o m I i o i 

d e - , c o m 12 

hadores dc < a.V-, 
i a Kona d 'I. 
dal Jorge t -

o f f e r l a c d - j • i 

111" — l ) i )-
l.i l im i t ou . 

ÜOÜS 
!:OiK)?OOil 
*)ÚO$ÕOO 
0001000 

i l 17264 l - : J 

47 í ó i s » i 

ittOOO 
« 0 0 0 
) i 'KKl 

|)$000 
>$0.)(i 
) ?000 

* o o o 

a e m 7 í r - . i 

em 70 tem l i < | 
em 7 tôm 
i jnte gorai,- ar 

erauça o * t - . . • 

'1:000» 

) 0 0 $ 0 » 
boo»ou> 
lxw$o«» 
>JOCê0* 

r -
I 
89 OO l í l U M 
191 r,90".i 

200$ 
i0U$ 
10o$ 
w $ 

20$ • 
2 0 * 
20$ 

6$ 
5$ 
4 * 
4$ 

em 00 tt * 

em b « * » 

L oo. _ 
A m a r r i Bv 

A p e d l i l o » 

C a m b i o A C a f é 

Ni,o Iift l i o j o II rc j r ls t inr nonflo 
n l g u c a » l i - d r a s notas . 

o j : o f v i Hlnstre toHef fn d o -hw-
„ „/ , u a s Mias Notus l l e ono i nicas, 
ii j l í ítrii o p rod i g i o so d e s e n v o l v i 

«pm apresenta a São I " im!o 
I l a i l v W i iiiuh i i e ompa i i ha os al j ja 
r îHOH »íc <1oíh c o n n m utar ios qin-
, ,, p a r e c e m jn w t os . ' h nlp. i i i^ i iH^ 

, $)«* riojininh H : it ,S, |*auln Kuil 
. mv- o is t r ibu iu o d i\ idcud« » d e I -
' I . 'eonfó.^nou lbs, fio.OtW» no f u n d o 
• . te :i r va , hshíi i i e l e v a d o •'» l i lnns 

yty^ 11»̂ . JíHMH»'» d lua ler l id m 
'.: t\U>, íjíMHH» ú l enda pessoj i l , 
J V. Mj2.0(H» II r o l d n d o e x e r e i e i o 
l i f i . io , q u e linliM |>:«flKn«lo <lo a11!*• 

r iui f i i n i n a «I«• Hh. J5J.KÍ) ». X .k j 
I T c a l i u e i i l e ii;t\«-r 8Ílua»;âo IIUIÍM 
I lolmnti** 

Afoita, " s ro ío iueutar ioB. <» j•»•!-
i .»)»<:• ChtA c o n t i d o n u m kí i i i j i Ich 
/y Joi iwf iiHsignalii 
. ultadMS " a p r u t r da Hiihida d o 

i ,d'»o ' ' » lo e o n s e q u e n t e a u ^ i o r n 
, i «liiM despesas nu ouro d a s m m 

üliiaH es t range i ras n o Brasi l 
<»r;>. n f io lia pa ra c i l as esse nu 
• i iunto d e t lespesas etn ouro resul-
.oi ío <};i jdttt d o c a m b i o ou p e l o 

. if jiOH é insens í ve l ou numa pro-
I >v i r ão i n s i g n i l i c a n l e c o m p n r a d o rum 
" . ' o^uie i i to dos l » ene f } r Íos . lOssas 
< " 'mpaiíhJns, p r i m - i p a l m e u l e a> <|iie, 
< - o si tS . 1'aulo l l a i l w a y * . r cccbe in 
;i Mia recei ta nn pit/tcl, estai m* lei rum 
.i ,ui as suas dr->p<\*as t a m b é m cot 
/.ifjicl'. o a o rdenados , as tV-rias, o 
. v p ed i en t e . H i r h e á q u e o pape l 
\V ou v a l e n d o mais ouro-, m a » isso 
« l o i t ^ o d e s e r iwfjincnto <ir tlr* 
l".sa oí# miro. S e r i a a m e s m a coisa 
• |tic d i z e r quo a u ^ m e n t a m as des 
l ê s » » d o Kstadi» r»n ouro, q u a n d o 

« i fe p a g a ao seu funceionai i .smo*oM 
i lüsmos v e n c i m e n t o s e m p a p e l , es-
atido «» c a m b i o a IT» c m ver. d e 

. - •Ur a 11. K e m tuni tas outrns 
kspcnus, c o m o |>or e x e m p l o a avul-

uidiHsinui d tspea . i do c a r v ã o , a d i -
i Inuição rcHultanle da alta d o caiu 
Irio t ão e v i d e n t e qt ie não p rec i sa 

r « l emons t rada . 
Por i sso que c a m b i o a l t o é o 

i-h ial dessas ( i n p r c « a « — e n ã o llu ^ 
I Ví.:nos isso a m a l J p o r q u e l»eiu 
•ridan» t ios seus in teresses : ass im 

ri i i lassemos nós dos nossos. O que 
m; dA c o m e l las é s i m p l e s u i e n t e is 
i . u m a rece i ta pape l , uma despe-
• i p ape l ; o s a l d o c m pape l cons-
li ;«i a renda q u e é tanto ma is 
Irvada em ouro quanto mais nlt 

• - i l o c a m b i o e m a i o r é o p o d e r 
. • fnihit iro d o p a p e l . 

O outvo c o m m c n t a r i " d i z q u e sc 
» pnrdMf lS cu idassem s é r i ane nte 
-s seus in teresses não t e r i a m c n -

u i b u i d o p » r a q u e o g o v e r n o gera l 
i ; o ene « in ] t asse e.^sa v i a tórrea 

" ando lin annos l indou esse e->n 
po i s que ; c.->.-.es lucros fabu-

! 's/.m r ã o e x t o r q u i d o s de. uma la-
•uraquo ac ijir d e t i i m b u H d o » . Q u a u 

i . ao «sr diz <leünhan«lo», parece, 
i" nte des faetos, bem mais vnda 
'i iro dc» que co declínio* em qui- a 
'/ensaiem assegura estar a crise da 
ávouva. Mensagem de que aliás •» 
•osso eminente collega não c jes-

.ponsavel ; mas, quanto ao crr<» í!e 
iAo ter «ido encampada a estrada, 
< Jornu/ pôde falar com a aulori 
í íuJo wua tradivã ' » «e ssa maté r i a , 

,...irnd/vpo <.»/,»posto francamente á n 
ii j , açaò d o còntr./».íof 

Outra nota d o Ji.ynriJ fax o cal-
. ' j » ! is 7.WK),'XK) l '»s. d o se r v ido 
.!• « p i i ipn sti iir• -% publ ie i »s quando 

i io c a m b i o d.- 10, 11-J.5 N> con-
i.m, ou QO c a m b i o d e 1 'J, lõU.oOO 

infos, c como ( jner ia a m a i o r par te 
• i' S vnIcíjúsftthirrs, a cuja conta l«*va 
» i a «perda insensata de 37..rí,)0 

c»; ntos por iritio». 
uLitros a l ^ a n s i n o s • q u e não 

de vem Hcr esquec idas . A sa f ra a-
« " a i cK) ca f é n f t i n c e a !».l 
•accas q u e p r o d u z i r a m IS .2o7 .7 lo 

. Í ' s hs * Ib. IH.ÍHMMWX». a o c a m b i o 
!»• 12 t!. 7 )ro i luz ir iam .'»»»i).0'H) con-

^•i , v. n.» c a m b i o de 1'» p r o d u z i r i a m 
J70.1)(K) contos. P e r d a insensata pa-
ra a lavoura, e m réis llO.iJUO con-
íoi«, n u m a sa f ra a inda ( i ncomp le ta . 
\ f í i f f e r cnva 6 que o g o v e rn i » fe-
I ' m l , q u a n d o neha q u o I b e fa l ta 
> ouro , ci i r e t i n o c on t r i bu in t e e 

» • ' h The 0 « a p p r i n i c n t o nessa Jespc 
" , ao passo que a l avoura , quan-
I • l he falta o pape l , tuu» t e m a 
t e c m pi 'd i - lo p o r q u e o s p randes 

l ances só Ki* oct u p a m (tu camb io , 
i!.' -n d ia cm q u e sur ja o c r ed i t o 

n v j tbecar i o p o r m e i o de med idas 
«•.niadaM com « r i l e r i o . 

A o JIOSSO e m i n e n t e col le jra esere-
• m da Europa d i z e n d o q u e o sr. 

' ; - Ihen , o rei d o ca f é . « e s t á amea-
< ;tdo d o pe rde r eoiu a con t inuação 
• fa ba i xa , o n .u i t o q u e a p r inc i p i o 
u ei Ia ganhou . » N ã o m a n d a r e m o s 
daqui ívo sr. S i e l ken h» nos-«» c«»u-

••lo, r l i e seria i m p i o l i c u o para c«»n 
tranaT c>s efi'eii(«-t da pa l a v ra oft i 

iai d a M e n s a g e m , c o m m u n i c a n d o 
una g r a n d e s a f r a » . I! d e m a i s o 
grande e specu l ado r pésle conso lar 
• .• €on» a c i rcu lar d o srs. IMirins 
/'•>Cn, t iunscr ip ta t a m b é m l i ontem 
,ie!o Jornal, e o n d e se «tiz que a 
I ôpjeão d o caf«- b ras i l e i r o é b-»a . 
e r[iio e o parece m u i t o c«»m a a f l i r -
inação d o que • a cr ise d a lavoura 
e - f j c m dec l in i i » . 

/Ciiiírn, Deus que i ra que a razão 
- t e j a c o m os s i * . I »u r ing Z o o u . no 
x ter ior ; quan to ao interioi-, nós es-

í amos v e n d o <le pe r t o (p i e a razão 
itiio es tá c o m a M e n s a g e m - s e e 
«|U0 p o d e m o s c o m m e t t e r a heres ia 
de rião c onco rda r com o o rácu l o dos 

ha f i i i z r fn dr <'X"b't!(if* 

0 Neurpl l l a c i l o So i r t i 
e x e r c e no l i i ve l in fb i rnc ia no trata 
mnnto d o If/iiijihofihnio, mnofiilon<\ 
nir/iilimiio, rincoiin, fiihinolnbc e 
util ás amas de le i te , a* r i i anea - , 
aos v e lhos e. aes c o n \ a l e ; f e n t e s ilc 
iiiol< stias g raves . 

I'hi< iii"i( ík Auroro, rua A - r o r a 
n. r»:,. 

Esmedics quo .curam 

1- a i n j e e ção d e M e n d e s j á mi i 
t oc i ice i tuada. 

Vi o r o l l v r i o h ranco »le Meu<li -
quo eoTa do r d e o lhos e m 1 dias. 

K ' o pomada ant ip^oricH d e M«'n 
d« s q u e cura a-< fr it iras. empiarens 
e f e r i da «la.s nv'Cçn-- das cr ianças , 
e d o b i c o dos ício.-; d.i^ senln/ra» 

estão a m a m e n t a n d o . 
1J' O anti-rhi uuiaí i« • puuli-t .u" , 

que n ã o cura t i e - rpbe ia c não é j»a-
n a w i j . 

Oi» jiús antidieuM»! rh iidai i">* 
- a i i r i o drt humanidadr , para h • 

meus e senhoran d e t«»da a idade. 
Y VC.od* nu I h-'«uaria P.arncl A 

C. C «ia-:» Lebre. Pilho A ('., *• n<» 
êm Jane i ro na dr-^ruria S i l va 

k C . 

B * p r e s t a ç d e s 

C C k CtT 8 Z U F f i Z I C O 

, ' • " • " • . í " » M i m a , 
C o » y « l e M r t . . hoúa. o o r t o e 

« o U u t a , W I M M e t o . 

f í i M J o s JU A S HT TI 
Brifwieiro Tal,i/m, „. t* 

Alberto da Costa ftamoa 
i|Mc e s l e v e cs la ludcc ido c o m casa di-
f u m o s cm Camp inas , não podendo , 
ali'' l i o j c , dcsco l i i i r o seu parade i ro , 
v i imos. por mc i t d e s l e , i -onv id i ido 
il v i r saldai sua conta , i imlgavi l 
i i icntc, scnãii t e r e m o s i j i ic r e co r r e r 
á jllstivil d.i ti rra ; outrns i i i i . se liãi> 
f o i ln i i s i i l l cudi i los t e r e m o s d e nu 
IIIIIM iar pe l o s j o ruacs 1.I0 iu ler io i 
p e d i n d o a atuucin IJIIC nos dc not i 
c ias d o seu par i idc in i . 

l alii ii a dc l'uii| ps < lli.i/.», avenida 
Iíiiiil'c1 |-(staiia, "il. 

Paulo , 21 d c nl ir l l d c 1900. 

^ I"I:III:Jli \ k Ci imc. 

D c c í a r a y o e M 

Ao commorcio 
A > T V V. I l t I» M I M ' 

Mo th' .fouctro 
l'al«ri> ante d e v e rn i z e s , t intas, aui-

l lnas et'-.. f i » rneee« lor d a l e t r a d a d e 
P e r r o (. 'entrai d«» Hrasi l , das com-
panh ias d« b«>u«les X i l la Izabel , lá 
iho^ruph ia d o l tra* i l , l í e j r i inentos 
de A r t i l ha r i a e i ' ava l iar ia d o l í i o rU-
Tu liei ro etc . part ic ipa no c om ine r c i o 
esta praça te r cu i i s l i (u ido aij i i i o s e u 
at íe i i le u'eral o sr. .h.sé Coe lho , c o m 
esc r ip to r i o ii rua h i r e i t a , áÜ-A. « obra -
do, o qual pócle dar toda e qua l que r 
e x p l i e a ç ã o rí^ferente nos nrt i^os «Io 
sua fabr i » ação. t e n d o t a m b é m as 
d e v i d a s amost ras . 

E o t r i d a d o F e r r o S o ? o c a b a n a 

AVISO 
1»e o r d e m d o « r . d r . super in ten-

d e n t e f a eo pub l i co que , nesta ' la ta , 
são ndop tados nesta estra« la b i l h e -
tes d e e .s tursão en t r e as es tações 
d e S. P a u l o e S. I l o q u e , ao prcç< 
d e IO3?. e m P* « lasse, e em 214 

nas m e s m a s e(»ndiçõeíi d«»s e x i s t en 
tes «!<• S. P a u l o á So rocaba o V t ú , 
isto é . v a l i dos em qua l que r t r e m 
para it ida nos s a b b a d o s e v é s p e r a s 
«le d i a s f e r ia « l os e pa r a a Volta nas 
set fuinlas- fe i ras ou «tias inuned ia tos 
aos f e r i ados . 

S. Paulo , t o d e m a i o «le 1Í»0T,. 
ANTÔNIO P i ;n i i »O 

C h e f e «Io t r a f e g o 

Companhia Paulipta de Se/^roa 
Ííaritimoa e Terrestres 

\sskm 1:1,1:a í; I : I : \I. n i r INSTAM.AÇÃO 
O s s enhores accmnis tas «le.sta e 

presa são e 'nv idad« ís a reun i rem-se 
no «lia 12 t io co r ren te , a I hora «la 
tarde , no sa lão do Haneo de S. Pau-
lo, e m assemb l éa g e ra l para cons 
t i lu i çãô ' la c o m p a n h i a . 

N o s t e rmos «la l«-i e m v i go r , ha 
necess idade da p r e s ença d e aee 
nistas que r« p r e s e n t e m pe l o m e n o s 
do i s terços «1«» ( ap i t a i . 

Os srs. acc.iouistas d e v e m compa-
recer pessoa lmente ou po r pn cura 
do r ( jue se ja t a m b é m ace iouista e 
com podert s espee iaes . 

S. Paul.., 7 «le nm io «le 1000.— 
Os f u n d a d o r e s : /'ou/ruo No -
qurirn. ./. ('(ird"H > <h- Ahu iiht e 
Aunutth S. (U: Curvuiho 1'n hiifuçK. 

íi l o - l l 1-2 

Agenc ia Ofücial ds Coloniza-

ção b T i aba lho 

A v i s a - s e a o s í n t e r s s i a -
d o s q u e e s t a M E P J t t i a 
a c h a - s o a b a r t a d a s 3 á * 
11 ún m a n i ã o d a s 12 á s 
4 J i o r a s n a t a r d e . 

H n a V i s c o n d e d e P a r -
n a h y b a , j a n t o á H o s p e d a -
r i a d e I s r i m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e a p o a f i a n -
e l a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
O i r e e t o ? d a m e s m a . 

São Carloi 
J.\ l '0- l ( ;Ã0 l íKf í tONAI. 

A e ommissão organ iza « lo ra «la K x 
pos i ção lÍ4'gional, a inaugurar s«* 
n«*sta c idade d e S. Ca r l o s d o Pi 
nhal , n«» dia 'J7 «le m a i o p r ó x i m o , 

u iv ida o s srs. e x p o s i t o r e s a v i r e m 
f a z e r suas inser ipções ou manda Ias 
por c-seripto á See re ta i i a da C a m a 
ra Mun i c ipa l a té o d ia l õ «le ma i o , 
época do e n c e r r a m e n t o das m e s m a s 
i n s i r i p ç õ e * . 

A cxpoMção , a l é m d e pastor i l , 
será t a m b é m agr í co la e industr ial . 

lN'íh'-se aos in te ressados que não 
d e i x e m as ínscr ipç"»es para a ulti-
m a hora, atiiu de q u e a co in in issào 
tenha t e m p o d e a p m m p t r . r as aconi-
iuodaç«"»es i iccessaiiaM. 

•i. ( a rio?» d o P inha l , HJ d e abr i l 
d e 1906, 

A coro m issão 

fiSilitae^ 

E i n p r e s í a ç õ a s 
(OU <>r SI.M VI! KM to 

Jóias. Rsgc l adove ' i » parede, 
Despertai oras, Maehinas 

de costura, Beugalas, 
Chapeos do sol eto. 

IRMÃOS MASF .TT I 
/!"(r ítrif/folciro Tnhins, u. -fs 

A V I S O S M A I U T I M 0 S 

C o m p t n h l a d » N i 7 9 ; i ? l » 

" C R l Z K i i t » DD m ' 

(• i^pl.-ndid... n »v«. e r.ipt«l» vap'«r 
na« iotial 

S Í R I O 

D U A S H E L I C E S 
hal i i rá d c Santos c m ll i le m a i o 

para 
F » r a n > f « i Antonina. S io 

Frane.sco Itajahy Desterro, » l o 
Orande do Sul Pelota», 

Porto Alegre M-Jote.idéo 
o Boenoi Aires 

Accc i ta passage i ros - ' Sncn t e »tc 
, i i r » clanse. 

T'ar» fretes passa*e»i» e mais »n-
• riiuw^e • com s asn íiti^. 

T I K O f M I R U H J . E 4 COMF. 
s. I I I — t e r / e 4 o O m r i d o r . 
M S T O s — l u de Santo Aato-

BIOI u M l 
RHi HE lA^EIIlO—*«a da Alfam 

u 31. 

K a m l j n r g - S tti' r mer loau l s c l ie 
Saaipfschlnfalirts — OnsellssaalT 

VArolIliS Á SAIIIIt 
S. Paulo , 2o de iiuiio. 
' Santos . <i dc jnnliii. 
i t-iirdiiliií , 13 dc jiinlfo, 

O pa<|uet« a l lo iu&o 

T I J U O A 
Capitto A. Slmouaoii 

•Saliirii dr Santos no dia l'i dc muio 

R i o , B a l i i . i . T o i n u i f f e L i s l i è a , 
L e i x S e s , B o a l o g i i o sr mar , R u t t e r -

(lam o Hamburgo 
Preços das pas.sAíioii.t de 1* r!m-

kfs cnlre SnnIos e «Io, «i * e Jus, 
prcl lva i i i rn le . 

1'reco das i as«ngcu> de i* f-laM* | 
rn l.lsliAa, 10">$, liiclnlnilo o Imposlo. 

'Iodos oi pmpieks d'--la ci>III|>.IIIIIU 
s.lo providos com os iiciis inodrri:«s 
liicilioramcntos n olfoiTi etn. porlanl i, 
o maior rorilorlo nos ms. i »ssa elros. 
lauto ile I ' como ile classes. A li n -
do ile todos os paipn-tcs lia nicdico c 
criada, assim como cozinheiro pirl;i-
Siiez e íiti- Portii;.'d is (.n^ajens d« l i-
das us classes Incluem vinho iln mesa. 

para Ireles, passajeiiio mais liCor-
nmçõf l, com os ascnh .s 

E. J O H N S T O N & COMP. 
Rua José Bonifácio. 2 1 - S Paulo 

P a r t e C O M U T O 
I n f o r m a ç õ e s o T A l e g r a i i i i n i t M 

U C J A B I B I O 

A laliclla liontem nfllxadn na a-
I»ei1ura do mercado, pelos cstaliclr-
cimeutos liaiicarios, ili- fui lã 3|K, 
sobre Londres. 

A ' I I I I l i o ras d a i i ianlr" , o > llan-
co Italiano dei llrasilc , nll«"oii a 
sua res|sctiv.i labclla para lõ l|2 
e lio 'liiiuco Coiumercialc Italiiiuo*, 

boiidoii and l i i lcr 1'liri «• l.on 
dou and lirilsiliau ISunl.-. para 
|5 7|I6, conscrv i i i ido os d e m a i s 
bi.ncus, a sua primitiva. 

I ) nosso m e r c a d o ili* cambia i s, a 
briit bon te i i i l i rmc , com os bai irns 
i ta l ianos nc^o r i a i i do os seus saqc.cs 
na ba.se i lo 15 7|ll>. c. ro ín os ou-
tros bl l l lcos. a 1." I.'l|32. 

,\'s 10 112 horas du manhã , m 
ccn lu imdi i -sc o c - í a l o -li- f i r iac/a. 
fo i adop tada pelo- banc-nis il liia 
nos a i otlli,-!!.! d r l õ l|2, r 1 los 
bancosin>ilc/i'-i, l i iasil iaii isi-l it l lauh 
f l l r l iculbi- lai id- o Itaia i C o i i i m c : 
c io i: lud i is l r i i i . a d o l õ lõ|:',2. 

A ' s I I li i:.i.< da Inil i i l iã. .i.i <• 
' l . on i l on an I Itrasiliac. l iauU i 

l lr i is i l i i iniscl ' '1 l iai i l : , sac i i .ani l ia 
l.ase do l õ l|2. 

A ' s 2 b o n i s da tarde , o mercn i l o 
si- apicsi-at i-u ca lmo , j .olo ip.'- ai 
gm i s l iam »-i, sr i c t rab i i . iu i . r i a 
cs i epçao du 1!an -o t miuer i iab* 
Ital aim . ip ic . o i n c r v a v a a taxa i l e 
l õ l|-', v i g o r a v a n o r l l a n c o I ta l i ano 
de i l l ras i lc o l l ras i l i iu i isc l ie l lank 
f i l r l.-ut l i l a n d ' , l õ lõ|32 c. n. s 
d ema i s es tabe lec in i rnt '^s bnuci ir ios, 
. de l õ T| 1«'. 

A s :', 1|2 leu-as .la tarde , o iai r 
eado e : a e s t áve l , e . i ntã*. o t.on 
i lon and l í i v e r 1'lale Haiil: • i 

líaneii < '• 'ul i icrei i i le il di::l. ' c 
tHauco l l a l i a t i i de i l l ra- ih- ' - o ., 
va io a l."> H2. o os brincos i u j l e 
zes e •• I l ras iManisebe l'.auk f l i r l>eu 
t s e l e a u d . a l õ 10)32. 

Nesta p o s i ; ã o si* m a n t e v e '< mrr -
eado a t é a Ic i ra d o !*eí'!iaiite:ilo, c 
c o m pei|Ueilo ||||* v i l i r a i l o l i e lu l ' i 
c ios f e i t o s durar i lc o dia. 

Os extremos foram do 19 lõ|32a 
15 112. 

Os " ob r r a i l o s f o i . 1111 hol l ! N Ir i-
ci:td''H p e l o t h ' . ' ' " t ' 'nitinci '1'it ' l'< 
liillio. Ilri'*i!.:<lilinr Io Itnol ! /• ' 
clilnml, l.onrlon iltitl H>>->-t' Chile íianh 
e limit o /tl'li'tno lli t lil'ili:i/c e l-.lf.a-. 
d e ca inb i a i s , : f o p rn ; o i le l í í smio , 

V tax.i d c l õ 7|ll», i|UC !\.i a of i i -
eial i le hon t ru i , p a i a letras a 90 dia . 
á vista, a l ibra ester l ina va l e I õ -õ 17, 
o f ranco, r . |s , o marce , iií í. 

A ' v ista , l õ õ||r,. « l ibra v a l e 
10^671, a f ra i i iu , 623, o m a r r o , 
$769, a lira, 621, c em ré is f o l i e s , 
$338, c o diilht!', :!.i2.'!o. 

A Cuinarn Synd ica l do s Corre to -
res a f l i xuu l ionte.n as neguint • la-
be l l a s ; 

: « i d ias á >i- ta 

l .ondres. , 
1'aris. . . 
I i a m b u i v i i 
I ta l ia . . 
I -rtn^iit , 
Nova Vurk 
Soberanos. 

l õ 7|ir, 
li 18 
763 

lõ 6|1« 
62:! 
709 
621 
II3H 

M.tlliHl 

líxtreiiios; 
Contrabanipieiro-.lõ ::)s a lõ 1(2. 
Cuiitra a caixa mal ri:', lõ 3)-s a 

I I2. 

K m e g u a l dala d o mino p.w-,i ! 

íii» dia*. a \ i 

l .ondri |ii 23|32 16 l!'|. 
r.7l 
701 71 

i ; 

: n 7 
: is i 
f r M l 

l l i imbi i r i . * . 
I tal ia . . . 
Porti i i j i i l . . 
Nova Y o r k , 
Soberano.i. . 

K x t r c l i i o " : 
1 ontra baiepteir. -. |ii õ|S ló |.:!|C. 
(.'outra u ca i xa matri/, 16 õ (s a 

16 |:l|I6. 

Movimento de cambio ein Santas 

A Asm-eia.ção ( ' o i nmer r i a l rr !. i 
o-- s e g u i n t e » felej írairnuiis : 
S A N T O S , I I ais ln.JÕ horas, 

n. incari i ' . l õ l|2. 
I .etnis, l õ Ó|M. 
« ' ' i m p n e l o r c s , l,õ 2I|'»2. 
Me n a d o , f i rme . 

S \ N T O S , I I (lis l2. :o ,1.1 t.n ! • 
r .aurar io . |õ 7)16. 
I .etras. l õ 1(2. 
< 'oniprUílorcs, l õ lli 16. 
Me rcado , es táve l . 

» \ M l I S . I o 'lis 2. íõ horas da tar.h-
l i i m i a r i o , l õ 7 ( Ih . 
I .etras, l õ !|2. 
« ' o m p r a d o r e s , l õ íi)|6. 
Merca h., estável. 

WTltS, 11 (as t..",.õ da t il I. ) 
ISiutcariii. lõ 7|I6. 
la trus, 15 112. 
Compradores, lõ ?i|I6. 
Mcre lilo, efthno. 

( P e l o tolefrapho) 
jrxrs.iHT II 
ioram recebiilas. hoje, durante o 

lia. na rotação da ( ' o i upanb i s l 'au 
lista, nesta cida h-, S.W, sanai de 
café, *eii-!o U.P61 eavciia ''esoacfca 

d a s para Santos e l . ! ) ' l l saci as pura 
S. Caulo. 

SANTOS, I I , 

Mercado, ca lmo , • 
ll i isc, 1*200. 
V e n Ias. 6.120 --.irras. 

Vendas em 10 tio mr.lo de 1903 
11-1 ados l ' i i id i - , . 11'HKI saci a* 
l l n v re 2 S 0 I O • 
l l a i i i b u i v o . , -.M.tCIO » 

Café ksldeado cai 11: 
h í k t i i s , I I 

Na 1'auli i i , , „ 1.711 Marras 
Na Sori '-abana , I,.'l.'tl » 

iu i ( " i ! 'aiupo t 
l i ra/. . 
i 'a i- , r S. r a u l o I.I2S 

7. i r a 'lolal . . . 
CtiU baldeado: 

SANTO:-, I I 
Ile. de I' do II,' . >-?.7i;s sarr.is 
ilei.de I - dr jlllll". 6.6 iJ.ÕU I « 

Entrada* eui 11 de maio 
I I 

I2.7KÍI -arras 
.ss.l7.-i . 

6.6 17.1 I.I • I 
1 7 I I I H 

SANT 
laiti-ad.e. d i d ia . 
I l c sde I " do ll l l '/ 
l i . - I. 1" de |iil!i> 
Slncl í . . . . 
Méd i a . . . . 

r a i a -, -I-mi ré 
s .o t : ; 

Kmbarciuoa em 10 de maio: 
S V NTlis 10 

l-tiibarr.tdns. . , !>.76fl sa 

Ilc.-|.arbailiis. . . 7.711» 

Em e§nal data de 1035: > 

.Y!Ho"s»ccaH 
52.116' • ' 

7.0fi:».HI6 » 
K2::..|(i:i 

4.71(1 » 

• H i n o 
16 2-'l|.'12 
6.1n6 • . 
2.IH7 • 
11.204 • 

ltaiieii Italiano dei lira-
sl le c o m 50 °|„ . . — 5o$ 

A' </>• !• Ji t "NI 1'fltlhtnl 
Moiryai i i i . , . . • . 2 .V i » 257$ 
1'aiilislii . . . . . . 2 õ o » 2 1 7 » 
Idetn a .'10 dias , , , 
I d. I d r Honrado . 215$ 
M e l b o r a i i u n ! o « s . 1'aulo 4 « $ 
Aid.reliia 
I". lh I l l r \l:ir.l<|ll»l'« I õl I.1 

I l l d l l i l l i . l l l ie S. Pau l o 
V id ra r i a Sania Maria 
' l e i . , . ( , . „ . . . 10 I » 
M M l.alr.-a . . . IO0.Ü 
M a r l f a i . l v . . . . .'10$ 

Io I.i /..,-, , .-
'lei, |iholiira . . . . 120$ 
Nor l ' Pa li li a. . . 
< I a ' . . Pailh-iHiia . . I : m * 

I .'Il(.|-e/a \l.'i|;o- e 
t" l l i~ lli U. Preto, 

l o õ » 

II A 

l l i » 

S lü 7 1» 

17oJi 

2 i i í I V-S 

!1V 17* 

l l . l i l l « a c r a s 
íiS.KíU . 
7K.:;ti:i • 

haitrada.s . . . 
I lesde I " d o l l r -/ 
U r s d r I " le j u l h o 
K loc l . . 
iMcdis , 
Sab idas . , 
C a s e . , 
C a m b i o . . . 
( al'r Italdi a » lo . , 
( " a l e e i i i lmrra i io 
( ' a f é l i espar i iad í 

It ln, I I 

l à i t radns e m l o . , 
I l e sde I " d " Ine/. . 
I l c sde I " l ie j u lho . 2 
I !mbar i ( i ! rs rn i 10 . 
Me rcado , i a t ino. , 

r.ii lrsd:* d e vapo r . 
Sul Mar ian . 
S u l — l íé C l l l b e r t o 

M E R C A D O S E S T R A N G E I R O S 
• l''i'r/trnnení'in em l'i ilr moio t ^ 

l i a . rc, lõ :i| I. 17. 
I làni l i i i tV ' i| -'17, o- ' . 
Ksla-io ('-.lidos, liais: 
(.'otarão, 6.:iil. 
I lisponi,. I. in.ill, rado. 
T v p i , 7, s . 

Al, ehn e.o II il' ir i"> ,* 
i l a v r e , lõ 1(2. 16 :i|', 
H a m b u r g o , 116 :•,<. 
l-.-iailo-. r.iid--•-, .. .1 10 poni 

a l i a 

r iaI l i " 

Ao lie . li 
I l a v r e I ( l ' 11 - :•!•:•. 
I lan i l i t i iKo , a l ta parc ia l d e 1:1. I 
íí. 1'l l id I., õ :. 10 p Illio.l d - l iai s:l. 1 

E . D E r i i ü R O E & K O C A Í A W A 

indus t r i a l d e K. P a u l o 
IX j'11- s 

, o* Iiyiiotltecariiiit 
1''. • Vi d i t o lh a- i le 6 

f ll • -lu li<{iiidaci*o . , 
Id. : i ; i.|.. a l io d ias 
Um H o, ; 
falem s '| , o'.'',!! d ias 

p lay > l ixo . . . . 
I d e in . i.h in. a do d i a s , 

li i • ' i i i ade d o vende-
.1 a-

lia: . 1 .-. Pi.nl... I 

l i l sperto l ' ilu lllCJ! i 

il . .. .-:. Paulo .1, - d » ( .SM. 

R E N D I M E N T O S T 1 S C A E S 

Ile h,,;tt 
l - ; M . o l lae : : . . 
I: l-o-l. , . . 
I - l an ip i l l i a « . 

*l " I d , . 

/:„. etiioil ,1 
I;. I, i. o. í õ 

AHn,fit 
Papel . 
I I l i o . . 
I II. .111.1 'I 
\ e rba . 
I r!l<;as 
I - onp i l l 

2 " i 

I : I76> I20 
I I |*K()II 

22.17s$ÕOs 

-Ir,/,- /'/II", 
ii;:i!f!ioii. 

T. 

76 i ; i . » i :i7 

51-Vf 125 
:: - l lslu!) 

:: s| ! l$ |o:i 

1':. •::!(•<-17 

r,/,oil ./-, ' , ,h- fir, 
, ! 1 ! i| I • • ' 

. . -, I I 

V A L E i J ETC O t i r . O 

- ij i ie r. -aram l i ' . i r . 
• iii-o d i A :'a.::.!o-M : 

I'.: 

p 
rrel'1 

MI. 
• I : 

para 

7|I2 
11-

||S 
l l i 

t ! \;IIII'I m l : > r i " . 

S u n l i p 

A roupa fica como nov.n c 
du ra ma i s quando c l a v a d a 
da mane i ra •• S u n l i x h t . " 

tia a ma io r de svan tagem 
c m consentir que n roupu 
branca seja es f regada pelo 
uso de sultão ordinár io . 

Sau sempre ma i s eco-
nomico Ubar o Sun l i g l i t ' * 

S a b ã o 

• w / É i i m é i i 

d.. 111" r i • — ' u u p l e t e m u s 
nu n l " . 

I »r .tac.jues W c i l l . para ser nnn >-
ta-lo no e x e m p l a r «!•» r eg i s t ro «le 
sim f i rma t e r abert« i u m a lil ial em 
\ il!a ISaffar-1 I» l'. ii !o. 

! ' . foné \iif--iii-i «!«• ( ' -ar . 
para ser a n u o t a d o nu e\«*n:p lar «Io 
reg is t ro «li* sua f i rma m sua f i l ia l na 
(- Ia '/ • » «i»' Man iui — I ' -feri !-•. 

!»<• . O f e n d e » fun io r , d< . pra 
ça. para o eain-el lai ia nt.o «Io n .iis 
t i " <!«• sua f i r m a I in f e r ido . 

1»' Costa M u n i z «v < ., «le.-la pra-
ça, para s e r an notado no reg i s t ro 
«le «ua f i r m a t e r m u d a d o o mmi cs 
lab« leeiment«> para o n. III «!a rua 
l l«.r« nc io f i e Abreu l>et'eri«lo. 

I»«' l a l eh i . ( f j a n u i n i «V: C., desta 
praça, para o reg istro «Ia m a r c a 
que a d o p t u r a m para o c h o c o l a t e d e 
- u iabr ic í » l í e g i s t r e s e . 

ha C o m p a n h i a ímhis t r ia l d e .São 
Paulo, para o a r h i v a m e n t o d o 
/tior/f Offlrtal «i-» Ks tado q u e i u 
hlica u acta «la imseuible ia gei-al or-
diuaria r ea l i zada no iii;i *.' «Io cor-
rente Arehive-Mc. 

D e n . t i e i t a a 

I d : . <.n|M>i t { | ; h ( i i ; M J N s l . l .V -
I leutistn. f o rmad» ! e m I ' l i i l adc lp l i i a , 
P eusy l v an i a . • pela i . " l a . l e P l i a r 
mac ia d e Paulo , « mio S a n u « » s d e 
prali< a. t raba lha por .-« rvii;o contra 
i a d o pré-v iamente. C a t ó l i c o - . rua i."» 
«le S o v e i n b r o , 11 s<jbnido. 

\ | l V O ( i . M K > <1 d l José I ' " ' Je 
t em «» seu e>( i i p l " i io rua d o Quar-
tel , ( e m fn -nte ao I oruin , o n d e 
piMie ser p rocurado « Ias I I •'» lio-
ras da tarde, l i es idc i i e ia : rua Viri-
diitlia, .'H. T«- lepl . . .ue, li!.".. 

I n d i c a d o r 

I d : l'.l K M » IU . Mil . » \ M » A i:-
pei-ial ista: olho.-í, «un idos , nar i z ( 
ua ivan ía ; «li " ipu io «Io no !a\e l ocu 
lista M o u r a B r a s i l ; c o m prat i ca 
Pa : • o V i e i i n a , 11< tnbro t i tu lar «!. 
A« .'d«-min N,i' i..nal «le Medi- i:.a. « \ 
uKulii o e f f e c t j v o da Po l y t e c lm i c i 
«l«> l ! i o ' a « l j u u ! " <!a Santa Ca^a. 
(•«mis.: rua I>ircHa, chw I : ' :J 
l í e - i d e n c í a m a P ia «... , ». 

T e t i t c l u L e t o r o a 

T i ! M M ' "I i » 
u 1 a m í- n l a I 

í i s A l i \ 0 ( i . \ | K l S A N T O N I O IM 
be i ro d o s Santos, lOstevaiu « le Al-
m e i d a e Cabr i e l P i h e i r o «los SanUis 
t ê m n seu eser iptor i » » éi mesma rua 
«le S. I lento , n. õ7 (sohra« lo ' . 

•"Perfeita" 

o 
K 
e s 
M 

ã 
T I 
v ^ 
O 
IM 
3> 

Ba 

M 

M 
i i i v en la . l a , n r l v i l q gU . l a e fa l n c a d d 

p J i n i o l>|.|r«'g<>|>gi<i 

/ ' / , ' / / /1. /. (, / 0 x: !.:;>t 
Ú n i c o v e n ' 1 ' d o i - p a r a t o . i o 

o Brasi l 
tf «a . HERMANK THEIL 

1,'uo / ti rei f o, U. Soo /'iinfo 
Justas maeh inas sã«» a-- inai-* van-

í a j o s a s que « >; i-t«m l n t « . e m pre-
ço. força, occupaçfío «I" lugar y jier-
f e i ç ã o (-nl juodu/ i r . 

F E I R R O ! 

» U E V E N N i l i S | 
I Unlco s p p r o v a d o I 
| («^A.ostdeiniaOMediciiiuOP&ris J 
| CURAi I 

ANEMIA, CHLOROBI, «B lL IDr lE 
| ü y i aeua«a "Utltn j t t Fêprtot - i " J 

U , l .u íulnui-- iUl .Ci l i l . 

( i s A l i Y o c A i m s i.i i / i:. |,a 
í ín i i ia Ceri|Ueira e .1. ( ' o u t i n h o d e 
l.iiua i i i i i i i i iram seu i M-r ip lo i i o para 
a rua .Mnirrhal l l c s l o r o , n. I '•so-
l ando . 

A 1 1 1 1 i n í c i o s 

II Izahcl Mitnririn ds Sons i 
IMnlti t l ( apo te \*nlent(í e sua 

f ami l i a , «Ir. C a m a ( «.-rqueira 
e sua s e n h o r a . I r inéa .Turdão 
<• seus í i lhos , ( « n n ivlam aos 
seus paren tes e a m i g o s para 

ass i s t i r em á m i - a < i«* 7" «lia que, 
p e l o e t e r n o d e s canço d e sua preza 
da inãi ' . sogr.'. e nv«'». m a n d a m ce ie 
luar na mat r i z «!«• K.ui la C<c i l ia , 
feii-a, M d o « o r i e n t e u iez , ás íi l.«. 
ras «Ia manhã , «• «l« <-le já ag rade 
« i-m esse ae to d e ca r idade . 

i-Z. Iiti.'l 
|||(»1 «• 

E. HOLLENDEH 
' j1 í ^ 

l T e l . 

Í I M D I G A E 
r- n 11 f A 

'J Lli 
M o v i m e n t o d c Ca Té e 

Pesear reca i l aa e m 
Paulo e P r a d o ( - h a v e s 

Dnldeadas e m s . PairTu 
pai . S. P. l i . . . 

Iki ldi a d a s e i n Jurtdial iy 
I . a ldeadas . l ' . r : l . 

pa ra o l l i 

Ca i é 
C a f i 

I I l l r m a i o 

53-, 

l . l N I 

60 

I .7SI 
11 . 

I . o- I . 

6. .aIS ..,r. 

S)r. lf?niicio IVn ' i r : i tl:i Korlia 
A l i c e liriÍKa I V r e i r a da 

l: - l.a. ' l i ' ' . Al-.a-o, 1 . i-

I-

uni 

I j n: 1 lo l 
liei I. ss 

ri eu 
.ml. ! 

d V 

) lun.i 
Cal . ' em carr. 

em ariua/-

1. • c< 
V A I . O R S S D IL B O L S A 

Xriii,, ins rcitlhti I, /,-,,, h-m : 
s a.-eoes da t ' on ipa i ih ia P. iuü-I t, 

a 2 ISSjl n H l 
2õ a. ;õe:i da t ' . . inpaidi ia .Mo^v a 

nu, a 2 io.S 
Io idee i , i le in. n 2i^)S 
1.1 idem, i d em , a 2605 
! ' ideni , i d e m . a J.iOs 
I ! " t tu d a t imara d r 

H:l| . l , ;!Ull , 

I d' 1'initUfe W«a I 

Paul":; 
i ÍI0.-II MI , 

_ _ _ Mell- rauieii-
los. a 

15 ; -rõ.-s da (ruj.aahia Pu '"s!a 
ti 24sv."s » I 

I idem, iilcui,a -.'lssr,ini 
11 "idem. i-h ,ii. a 2!7-ãi11 
55 aeeões da I 'ompi l l lh i . : M " . ' . l l i . 

a 25XÍOOI) 
22 ideni, id r iu , a 2 õ s s 
56 I r i ras ila I ' amara d r .-ani - . 2 , 

a IMIS 

!i i letn, i d em , I '. a !«i.s 

U L T I M A S O P F E R T A S 

lúi,fhin]„ihi;,,A r,-,../. t. .„,. 
A|Nil ires d l . l istado, 

.1. t . 

! : , . : . 
A m 

r.l: 

l.-lll. 

C. P . 
An . . . 

.1-rr. 

Div< i 

M. 

.iui.: 

!. .,1.11 

1 - 1 ' - ' 

. ' . i r i i i n l a s n 

:::<I4. n i i . .Martii 
Miiia. 

52!»7. l-lli. I 
i I - serei io. 

;IÜ26. Pere ira I 

li-i «,'arl 

, i,, 

z . 

n n í L'. i 

iden i . 
.-[6s2 .• • 

« ' . e. i l it . ri . - .- ; 
f e da I 1 ?•-.-''' • .. 

I. ir t ir . 
I ' \ ari iaf- rim 

:.I26. .1. .-.mi 

W i l l e 

iner. Rftlo 

d r il.l 

\ - M - i l N 
• • -.- r i:i-1- (nu 

p .A lü r . l , 
l ima .I'. 'i 'o 

i l .Vi-l \ (.1 

! I |SS|. I 
d e l . i l l l i 

. ' i l l i . \ nl Ul:< 

i-'fa/-sr 
lia i'll 

EMPO; : 10 i m m 
I a,.in.: 'S 1-11. 

I •/'. .•/.-'/.„,. 
' a I" .1- .r|ie-r. I. 

•Ir ,.1-11111 á.l i|ll.i!i a Ir I- frilo 
•mpiv « a i 

To . Ir 
. - -nt r.. 

lllll Tai/I'!' 

l inl i . :- . n as e de i . u ida 
aves , 1'IsjK'CÍulidii.ie e m vint i i is ita-
l iano e |sir(uirnez. Miitrciía-s. ' a do-
Ini - i l io /1 uniiii/oh \'et lf,l'iii. 

ltua 
\'is 

ronde do liio lirain-o, |2o. ('asa re-
e . i i i i i i i c in lave l . Mol l ia i l i is f inos , ire-
ni-r-is a l i n i e : : ! i o s l l r . Mrlimrl ('rir-

-/'- . T e l e l i h i i l l e , 126. 

i l i * . I ^ m i e i n t ' e i * e l r a « l i » 
! t o e I n i | i; i .-- . ..•',;• • I,.. 1. -ai.r.i-
• !.., 12 . .. corrente, as il horas da 
m a n h ã . 

CA V S v S M I I I ' \ - V< l ide gV j o i : 

(.r r .ra 11-11 so- i > j-.-ra nina 
loja, nolriiinculo. Pskv occasião. La-
bor . raiva. Util, s. Paulo. 

I P E R R O I 

O neaia econo.nlco. 
I o único Fer rug lnoco mal 
| t e rave l i.os prtise* qnruteg.] 

KXIfilH o ••i.t.o IJK 
"Union d** rnbnnintê" 

E s t r a d a i e F e r r o 

l o r o e s t e i o B m i l 

P < * e c i s a - s e d a t r a * 
b i l h a d « p e $ p a e * a » e r -
w t ç o d a m o v i m e n t o d e 
t e p p a e a a a e n t a m e n t o 
d e l i n h a . E s t a ç ã o d e 
B a u p ú d a E s t r a ú a d e 
F o r r o S o r o c a b a n a . 

i n f o r m a ç õ a e u i C a -
f é P e r i q u i t o . r u a d a 
E s t a ç ã o ^ , 8 1 . 

N a o c o n f u n d i r o|j 

V E R D A D E I R O 

à P I P P E R M I N T | 

fií C E T Fréres r 3 

m R Í : V t L Frais;»• 
@ e g y mira. r:-i" :.•-.>; 

S S i t ^ r i OU TIO 
c i t i tos : - . .acPi i i i , 

tiiSlSffi1 i c n l , n 

ACENTE 0ERJ1.: 
í . u » 2 i u . í 2 . r i ' Mír.-.Hip H f i S l 

A O S S R S . F U M A N T E S 

Ir d o í a cia di a i dc . m a i s m o t i v o s para s o f f r e r d e s «Ia gar' 
L'.inla <• ' ! ' . e.-!i.niaoi>, |m,í.> . [ l i e . eoln n luar.iv i l l l o -o p r o c e s so c |'l('(rildo 
na -o d " d- li. i • eiírurri-s O o n v ^ l ^ ^ a . ^ t a o c 
J o í - . O d e 2 X l 0 i i c i x r , eIiiniiioii-.se toda a sua nirotir .. da i r l ' 
ao f i i ino nn. j-.dadai e nin a r o m a agrad i ib i l ins imo . São o s uuicus ci 
LMri"s une, no llrasil, s c f a b r i c a m p o r ca to processo . 

" r = ) DEPOS ITO ( 

C A S A H A V A N E 2 A 

s». i*«.lJiiU—«nl de S. fcenta, 4-â—S. rAülO 

: { " . tio I ' " - o - . . , 
I d e m , idem, -Ia :!•«, d r 

Ap«» l iees j ( Ta i < «!«• •> i , 
l !mpn - s t imo do Msta lo 

d e r.wif» l ibras 
o.SÍHMKMI -pj-l» , . 

l.ctroH 'hi ('(roía!'•/ 
' ! " e m p r é s t i m o . . , 
l » ° e m p r é s t i m o . , . 
7 " e m p r é s t i m o . . . 
M e u , d i a - . . . . 
l iCiras dít t íamara 

Santos f l ! k e m i - - • •, 
i x co f lpon . 

I d e m , i « fem, ( 2 " emi-«-

I . o i n , , 

'h «• 

sao .UfH 

d c 

77^ 

M i oi da C.uifítra 
«S. S imáo «-X-juros 

f d e iu . i d em , J1 e m i - - ã > 
ex - juros 

f d e m , i dem «le Santa 
M a 

Irlf m fia C. f i e C 
(d11 sér ie : . 

I .e tras da C. » le Cam-
pinas, t x ju ro - . . 

í f l f-m de i a m p i n a s «!»• 
SJOOf 

Ti«'tra*< «la < d « - S-. 1 ru 
f ias P a l m e i r a * . . — 

f « l em «Ia C a m a r a «1»̂  
K i o C l a r o . . . . — 

I d e m «la Can iara d»* 
. f i ind iahv . . . , . — 

I d e m da t a m a m Mu-
rtif ipal «.le A r a r a s 
e x jurais ff io.f 

I d e m r i » C a m a r a dt 

l í i b e i rão P r e t o . . . r̂».-*» 

Arrõez (!<• fal," «f : 
( «Ht.morcio f índ i ; -tiria i .Mf 
Credrt f » l i r a l . cart . hy-

p«»the« ar ia . • v • — — 
S. PatiW» 127$ 
1 'n ião H Pau lo . f 10* 
Conr.m. i t a l i ano . , « — 
l ê e m , i d e m , a »- d i íw — — ^ 
Industr ia i A m p a r e n s e — — ^ 

.mi 

7 7 * 

«lo . 0 ,0 «1 -U. ginií• lauuor. 
ÍÍ270. C i i i u n i c - t'iv"-«"«r< 

COIil"erenttí !;i luejau:an para 
f a z e r a ex i gem ia «la 1 -1 '- .a 

:VH|p. .1, \\ M ichade . «MM 
í 'o iopt inhia I ioc. 

:;0f?-"». I I . l i . Wan: . « r, . -on fo 
pãpece i tl - s i . « l i em da I « • 

ti'. »7. l i . Kr iust - . ai 
C. . :i I • ••eeçã • 

Ameri Martins <v I 
I*i . ar. -. prosiga «ler '-.t !:" 
Ví-níi i«l«». 

.'ioilí'. I 'alva : • 1; • •. t.!.-.1 •!« 
P. uli . : 

::í« »o íMm Pickei, lí ! s 
t í íHd. .f. T . M;e l.-i.l.i, e xun 

t i i e i r i n e o sr. > -rra. 
Sai ti \ Carr.ir.--i, j.r< 

desna- h » d - «-. .n^-rínidade « 
inf«*mia';:'.<». 

»liiiit .i f »miiierr ia 1 
11 ru: n \ io ih t 
.1..-, . ( a i li Io Mi.: 

. l i . .1. »le Vndrad. 
,;. , . fo l ia. . Pe re i ra l i 
i « ( • iHTÍf.-.io P.a-' --
I. V i'l\IOUNTK 

\ 1 VI1 i> i : a i : i i : i „ abri' .. •Ii- lio-
Pinho \ c„ ( ii mais a jra 

davel o eeliuiuo 1 illlll do Porto e(>-
iilice; !o. 

P \ t i ; N T I 1'! IN'\ I A C \n e re-
KÍ.-Iro d. marras dr f l!>liras e e 1111-
nierelo. ibtêtll 1 i lli l-il e Ml an 
•j iló 1 C S C I I M A N N V: CI I .MP. . rua 
(iencrid I aluara. 16 - (iode .Iam iro 

l»lí. C A l i L o s MI .MKVP I Í Me-
«li «»pem«l»>r (.* parte in» , c o m pra-
ti• •! «1 -s hosp i taes «le \ ' ieuua. Par is 
e 15. r l im. < i rurg ia e mo l és t i as d e 
>'i i i i 'oras. Res idenc ia : f , l íua «Io 
Aro i i ehe . C iu i su lnu i o : 17. rua «le S. 
P,t nto ( -onsultas, d e I ás 3 ) . 

I » I i . V1 IM A T O P . U \ N I » A O Clini-
ca m e « l i i " t irt irgica e e s p e c i a l m e n t e 
i....!«-.• t ias fhis organis geu i to urina 
i io-4, p e l l e e sypt i i l is . Consi i l t í is ; de 
I ; - ru.i tia f!«'»a \'ista, I I . i íes i 
«le-a 'a Iar-_'«» fia láOerdad» , n. o'». 
Te !eph ' » iu » , II. I«HI. 

P i : K l P » i .\o M i : n : \ C l i n i . a 
ii.i-d? i ; « h e f e «lo s e r v i ç o «lo < l inica 
«la >anta ( ' a sa . I\esi«lencia : a lame* 
ila l larao «l<.' L imei ra , n. .">1. Con-
>u!r«ii ;M : rua '-v IUuiO», I"», «le I ás 
J !• ra-i. T«d»-phone, 10. 

, i -

11. 

,-f-.-
.ía 

ti ,r> 
O,» Vas.- n c !I. —. C - - t a 

praça -le < a;ú\ar> ; U|i\er!o . Pa-
sn-i. I tir-ira & >Íatto«, «le-ta prn 
ça, p:«ra o arei uva rnent«» de frns 
fli--t> tf-. - S'i ia.'- Archivem— . 

I», M-nt ia-o \ i .. Maf is i i r Curt 
tl« «ta piaí.a. para o ar< lii• airn-nto 
#lc seu* < i,tratos so iaes \rr!»i 
verti—» . 

!»• >ii|i»em Andera w A IriiTio. 
«li C r«jUi ifa < s;.r. para o na 
írm Completem*.» sell» «lo re«|»»er? 
rrn-nto. 

!»«• Cuv.iilio i. i i rra. d- ^an 
f.ara iir«ia! tie:- Ij»-.j •<-iram em 

.«•epar.t«lo ,, arehivarnent » .'«» < . ntra-
lo séK-ral « í» rei:i*t»«> fia escrír.fura 
'le Rtretoriz.fÇã<i rpe vai ju:i' 1 a 
e s í e . 

Man-ur A Curr, Samtag<> «*«. 
('.. M. Aliet-ida . #l«-ta praça, 
para •• regis?rode sua«* firma- i«»m 
nn r» i •< - -fíetri-tn iii-s»». 

i»t- Carvalho & Cuerra. de >an 
to«*. paira o mesmo fim—Cmnpvam o 
(k«j»flflwi profrrido mo reqner*rrn« n 
to que pedem o arehivano-rito 
do conrrato soekrt. 

ih- Milham Arelerao»? A Fm»âo. 
dc !'• rqueira César, f»ara ignat fim 

li l.l.o r.AUlíl TO o.-ulis. 
I.i . «la ie-lade Opthal-

iu«'i _ií a M« xicana e «Ia Sociohide 
l*ran«-.-za «I ' iplttalne.'•oirta. líosi-
.'eiicia : avenida JJait-el Pi stana, íKi. 
Con>u!t.»rio ; rua S. P.ento, C»7. 

i»l:. 
ta. Me 

I»f:. AMiir \ No l»i. P.Al.iK»- re 
cem « ilegado «Ia í!ur p«, orei - fre" 
<|ii« ittou as mais imporraiit* s cliníciL< 
• ; ho-pitaes. Clinieii me.íi a, «om 
• pet iaiídade «le crianças, mole-tias 
=!• * prjf: íõ*'-. e rio ethação. ('«ms.: 
ru.i >. .lu-nto. «!»• | ás .'» iioras. 
i:« -i.J.: i ia Ypirangn, Tet -j.ho-

Pharitun ia *• f^tH»rat»-rÍo lemsef»-
i i ' ; ». s. i í t r e i o f » svs ; Ot-ma »Ie f lab-

I : a• «Io »i,t «li. ,\ f»ir. MAiíCOS 
\t:l(t PA, que também trata petas 
s» »-Ie« irieas ._'aU ani« ti tara 
«li. a. Na ( idade t largo de S. Paul.» 

rua da (»l« «ria, n. 7 I. 

M . \ i : i » t \? : IH» i , f i m \ f : 
Ciini.-a nn de a. mfrle-*tias m-rv-fsa^. 
elertr-cherapia. C«»nsnllorio : rua fie 
S. f:« iit... 17. d< I ás '». fíeseh-m ia: 
rua \iauj... n. tíl. Teleph. Ifõf. 

Ptr M I I M M M yy.F.Wix* Me 
flt'"f». <V»rí.uI|íh, fie I lioras fia 
tarde. i;ua fHreita, 11 Chama-!'*» 
j . a i -erír.t ». 

O R C I ^ V í ? I H O 5 o e . M E S A 

1 

^ H o p o p o l í o 

o s ( . « s a C a r i e s f1U*C7a 

Parque Balneario 
= : S A N T O S ! 

Este eata^elscimeuto fnne-iona rm » n t o • ma^nlReo « U M * , de 
ron.tmeçio a^convip.iia. eob a maie riiforeia. hy^iene. na j t a a 

Joae W-aino. c ru !?o.i(ic-3 :*.e 330 rs. a porta, d» 20 e.n ZO mulatos 
f: .riio-.cn.Ia - pi I-. i: nl . qn" |>rop,.ri ioiia a.. stii- li s|i -de», 

| re. I il IS d' 1 •• y 'I- I]ile. in-epr, h.-usfv etiiieiile. olrM-rtft|s-la SIMI 
e-pb-edi.la 1<s-ali-aeã'., ipie *' a inelbor da l^irra. não Mo p ,r ser eu- fare 
:e* tii.-ji-(.--••. o, eali . e iruit. apra/iv ei, cone. taii-.eui fria pun -a d:M» 
a u l a - I- . i^ i i ram l da praii , ,, s<,x.>K t-l l:|i.-i l-v l: V . ' l : V M t M i a , 
pois \ni m .ri v ,ii,i vf. n i n t p i * Mil » . 

I«-nto iiili irar» d-^ ineoinrtc-liHlroí, m-. ..jnii. w. (^miliDjrs, eus 
|ital'fn< r épora d I ali:r * 

K" ' i siitia i i ie. c*tremo d.i 1- ila avnWta \bo;1 f ' .«la, ilhin.tfia<l» 
a lu/ eleetri.Ti. a 15 i, mt;l.« «le tingem «Ia i i la li a < -\.\iyrr da Bítra'la 
de Perro. 

(>< 1**1,1.* [ ira i, «-ed. ' i iment > Irszem a* seimrntc» tjfmi 
farqn" Ünl,,. trio fpie | ir;"m ila o .Ia K.lr.i.U He f erro: • iomi 

Memno , f,„ lioMa^ii . «pw (rirlem .1.» larvo <t«. lésearío. 

T i I n I i h b . i -



XAROPE DE CABOUS-BEHEOICTUSI 
de GRANADO • 

, Cura certa das bronchites chronicas, corysa, 
formas pulmonares da grippe e todas as affecções 
dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 

IQTfeRlÂ ESPEBâNQâ 
EXTF ACÇÔES D I A B I A S 

HOJE HOJE 
— k x t r a c c A o — 

2 5 . Ü G 0 & 0 0 0 
Tntciros, 'Jf; D é c i m o s , íiOO ré is 

Depois de amanhã l5:OOOSOOO 

UNMMENTO GENE4U 
40 Annosjle Exilo 

!Í0de F O G O 

Q u e d a do P e l l o 

Este prerio.-e Tópico c o unwe qua 
substituí o Cáustico r nua raiiicultiieuts 
rn poucos 4ia6 as mf.uquoiias u».vas 0 
«•ligas, as T01 ceduros, CsntU' O. a, 
Tumoicp f InchMçofm d»a pernas, 
Esperarão , Scbis*Csiinn»,tU.,*i«. 

liBrveiTA tu PARIS: 
P f e . u Q É N E A U . 165, Rua St-Ooitré, 

• •-•?> tida m Phârmaciat. 
IT-ritxr nt fmitaco«e h&rnia* enjm mmpraçro " 
a—awc^aw^1 .1 , —MM——E v- . T-'-Jr. ... \r?b*r* •»*rwrrK*ri -BICHOS ETC. 

Inteiro», lfOOO Quintos , $2iH) 

Em 15 e 25 do corrente 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

LOTEM F M S. JOÃO 
em 4 sorteios 

1 4 5 : 0 0 0 1 0 0 0 - f Z t n 
Bxtrmvvòem 

1» sorteio, 12 de junlio^-40:000$600 
2" » 13 » » — 25:01M>$000 
3» > 15 » • —3Ü:»*K)$OÜO 
4o » 10 » » — 50:000*000 

tTm só bilhote tlA direito aos 4 
sorteios. 

Os BILHETES dedos lote-
rias já se acham a venda em 
todo o interior do Estado e em 
todas as casas, Mosques, cambis 

i. tax c na 
Agenda geral 

* C A S A L O T E R I C A 
i , Amando Rodrigues dm Sanha & O. 

K V A 1)0 R O S Á R I O , 2 

S. Paulo 

P i a n o s n o v o s 
allemíics, (tos mstis mo<lernos, cordas 
cruzadas, mechanica a repetição. 
Vcndcm-sc com grande redticçüo nos 
preços devido á alta do cambio, liar-
nioniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
21)0$, e em prestações mensoes do 
60 a 100$. Pianos iie aluguel do 15 
a 30$. Aflna-se, troca-se e concerta-
te. Casa J. Lucckesi, A rua José 
Boni fc io , 45-A- S. Paulo. 

NA COMPANHIA 
M e c h a n i c a e I m -

p o r t a d o r a d e 8 . 

P a u l o , 6, r u a Q u i n z e 

d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 

e o m p r a - s e f e r r o 

f t i n d i d o v a l h a 

l > u l | > l < « * |M i r a l i o j e t 

50—050 

20 Be 526 
Azar 

35 435 
—Km cgiml data do anno passade. 

«leu u ccnUMia 530. 
—Honteni, pelo Rio, deu o gru-

po 20, centena 477. 
—Vela loteria Esperança, o grupo 

25, centena 800. 
Z e b i s k o 

A Bebida mais sã 
a mais agradavet • a ma/s «com-

m/ca é feita sem 10 gotas de 

Álcool deHortelãde 
RICQLÈS 
« u c o p o c a g u a ^ « s t u c a r a d a . 

H- ' 
4 H o r t c l ã R x Q L t e , saneia a 

ngua e preserva das epidemias. 

FÓEA DEC ÕNCURSOI 
MEMBRO do J U R y P A R I Z I 9 0 0 1 

l^tnl lHI I W e ITn* Rldi.r, 10 <12, Parlz. 

VJROTROPIHÊ  
•IMEUIO rRECIOSO coser. •• HOEtlÇi» 

A i R I N S , B K X I G À ( ü P R Ó S T A T A 

•LENOKP.HAOI A3 — CYOTITE 
• 0 T T ' i;;ii.!.'>:.VItSt!tlS-AM!L'MINlIRU 

r c s n K ü T I r u f i H K a 

MRiS-II. nica <« K«<r«.í/-P4RI» 
klt(1r iibfi tklk lu . l i Mula » cr « i r l r i l l l 

Fe 

r P o b r e z a , d o ( S a n g u e 1 
P H 0 S P H A T 0 D E F E R R O 

d e L E R A S » D o u t o r e m S c 5 e n c i a s . 
Approvatlo pela Junta do Hy^ieno do Rio-de-Janeiro. 

A n e m i a , as c o r e s pa l l i das , <is dores cVeMomago, a 
mens t ruaçâo d i f f i f i l , as í l o res brancas, curão-se r ap i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l o eont os j i l iospl iatos, 
q u o se aeltüo reunidos n o Phosphalo dc feriu dc Iberas, 
m u i t o r c e omn i endado t a m b é m ás crennçns pal l idas, 
de l i cadas , s em appe t i t e , e ús men inas q u o se desen -
v o l v e m d i í l i c i lmen t e . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

í À 

E m i r n * J. C t l t / u » 

HOJE HOJE 
• a b b a d o , 1 3 da m a i o da 1 9 0 8 

Brande e variado eepectaculo 
SVCCESSO JXCOXTKSTA VEL 

d a a p p l a n d i d a 
C ' o i i t | M i i i h í » P r a i i c p z n 
Será representada a opere tn co-

fnica excontr i ea , c m do i s actos, d o 
< ,'astelain- M e v rades La Receptum de Feronlios 
Jíx i to G s i t q 

M i s s C S r a m m o n t 

ft tnul l i er t enor — p l i e n o m e n o voca l 
CO/H) CA ÃXI) MACJ, 

Ei ju i l lb r i s tas sobre du j i l o a ramo 

Grande Tourada 
pe la i|iiadrillia d e K ( i < H . ' H A ( i A e seu 
T O N Y . _ 

Chuppi and Grass 
ca f r es d o Transtvaa l 

10 i'tt» l'Orr'i> nm*'Ktra(luH »' :un'r«r'ii?in!ipor 

EMERITt _ 
Amanhã, domingo, 13 da maio 

O r n n i l e m i i t l n é ^ f n í n l l l n i ' 
c o m p r o g r a m m a e s co lh i do 

T 1 I E A T R 0 S A N T A N W 
Empresa C A N O B U K O 

H A H A V I I i H O S O 

C I H E M A T O B R A ^ O F A L A N T E 
Único s|»]»areTho lirmtíü Sem lr«»í»i«1iivõt'.<!! 

Não incomoda u vistn !! 
Colownl mnrwn rm ]lufM*-.\irci> r no 

theatro J.i/ríró t/o Jtfo <lr Jam-iru HOJE-12̂ 0--HOJE 
Retumbante hmccsso ihi actmliilude 

Grandiosos eipectaculoa pro-
prioa para as exmas. finiilias 

iti» prowrnlnlna soberbo <U'-t u/inn.m t> 

A T A Q U E A O S A U T 0 M 0 V 1 I 3 

Honutwiuiial vi«t.;i, nhimo «•uecc^vt» «Io 
tlicutro «lt> 1'aris, J.nntirev, Hcrlim c Amé-

rica tio Norte, llncnos-Aircs c Hio 
dt- JaiM-iro 

KSPKt TA» 1'Í.OS MOU \i:s, AUTIsTI-
C:OH J-; JtKt.'liEATI VOM, PKOIMUOS I 'AKA 

AS KXMAS. FAMII. IAS 

rri/.tts, 1.")$; camaroies, IOj?; t a.ldr.iw, 
bah:»io, i'^; Ia lilit, Jícr.it'-, l.fotio. t»s hi-
Ihrtcs ii venda na ltra<scri«' l';inli>ta t; á 
noile na bilheteria «lo tiieatro 

A M A N 1 1 A — J K j M I X í í O 

2 espectaculos surpresas 2 
romieo matiiire , ernii projrrnmma infan-
til, áH ü horas «Ia tarde, «r di.stribnir;iio tl.-
finos* botdton" ás sentis crianeits. A ' 
noite, tis H horas, fsjM-ctaetib» «!»• fiala, 
para eommctiiornv it lei anrea |:s tl«- neiio. 

CIGARROS INDIANOS 
fiepuãdcs um o C A N N A B I S INDICA 

r « & R I M A U L T c C a , ? l r - P A H I S 
lf|mail« frU Juili ti l!;jiut «o Ci<-di-Jii<ira 

Const i tuem a preparação a 
mais c f í icaz que se conhece 
para c o m b a t e r a astbma, a 
o p p r e s s ã o , a s s u f f o c a ç õ e s , 
a t o s s e n e r v o s a , os c a t a r -
r h o s e a i n s o m n i a . 
Deposito em PARIS, 8, Roa Vitienne. 
o em toda» bs f lu irmiic iu. . 

Horrbuol Ereosolató 
d e C H A P O T E Â U T ) 

Contem o» princípios activos 
da creosota ac fui a cssociados' 
com o Morrbnol; ft poderosot 
microbicidn c constitue o mais! 
oflica/. niedicaniento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica larytiyea. Con-
sumpçaõ Moléstias do peito 
em 2° e 3* grão. 
Pa Ris. l, r. ftrleii!, e m r l iü i i í s Fii;mc»i. 

CAIXA DO CORREIO ^ 

m u L m i 43 

São Paulo 
BPA BS 11EH 1.48 
S ã o P a u l o 

©rastde 
I M F O ^ I Q 

3313 

I ^ r a « i C a v € » s s p i i V - .UVrv i f i - ; 

Jão comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JO A LHE RI A 

D E 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 57 c 57-A 
Era ( r c n l o á C a l o r i a — T c l e p h o n e , 1 . 1 0 7 — C a i x a , 0 4 7 — E n i l . i c ! o » „ L o í b e i i í » 

• • • « « • 

Acabai de ra&aber direuíam&nta da Biataanfna uma linda collecção de brilhantes brasileiros 
mm SOHTIIENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 

U n i s t o c k s e m l g n a l e m p r a t a r i a 3 , o b j o c t o s d e m ^ r f i u i , 

t a r t a r u g a , o n y x e rnetaes i n a l t e r á v e i s Todos proprios para presentes 
Pe3a sus grande froguezia^ esla cass é 

dispensada de fazer reclame sabre seus preces* que sãs 
sempre osmaiu barsteiros de S. Paute 

Sabonete 
de Reuter 

P / R A O 

lOUCM, BANHO t 
USO M INFANCIA. 

1-, adrniravelmente deter -
gente, purificando c tornan-
do clara a cíttis mais endure-
cida. C u r a rap idamente 
todas as atfccròes cutâneas 
locacs, e torna a tez c o m -
pletamente clara, transpa-, 
yen te c formosa. 

U L \ u m & C . — R u a S. P e d r o , 7 2 - R i o de J a n e i r o 

JEI JST t h , P R x o * o 

= ( H O VASTO ESTABELECIMENTO 

R E G I ; 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Hsmslin—32 
( F a r t o d o a C a m p a , m y a a o i ) 

R e c o m m e n â a v e í ~ p o r i a » s i t a » , 

ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m i . 

fiicidade d e p r e ç o s . 

« çãs ao 
*«6j 

1>U A L L I U M S A T I V U M mili«o eonh.'Hdo 
Mu ItoinoropalUia, |»nr<*in, j.ouco 011 rarataenl»! usa-

do, .1, ('oclho B«rlji)«a i i fpi inai , ha ."> unnos, -Ie nina 
fotina especial, um e»pf:eiíi<«» j>;irn curar a mlliieii/tt 

eon>lipatõf>. de 1 a «" dias. Appareeemlo, axora, veiuletlu-
tio Ai.I.fl Jf, prevenimos a«i pnhlieo «pie, se «(!iiz»'r ir 

v..• 

r^rteza «Ie levar para a ra*»\ 
pr^par elo p ir.t e-ias 111 >'e-ii 

traz uni ''nKI.trO piutaUu 

u:n remeti 11 
*•, dovfr* ex i f i r 

•in!mem0 

„ mm^n-^t 
V e n i t e - s « e m t o d a s as p h a r m d c l a s o d rog -a r l a s d^ B r a s i l , o u á r u a 

cios O u r i v e s 8 € A g e n t e s gsracr . e m S> ? í i u l o 1 B a r a e l & C 

V e n s ã o A l l e m à 
JtlA JOSÉ HO XIFA Cf O, 22 

LUIZ BPIE2S 
Almoço, iI;ih s c meia ii I horft ilu tunlc .limtHr, ilan ;l o Hif-ii» 

hornH. I.inich ijiu-ntf it (<ntu liora. Almoc;o 011 jmilm-, com 7 |irato» In-'» 
l.rp]iinn.l.i!M, tí.VKI: nitn ni.-iu xiinnl» ile vinho («prrial, Sf')<J<l 

TOEOS OS D I A S U M P R A T O E S P E C I A L 
Vinhos <• licores jinos <'erieja eu garrafas e chofos 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E r B I M E X S A O R D B M 

ValfH paru .'Kl ii.fi>'»;r«'ji, ;!7$. Puru interno-) ti-in ^7 )|iiarto.» inoliirufl'^ 
por Hniíi siti* 1.'|I)$ pi,r nioz. KxIitiiom, 7"^ por mez. I»inriu, 

KANANGA DO JAPÍI 
RIGAUD e C'* PerfumisUs 

PARIS I , m a f W U i i t a , 8 - P A R I S 

A Água (ie Kantingi, U,'^"1 

ri-Mute, a que mais* vi^.jr ur. a p<lie, quo soai 
hranqura h cutis, prr(»;mando-a deiijuu.uiiente. 
Extracto at Kannnga, 
tico perfume para o lenço. I 

Óleo úe Kananga, S ^ í í ü ^ I s ' ! ! » qucl'jr,1,"-u'£te| 

I Sabonête de Kananga, l S ^ í & i f í s í S S K t I 

Pós úe Kananga, T i T ^ ^ i s S s ^ ^ ^ ^ 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

FOLHETIM ]<)H 

A CALUMNIA 
Hcmance original 

H E N R i a U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V R O II 
K « c l t l aM le e r i n m1<1CIh 

C A r i T t L O X I I 
O m u n d o a • c l a v a t r o 

•—Meu D e w , cumpra-se a tua von tade ' 

C A i r n L O x t u 
Co i ana d o a t a n d o 

thias lifiras df]w>i* Ktítrtegui "aht s<j«inbo 
tio convento. 

A lua ergne se nu firm,intento, nlnmiantlo 
íUj bingi as torres das ijçrr ja-i, onde se abri-
ga a f í , e os edifícios sol> cujos tect'is n ina 
n animação, o luxo e a alejrria tjnc sua a<k>-
latia filha nSo tornará a desfruetnr. 

O lianqueiro sobe vagarosamente li « arnia-
gem, lança pela ult ima vez os olhos laeri-
mcoox para o convento, dentro de enja* j>a-

. icdes de ixa ametade do sen coração, e pre-
cipita se no interior do eam iagem. 

A ' med ida qne se adianta no caminho, 
• dor se lhe vai tornando maio in-

l ' o r f im chega a casa, e entra no quarto 
ilu d. Isabol. 

O doutor está du novo á cabeceira do leito 
da enferma. 

— t o n t o e s t á ? — p e r g u n t a Ktartegui eom 
interesse. 

— A febre dirniniti bastante. 
— L o u v a d o Deus !—exc lama a banqueiro. 
K deixa -e resvalar numa cadeira. 
O facultativo desf>»'do se, « -segurando f|tle 

não ha nada a reeeiar |H>r einquanto, e sahe. 
Bernardo Ktartegui submerge se num mar 

de reflexões. 
Os sen-" negoeios, o sen credito, as -nas 

operações bancarias, tudo c absorvido pela 
triste e dolorosa recordação de Paula. 

As horas passaram-se vagarosas. 
Ktartegii i sente |»>r l im um roido lon-

gínquo. qtt" se a—f i i " lha a>> f rêmito d " um 
vest ido fie seda. 

1'oueo depois appareee uma \i«it.i. logo 
ontra, e o banqueiro q m sente o't litige o 
maior interesse, levanta =e para ;i- recebi r. 

—Kntã " , ?r. Ktartegni, o que é i-ti.y- -|x;r 
gnnton tinia matrona vinva. — f o r q n é não 
nos mandou recado V 

— Fel izmenti não f o i c i s a eriitlado. 
— E u (stranliei i.mito não m<- di/er nada, 

nem me mandar avis.tr, sabendo a amizade 
que me nne a Isabel... 

— O h ! eu não queria iuc.nimo.itj la. 

— Q u e l o u c u r a ! I l a d e c o n f e s s a r q u e e o m 
n i e t t e t i u i i i a g r a n d e f a l t a . 

— A g a l a n t e r i a d e v , e x a . d á m e p o r vet t 
c i d o . K sua l i l l i a n à o v c i u ? 

—Kstá titn pouco ineoiniiioilada. K' mui-
to nervosa, c jior isso preferi deixa la emi 
casa. 

— P o r certo, que a tri-tesa que aqui 
sente jioderia fazer lhe mal , 

— K a d. Paul inhaV 
— K s t á b o a . 
Ktartegni sente um abalo lenrivel no e » 

ração. 
A matrona permanece alguns moment<*i 

junto ao leito da doente, n as attribuiiulti 
ao interesse que d. Izabel lhe inspira, o ile 
sejo de abandonar o quarto, o l w r v a : 

— Talvez que a incommode com a minha 
presença V 

—T)e modo algum. 
— f o m franqueza, se damos íneowrtioflb 

o melhor é sahirmos do gebinete. 
—Obrigada J»>r tantas def. rein-ia-. 
A matrona e Iternardo Ktartegni 

para a sala imniediata. 
I l fpois entram três »t i quatro vi-itas tintá-

de quem Ftart »qui <f retira para e n t r e g . » 
se á stta dor. 

—Xão sais- o qtie aconteceu ? — perguiito 
e m Vf.z h a i x a u m a d a s s e n h o a r s . 

— Não. Kntno qne ha ?—diz outra. 
— A P a i i l i a b a e n t r o u n u m c i w v e i i t » . 

• t^uu me d i z? . . . 
— K' como cs|h ouvindo. 
— Alguém se entreleve a seguir a e 

gem ile Ktartegni ne-ta me-ma tarde, 
segur.llll H o. 

M a s o q u e é q t l e i lett c a u s a a tal 
l o ç ã o ? 

— -Ora ! K n t i o não ^alJe... 
— N ã o s e i n a d a ! 
— P a r e c e i n c r í v e l '. 

i l o p r e - o , p o r q u e a o 
ap|H»reeeu o c a d a v 
I h t l l i e l , i l e 

— K f o i 

o Iternardo tem esta-
pe da jaiiclla da rua 
d'tint rapaz chamado 

pie talvez a senhor» otivis-e fallar. 
-it»; qneni o matou y 

— N ã o ; mas dizem que mandou. 
— K n t á o a-s im lhe queria ma l? 
— l ' o m o s. diz que o tal rapiiz tinha grau 

de ascendente sobre a pequena... 
—-f+im, sim, bem entendo. 
— Podia ser que em desaggravo... 
— Oli ! Mas Ktartegni é um ln.m; -era '! 
— N i n g u é m o d u v i d a . 
— P o r i s so é i m p o s s í v e l . 
—-Kllcá não vou para abi; nem tão |«rtteo 

ve jo motivos para >• af l irn a 
Nós sabemos o que é a cshmifii». 
— F.' v e r d a d e : e t a m b é m d i z e m ( ) n , 

Io Roble- levantou o dinheiro que tinha cá 
era ca*». 

— Deveras? 
—4»h ! K»se gol|if junto a oBtri* « n e lhe 

j i rnwra jn . ju-eni-ijo cati(ptj^i<. 

- K' uma desgraça !... 
— Ilorrivi I. Klle deve >abel-o, pois d'oiitra 

andaria todo o dia fugido dos n a u m a u e i i 
erci lor i 

— Ma- i-so e escandaloso ! K se o qtte diz. 
é certo, Ktaregui c um miserável sem cora-
ção, boi honteni dc mau pensar. 

— K quem o duvida V 
—He ás-ini é, |K>ueo me honrarei cotn a 

itnizade d-||... 
— K eu também. 
O banqueiro volta de novo á sala, onde 
recebido com O sorriso daqui lies lahi' s 

quo ha pouco o calumniantni tão vilipcndio-
sawente. 

Faliam da doente, do tempo dos theatros, 
quando s,. e-jrotou fr ivo lo assmnpto, o 

lialofo vocabulário dos sal.Vs, todos se d. s. 
|»dem com notável frieza. 

- Que significa i - t „ tudo? - |>crgTinta 
Ktaregui a -i m. -mo < om espanto. — j n | 
gtK'i v i r nos lábios ilaqttella matrona um 
gesto eomp»s* i ro . I hasquearão de m im ? 
M a r a re-ervado para mim «er o ludibrio 
desta gente, c n i o . omplen,, .,t.. d. minha 
d~trr»e»:> Terei .h -o f f rer o l « t fo emis staflu 
da Tiiale»heenei« publie», de ter nas. 
sado por todas provações d o lar? S rei 
levado pelu de atino » ( é o ponto de me ver 

e i ' r r " " ' M ' r a , t ' " l|e« a q t u tu t e n h o es t en -
<jtdí» p r o t t Cjura ? , 

do d 'a te tn ido, jías-O banqueiro, pen-
seia iiela sala. 

A lembram,a daquella ingrata líacln I volta 
a encher-lhe o coração de amargura. 

Ao mesmo tempo um criado levanta o 
re|Histeiro e entrega-lhe uma carta. 

Ktaregui chega se- ao pé da chaminé, so-
bre a qual arde uma magnii iea lâmpada. 
reconhece a letra do sobreseripto. 

o pobr - coitado emjtanidece profmnla» 
mente. 

- Quem trouxe esta carta? — pergunta. 
- Foi tini gallego. 
—Espera resjswta? 
- Haiba v. exa. que não. 
— B o m . Pintes retirar-te. 
O banqueiro rasga precipitad»ttteiiK • 

solircseripto e lé o seguinte; 

lllmo. ou . H*r»nrdo Flnlo tf i-

Tinha resoírido não me ile«|>edir (lf r. 
• xá., porem qtjero ser agrarkeido a<)« *#ui< 
favores. A l f n t ilisso, conto v. e*a . cifra a «n » 
fel ic idade em a minha, devo participar 
que ;i hora em que receber esta, me ene»'f 
trarei jk rto de Itália e a linda BaeJjel. Ohl 
como e delicioso o ar da l i l ie . t lade! Cqo* 
é M i o v iver longe de « i até A morte I * 

«>*eu estimadiamnio 
ErnttU.» 

-V 


